



A Ñ O Ti. Wartes 19 de marzo de San José , esposo de Ntra. Sra. ÍTUMIIRO 6 7 é 
n i 
• • • • • • i 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuoBtroa lectores que vayan á 
Paria, mientras dure la Exposición, saben 
ya que podrán leer los últimos números de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SBZS. AMÉDÉE PIUNCK Y CP% sea en el 
gabinete de lectora instalado por dichos 
oorresponsales, en el pabellón áe la Repú-
blica de Guatemala, en doode el oomisario 
general de Qaatemala ha puesto graciosa-
mente A la dispoaiotón de dichos señores 
AMÉDIÍÜ PRINOE Y COMP', una sala oon 
terrado. 
Para evitar toda confusión, loa amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon-
dencia & la casa do los citados SB«8. A M É -
DÍK PaiuoB Y COMP% deberán hacerlo 
3G, rué de Lafayette, en donde estará espe-
cialmente organiiado este servicio. 
TELEGRAMAS PüK E L CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D B I i A M A R I N A . 
tXt D I A R I O DB L A H A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L SABADO. 
París , 16 ñe mareo, á las i 
7 de la noche. \ 
A consecuenc ia de l f a l l ec imien to 
d e l a l m i r a n t e J a n r é a , ha s ido n o m -
brado m i n i s t r o de M a r i n a e l v ice -
a l m i r a n t e K r a n t r . 
San Peiaraburoo, 10 do mareo, á la s ) 
7 y 15ma. dé la noche. S 
E l C z a r e w i t c h s a l d r á para Da rms -
t ad en m a y o p r ó x i m o , con objeto de 
as i s t i r á los esponsales de s u t í o e l 
P r í n c i p e A l e j o . 
París , l ü de mareo, á loa i 
8 de la noche, s 
E s p é r a s e quo en b reve se d a r á l a 
o rden de proceder á la l i q u i d a c i ó n 
de la Caja de Descuentos . 
T E L E G R A M A S D B 5 0 7 . 
Madrid, 18 de mareo, ú l a a t 
8 de la mañana, s 
E n l a s e s i ó n de l Congreso de b o y 
s u s c i t a r á e l Sr. Ba lague r u n a dis-
c u s i ó n respecto de l a a d m i n i s t r a -
c i ó n en l a i s l a de Cuba, con objeto 
de d e í e n d o r a e do loa cargos que le 
b i zo e l d iputado Sr. A z c á r r a g a en 
l a s anter iorea sesiones. 
E l d í a 2 6 s a l d r á de eata corte pa-
r a San S e b a s t i á n S. M . l a B e i n a 
Begento, con e l objeto do v i s i t a r á 
la soberana de I n g l a t e r r a . 
L a corte se d e t e n d r á en San Se-
b a s t i á n t res d í a s . 
Nueva York, 18 de mareo, d laa ? 
8 y l 5 m a . d é l a mañana. S 
L a barca E , L , r i t t l n g l l l , que na-
vegaba de B a l t i m o r e para Bos ton , 
ha naufragado, pereciendo ahoga-
das 13 personas. 
París , 18 de mareo, á laai 
8 y 40 ms. de 2a mañana. S 
H a sido anulado el convenio cele-
brado ent re los banqueros france-
ses que su sc r i b i e ron laa aumaa ne-
oesarias para i m p e d i r l a l i o u i d a -
C l ó n j u a i d a l A o l a Cftjn do DOBCUen-
toa' Nueva-York, 18 de mareo, á laa ? 
9 de ¡a mañana. $ 
S e g ú n not ic ias rec ib ldae de Hlalt í , 
e l general H i p p o l i t e h a ba t ido en l a 
Ce l ina á las fuerzas de l Pres idente , 
genera l L e g i t i m e . H i p p o l i t e h izo 
l u a i l a r á 12 p r i a i o n e r o » e n l a p laza 
p ú b l i c a de Cabo H a i t i a n o . 
París , 18 de mareo, á laa i 
d y 5ma.de la waflana. S 
E l genora l Boulanger , en aua v i a -
jes á d iveraas poblaciones de l a Re-
p ú b l i c a , ha sido rec ib ido con g r a n 
e n t u s i a s m o en B l o i s , y en Sa in t 
P i e r r e des Corpa, a a í como en 
T o u r s . 
Nueva-York. 18 de mareo, á las } 
ü y 30 ws. de ía wiafiana. < 
L a c é l e b r e ac t r i z M a r y A n d e r s o n 
e s t á en fe rma en F i l a d e l f i a á con-
secuencia de u n a g r a n e x c i t a c i ó n 
ne rv iosa . 
París , 18 de mareo, á l a a V y i 
40 ÍWS de la mañana. S 
E l ó r g a n o de l a L i g a de los Pa t r io-
t a s n iega que d i cha sociedad tuv ie -
se e l p r o p ó s i t o de atacar e l Palacio 
P / e s idenc i a l y la C á m a r a de los D i -
putadoa. J8 ̂  marB0¡ á 
ü y 55 vis. do la «»a*5atia. S 
M r . Ta t tonbacb , secretar io de l a 
Embajada a lemana en M a d r i d , ha 
• i d o nombrado represen tan te de A 
l e m a n i a en Mar ruecoa . 
Nueva York. 18 de mareo, á laa } 
10 de la mañana . S 
S e g ú n t e l eg ramas de M a d r i d que 
p u b l i c a n los p e r i ó d i c o s de eata c iu-
d a d , las Pe inas de E s p a ñ a y de I n -
g l a t e r r a ae r e u n i r á n en San Sebaa-
t i á n e l 2 7 del ac tua l . 
París . 18 de mareo, á Jas í 
10 y 15 ms de la mañana . S 
M r . N a q u o t p r o n u n c i ó u n diacur-
•o en u n banquete ofrecido a l gene-
r a l Bou l ange r duran te au e x c u r 
s i ó n , en e l c u a l di jo que d icho gene 
r a l abr iga la i n t e n c i ó n de res tab le 
cer l a paz re l ig iosa , anu lando esa 
p o l í t i c a do p e r s e c u c i ó n que h a n se-
guido los pa r t idos radica les . A g r e -
g ó que e l genora l Bou lange r apela-
r á a l p a í a , a l l a n a c i ó n lo apoyaao, 
c o n e l objeto do p roponer le e l aoa-
t e n i m i e n t o de l ac tua l concordato 
p o r e l t é r m i n o de cuarenta a ñ o o . 
E l g e n e r a r á au vez, m a n i f e s t ó 
que loa conaervadores quo l o s i -
g u e n lo hacen po rque e n t i e n d e n 
que e l r e s t ab lec imien to de la M o -
n a r q u í a es i m p o a i b l e a i n p r o d u c i r 
u n a v i o l e n t a c o n m o c i ó n en e l p a í a , 
y que se a d h i e r e n á l a R e p ú b l i c a á 
c o n d i c i ó n do que é s t a sea u n a Re-
p ú b l i o a de o r d e n y sanc ionada por 
•1 pueblo, c-onaultado d i rec tamente 
pa ra e l lo . 
E n nombra de l pa r t i do nac iona l 
r e c h a z ó t o l a idea de r e s t a u r a c i ó n 
m o n á r q u i c a ó de exageraciones de-
m a g ó g i c a s , declarando que l a for-
m a de gobierno que defiende es la 
r epub l i c ana , s i e m p r e que no sea 
p a r l a m e n t a r i a , l a cua l p r o t e j e r á á 
loa d é b i l e a y á loa deaval idoa y se O-
c u p a r á p r i n c i p a l m e n t e de loa i n t e -
reaos de l pueblo, respetando l a l i -
b e r t a d i n d i v i d u a l y sobre todo l a l i -
b e r t a d de conciencia. 
N U Í V U York. 18 de marso, á laa 
11 de Ja mafiawa j 
M r . F a i r c h i l d p c o m p a ñ a i á a l ex-
Pres idon to M r C leve land , en lugar 
d e M r . D i c k l n a o n , e t í ffu v U j e á l a 
I s l a de Cuba. 
T E L B a R A M ^ S C O M E R C I A L Z . * -
Numm Vor/c, m a r z o d laa 5 \ 
de l a tarde. 
Ouzas espaüolHH, A $15-1)2. 
Centenes, A $4-90. 
Uescaento papel comercial, ((0 di y., 4 ^ a 
«iá por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 (Uv. (banqueros) 
a $ 4 - 8 5 ^ ots. 
Idem sobre París 00 dir. (bauqneres) A 5 
francos 1 8 ^ ots. 
Idem sobre Uamburgo, 60 di?, (banqueros) 
« 9 5 ^ . 
Bonos registrado» de los Kstadou-Unidos, 4 
p e r 100, a 180 ex-interfs. 
Centrífafras n. 10, pol. 96, a 5 15il6. 
Contrífugas, costo y flete, de8 9 i l6 a 8%. 
Begular a buen refino, de 5 8 i l6 a 
izilcar de miel, de 4 ^ a 6 I i l 6 . 
E l morcado firme. 
W Vendidos: 15,000 sacos de azflcar. 
• leles, á 24. 
Hauteca (Wilcox) en tercerolas, A 7^ . 
Harina patent Minnesota, 87.65. 
L ó 7 i d r e / t , m a r z o 1 6 , 
izdoar de remolacha, a 15i8. 
izdcar centr í fuga , pol. 96, á 16|9. 
Idem regular refino, fi 18i6. 
Consolidados, a 97 8 i l6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 74 ex-iu-
terés . 
Descuento, Dance de Inglaterra, 8 per 
100. 
P a r i a , febrero 1 6 , 
Ron tu, 8 por ciento, a 84 i r . 8 2 ^ ots. ox-
Interés. 
N u e v a TorJc, m a r z o 1 6 , 
Existencias en manos hoy en Nueva- York: 
2,680 bocoyes; 756,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1888: 
8,208 bocoyes; 1.400,000 sacos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
úe JOB te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t , 3 1 de l a L e v de Prott ie-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de marzo de 1889. 
O R O ) Abrid a 286% por 100 y 
DRL \ cierra de 286^ a 280% 
ODÑO ESPAÑOL. ) por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DBL 
a O U T O I O D B C O R H B D O U B B . 
Caxzablos. 
( 8 4 5 p g P . oro ea-
. . . . . • • . . . . • . < ^a f io l , legfin pli BHPAÑA 
eoh» y oantldad. 
f 
I M Q L A T K U B A | " j ^ M ^ r 
f 4 á 4 Í p 8 P f oroe«-
ĵfiir.̂ -
' p « t l n l . ÍB <ÍIT. 
t i UMAMIA ( 8 i 4B4p8P• ,oro• • -
v MCMAN1A ^ paBoí, á 60 d ^ . 
( 71 á 7 | p g P . oro a i -
«HTAOOa-UNlUDB \ g j ^ g j ' p g í ^ o r o 
ojpmDol, 4 8 A\y. 
OKHUUKNTO MKHOAN-J 8 410 p g «ÍMJ, on 
Mcircnds n a c i ^ M . ' 
flluiou, t rraM ds Dwoane 7 
HUiieux, balo £ regular. . . . 
(dam, Idem, Idem, Idem, ba»-
no £ a n p e r l o r . . . . . . . . . . . . . . 
(dem, Idem, idom, Id., florete. 
(Jogacho, inferior 4 regalw, 
n W o 8 á 9 . (T. n . ) . . . . . . ^ Momlnal. 
(dem bcono 4 mpertor, nfi-
mero 10 411, Idem. 
Quebrado Inferior 4 regnlnr, 
número 13 4 14, Idem • 
(dam baouo, u? IR 4 16 i d . . . . 
(dam ouperior, n? 17 4 18 W. 
R<W f a r t ' - »•» 10 « »o M . 
Mercado o x t r a & l s r s . 
• r.v.ví-.ifv.is UB cmAKAPo. 
folarlssoldn 94 4 Dfl.—Baooi: 6} á «2 ra. oro arro-
ba, l eg in número.—Hocoyeo: Sin operaoionei. 
Po1arls%ol6n 87 4 89.—De d i 4 6 raalai oro arroba 
lagdn eutaae \ número. 
ASUOAJI MAIOABADO. 
U u i u & n A . - g n ' o » «aflnA —P n l a r l c a n l ^ n B7 t 8 0 Ha 
42 41 \ roalei oro arroba. 
flsfioraí» C u r r e d o r s t ; d e a e s a a c a . 
D B CAMB1O0.—D. Victoriano Binoei . 
DK FKDTOB.—D. Carlos M . J lméncí 7 D. J o i é 
Baíz 
B i copia.—Habana, 18 de mano de 1889.—Bl Sln-
llnn PT.»l/>.nU Interino Jait M» d, J/OH<OÍ»ÍÍH. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrid a 286% por 1 0 0 y 
DBL < c e r r d d e 2 8 6 } ¿ a 2 8 6 % 
ODSO BBPAflOL. r p0r 1 0 0 . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete» Hlpotocarloi de la I»la de 
CubR . v . 
Bonos dal Teooro da Pnerto-Bloo 
Bono* dal Ayuntamiento.. 
ACCIONES. 
Banco Bapafiol do la I i l n de Cuba. 
Sanco del Comercio, Alm^oono» 
da Ragla 7 Ferrocarril da la 
Bahía . . • . . . . > . • . • • . . . " • • . . . • • 
Sano Agrtaola... 
Canipalila do AlfliiwoneB de De-
pósito de Santa Catalina.. 
Orúdlto Territorial Hlpolacnrio de 
la Isla de Cuba . . . . . . . 
Kmpresa do Fomento y Navaga-
olon del Bar.. 
Primera Compafilü de Vapores df 
la Bahfa s 
Oompafllr. do Almacene»/ da Ha-
oendadoi...... • 
Üompafila do Almacenes de De-
pósito d* le Habana. >• 
OompaHia BajiOola de Alsmbra-
do da G a * . « • . . « v * . . . . 
Oompafifa ' ' « ^ i n a fle Aiuabradt 
ele , . . . « • « i * 
Oompank ifiipafiolado Alnmbradc 
do Oat a Ó Matanias.. •• 
OomSkBIl •Jf OM Hispano-Ama 
rloana Uunsolldada... 
• ;-imBaHfe -famlu'»» <1« « l » " " 
Jo la Habana . — • 
ompaflla da Caminos de Hlerro 
da Htianste 4 Sabanilla... 
Compañía da Camino» de Hierro 
da C4rdanas r Júooro . 
«JompafiU da Caminos do Hierro 
da Clonfnegos 4 Villaolara 
OompaCfa do Caminos da Hierro 
de Ba¡{aa la Qranda 
CompaSta da Caminos de Hierro 
deCalburlin 6 Sanoti-Spfrltns.. 
OomnaníA del Ferrocarril del Oestf 
Oompnflí» del Ferrocarril Urbano. 
FerrooarTll dol Cobre . . . . . . . 
Porrocarril de C a b a . . . . . . . . 
Bafinaríft de ü4rdaDaa . . . . . . . 
Ingenio "Central Bsdeuoldn .. 
Salpresa da Abas t imien to do 
Agua del Carmelo y Vadido. . . . 
•Jompaflfa de Hie lo , . . . 
ferroocrrli de f i^ t^^na iuo . 
O B L I G A C I O N B B . 
Dal Crédito Territorial Hlpoteeo-
rlo da la Isla do Caba 
Cadnlas nipoteosrlas al fl p . g 5n-
iarús anaal.. 
(d. de los Almacenes do Bta. Ca-
kalinft con ol 6 p g Intoría anual. 
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Habana. 18 de m a n o de 1889. 
DE OFICIO. 
OOMANUAMOIA n B N B R A I i DB L.A PROVINCIA 
OB LA H A B A N A 
T GOBIERNO M I L I T A R UE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El recluta dluponlble del batallón depósito de San-
tander, Diego Cantero Pefin, vacino deeita cluda l y 
cayo domicilio se Ignora, se servirá presentarse en la 
BeoraUrU del Qoburao Militar do la piara, en dia y 
hora hábil con el fln de entregarlo nn documento que 
le pertenece. 
Habana, 12 de marzo de 1889.—Bl Comandante 
Secretarlo, Jfariono Uarti. 3-14 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
El t«nionte del arma de lef^nteifa retirado en oita 
Isla. D. Joan José Antollo, quy en 6 de enero del iflo 
actual llegó 4 este puerto en el rapor I$lx de Otbú y 
enyo domicilio so Ignora, se servirá preseutarsu en 
ene Gobierno Ml l lUr de tres 4 cuatro ae la tarde en 
día hKbll, para hacerle entrega da un documento de 
su pertenencia. , • 
Habana, 12 de inar«o do 1889.—Bl Comandanta 
HaoroUrlo. I f a r ínno Martí. 8-14 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D B L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habana, n° 11*, D? M * ' f i GIEZÍIÍZ. 
Idem, n? lifi, D- Savlno dal Valle. 
Ideu», r.V 183, D? Franoiaca Herrera 
Bemedios, nV 13G. D Jo»é Af túnel Delgado 
Habana, nV 1S7. D * Adela Pérez Mslo y Eadillo. 
Carmelo, n? 139, D . Joaquín So A y Maclas. 
Matinzw, n? 151. D? Lsonor O 'Parr l 
Habana, n? 174. Vicente Bego. 
Idem, nV 176, D * Belén Náfiez de Gonzilez. 
Clonfaegos, n? 182, D José López Millan. 
Vueltas, n° 183, D- Reglno Baugei 
Matanzas, n? 185, D? Rosa V. de Ramírez. 
San Diego de Núfisz i.*.' 303. D Enrique del Rio. 
Vedado, n92!2. D» Domitila Madero. 
San NicobSs, n? 215, D . Antonio González 
Sabanilla Comendador, n? 216, D . Bernardo M? de 
la Maza Arredondo. 
Sonto Domingo, n? 226, D . Valentín Lareio. 
Hoyo Colorado, n° 219, D Qulrlno Gouzílez. 
Corral Falso Macurijes, n? 280, Brts. Sudrez 7 Her-
mano, 
Consolación del Sur, n? 233, D . Pascual Amaro. 
San Nicolás, n? 339, D . Larino Empan. 
Blerra Morena, n? 210, D? América Vallés. 
Habanr, 9 de marzo da 1889 — E l Administrador 
Principal, «Tesiís 2f. Pefain. 3 16 
TEMNILES. 
Orucro 1) Jorge Juan—Oomisión JPiseal—DON 
PRINOISCO CANALES Y YOLIP, Alférez da na-
vio da la Armala 7 Fiscal nombrado por orden 
superior para Instruir sumaria al marinero de se-
gunda clase Severlano Vega Delgado, por el de-
lito da primera de«erclón. 
Por este mi sagundo odloto, cito, llamo y emplazo 
por el término ae veinte días, á contar desda la pn-
blioaclón de este pregón, se presenta en esta Fiscalía 
6 en la Uayoiía General de esta Apostadero 4 dar sus 
descargos, el expresado marinero Sovarlano Vega 
Delgado, en la Inteligencia qui da no verificarlo, se 
segairá la causa y so le juzgará en rebeldía. A bordo 
del expresado Habana 16 á -. marzo de 1889. 
Por su mandato el Escribano, José Eiplnosa—El 
Fiscal. Franei$co ranales Tolif. 3 19 
DON EDUARDO BODBIODEZ MDBIEL, Ayudante de 
Marina del distrito de Gnantánamo y Capitán de 
su puerto, fiscal de una sumarla. 
Edicto—Hallándome Instruyendo sumarla de orden 
superior en averiguaelón del responsable del hurto de 
un reloj y leontina verificado á un Capitán de la 
Guardia Civil en su vinj j de Bantlsgo de Cuba i asta 
puerto en el vapor "Benito Estengex" al día diez y 
seis do octubre último. Usando da las facultadas que 
me concedan las Reales Ordenanzas do la Armada, 
por el presante primar adicto, cito* llamo y emplazo 
al Individuo Francisco MontiBés (á) Paqulto qua fué 
da pasaje en dicho buque en el mencionado viaje pa-
ra que en el término de treinta días contados desde la 
fecha comparezca en esta Fiscalía de Marina sita en 
el poblado da Caimanera á evacuar un acto de jus-
ticia. 
Guantánamo, 2 de marzo de 1889.—Hduardo Ro-
driguet Murlol—Bl Secretarlo—Aníoíín IfúñeM, 
8 16 
Fiscalía de causas.—Comandancia militar da Marina 
de San Juan de los Remedios.—Don Domingo 
Mañero y Rch íguez , negando comandante da 
Marina do la provincia d) Remedios y fiscal en 
comisión. 
Hsgo saber: Qae necesitándole en esta fiscalía la 
presentación da los herederos del finado Santiago Fe-
rradas v PeDZHs, natural da Pontevedra, hijo da Fran-
cisco y da Dolores, ó bien saber el paradero da algu-
no da los dichas herederos, se cita por esta medli y 
por seganda vez parn que en e l plazo de veinte días 
á contar cesde la fecha cemparezcan en osta oficina ó 
den noticia del punto de sn reslJencia por conducto 
da la autoridad da marina del punto donde se hallen. 
Y para qua >e publique tu ol Boletín Oficial do esta 
provincia y DI^BIO DE LA MARINA, ezptdo ol pro 
sents en Calbarléc 4 primero de marzo de 18S9.—Do-
mingo M u m r o Rodiíguez. 3-16 
Ordinario.—Don Galllermo Hernal y Bernal, M j g U -
?rado de Audiencia Territorial de eata capital y 
Juez de primera Instancia del dlstrlts Oeste da la 
la misma, ato. 
Por el presenta edicto se anuncia al público, estsr 
sefialado las doce del día veinte y cuatro do abril pró-
vimo en ol Juzgado, situada en la calle da OaRellly 
número treinta A. , para el remate dalas cuart par-
te] de los almacenes conocidos qorda ''Toraya'' en la 
olndud de Cárdenas; los^que se encuentran t&sados, 
oon sus eels mil noveclentcs setenta y sais metros so-
tanta y cinco centímetros cuadrados do terreno, fábri-
cas, rejas, muelles y carrileras, en ochenta y seis mil 
cuatrocientos treinta y dos pesos trece eentavoo oro; 
4 fin de que, quien qniera hacerlo proposición, ocorra 
4 verificarlo que se le ndmltirá, pues se ha de rematar 
en dicho día, en favor de quten más diera. Doblen-
do hacer presente que no se admitirán proposiciones, 
qae no cubran los dos tercios de la cuarta porte que 
ss remata y que es condición precisa, para admitir la 
arpnniioiór; la consignación en la mesa del Juzgado, el diez por oUnto dol precio que «Uve de ba»/»_^ l« 
•abasta; que u u u u u . u . OÍA I uuud, iva • t- . , 1 , . , Je aomlnlo 
de los almacenes enarrados; pero sí que está inscripta 
dicha coarta parte, en el Registro do la propiedad 
respectiva, á faver del ejecutado y que se saca á re-
mate, sin llenar ese requisito, á instanoia del actor. 
Q ía así lo tengo dispuesto, en los autes seguidos por 
D. Joaquín María Borges y D. Julio Hidalgo, contra 
D. Benito Vidal y Gregorl, en cobro de pesos. Dado 
en la Habana á catorce da marzo do mil oohootentos 
ochenta y nueve,—Gaillermo Bernal.—Ante mí.— 
Luis Blanno,—Y para su insero'ón en tres números 
oonsecnilvos de ese peiiódloo. Ubro esto en igual fe-
cha.—Zitfs Viatico". 8864 3 19 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de pr i -
mera instauola del distrito del Este de la dudad 
da la Habana. 
Por al presenta se haca tabar: qua 4 ooneeoucnola 
de la pieza separada de la testamentaría da D? María 
del Carmen Cabamlllas, formada para tratar del co-
bro de los derechos y saplementos del Pror D. Juan 
Valdés Castillo, ha dispuesto sacar nuevamente á pú-
blica subasta y por término de ocho díss, la máqaina 
do moler calla, con ana condaotorea de oafia y de ba 
gazo y demás onexidadnsy portenenclas, del demolí 
do ingenio Manaoa», iltaadoen el término munlrlpul 
do Santa Isabel do laa Liles, partido jadblal «K Ci. n 
fuegos, y tasada en once mil ochocientos pasos en oro, 
oon la rebaja del veinte y cinco por oionto: habiendo 
SÍMalado para el acto las done del día 3 de abril próx -
mo en los estrados da este Juzgado, callo do los Con-
des de Casa Moré n 107; advlrtléadose que no se ad-
mitirá postara qae no cubra los dos tercios del avalúo 
con la rehala expresada y qae para tomar paite en la 
subasta, dtberán los lloltadoros consignar prevlamftn-
ts en la mesa del Juzgado ó en Arcas Reales una can-
tidad igaxl por lo menos al 10 por ciento efectivo del 
valor de K máquina sin cu>oroqultito no serán admi-
tidos, podiendo los quo deseen Interesarse instruirse 
en la Bactlb'-ní* del actuario dond) estar'n de ma< i • 
fiosto los autoa. Habana maizo 18 de 1889,—Carlos C¿ 
do la Torra —A^te ILÍ, Z«caifis Bizmes 
8368 3 19 
E l paisano D José Colomé, vaolno de esta ciudad 
y cuyo domicilio se'gnota. se servirá presentarse en 
la Ss. retaría de Gobierno MIHt r de la pNas, da tres 
á onairo da la Urda d-> di» h^b 1. o»a el tja do ente-
rarle de nn nannto qu-j lo Intereso. 
Habana, H da enero 4« 1889.—El Comandanta 
Benretario. Mariano üurt í w M 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L DB 
COMUNICACION K S . 
Da laa dfltOlftttM onarenti caitas delanidas en 
ouaid último, por f*UR» t ,«nol«» de banqueo, 
quedan las «¡gaientes por" oní ogort 
Habana. nV 7, Srta. Dolores Mofán. 
Idem n° 15. Brts. Hevrara y X ^ c é i 
Idem, n? 18, D . Antonio B»n MigsaL 
Idem, n? 19, D . Francisco Córdova Elvartó. 
Idem, n? 21, D . Franolico Montalvo. 
Idem, nV S8, D " Franolaoa Rodríguez da Alvaar. 
Idem, n? 3", D? Mercedes Morales, viuda de Aday. 
Idem, nV 43 I ) . Caalmiro P 8>ez. 
Idem, n'.' 47, D . FduarJo Lluntés. 
Idem, s? fH, D . Pascual Savioón Molina. 
Idem, L ° 63, D? Juana Campillo y Baygorri. 
Idem, nV 70, D? Mercedes Mendizabal de García. 
Idem, n? 81, D . Andrés Molina. 
Rsgla, n? 87, Juan G. Blsndlno. 
Matausa», n? «0, Srta Vlotnria Hevla. 
Yuguajoy, n1.' 93, D? Anrmn do Hr.usaneg. 
Aguacate, u? 111, D. Pablo Moralei, 
B l Sr Jura de primera instancia del Distrito dsl 
Cantío ha librado por an'e mi el edicto qn* dice: 
" D . VICENTE PARDO BONANZA, Jue» de Primera 
lutanola no propleJad del DlsIrlMdel Centr.. da esta 
oin lad.—P r es o edicto bogo saber: que á aonse-
rueoola de ialolo ejecutivo seguido por D . Enrique 
R jdiígaes Bautista contra D . Leoncio Várela en co-
bro de cuatro mil pesca en oro, he d spuesto la venta 
en públioa s-.basta por término de veinte días, de la 
casa calle Dos número cinco, esquina á Quinta en el 
Vedado, construida de mamposteiía, ladrillo y azo-
tes, y compuesta de ciucaeuta metros de frente por 
cincuenta de fondo, que hacen una superficie da dos 
mil quinientos metros cuadrados de terreno. Ha sido 
avaluada en la can Idad de veinte y seis mil quinien-
tas veit te y nuevo pasos onco centavos oro, y se ha 
señalado para el acto dol remate el dia nueve del en-
trante mes de abril á las dos de la tarde, en el Juz-
gado sito en la casa número dos de la callo de Tacón, 
altos. Be advierte que no se admitirán posturas que 
no cubran las dos terceras partes del avalúo: que 4 
lastsuola de| actor se subasta la finca sin suplir pre-
viamente la falta da iítolco de propiedad, y que para 
tomar parta en la subpsta deteránlos llcit&dores con-
signar eu la mesa del Juzgado 6 en el Establecimien-
to público correspondiente, una cantidad igual por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor de la 
finca, sin cuyos requltitos no serán admitidos Haba-
na marzo catorro de mil ochocientos ochenta y nueve. 
— Vicente Pardo,—Ante mi— José M* ]S$pinoia." 
Y para s-i publicación extiendo la presente. Habana 
marzo catorce da mil bchocientos ochenta 7 nueve.— 
J f sé M* Espinosa Cn814 3 16 
Seccii Hercaotll, 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S DB TRAVESIA-
Mso. 19 Habana: Nnava-Vork. 
„ 20 Olivefta: Vampa v Oa70 HUMO. 
31 Saratoga: Nueva York. 
H 21 City of Alezandrfa: Voraong y escalas. 
M 21 Castellano: Amberes. 
. . 2a Bhldomero Iglesias: Veracruz 7 escalas. 
M 22 Fadrp: Liverpool y escalas. 
23 M. T. Vlllnvordor P^urto-KIno v esealcA 
M 33 Bmillaio: Liverpool 7 etbaias. 
25 Cttj of Atlanta: N«r>»a-Yor\ 
25 Vizcaya: Cádiz 7 encalas. 
2^ Untohlnco:! Buani O f M Ü J *sctla> 
14 Nl4gara: Nuora-York. 
„ ' 14 ' " t f i>f Wa^Hfantóíi! Vwaap»" 
58 Alexandre BIxlo: Havre y escalas 
2< Ponoe do León: New-Orleans 
23 Panamá: Mueva-Ytrk 
Abril 1? Hugo: Liverpool y escalas. 
.. 19 ftíanhattan: Nuava-Ycrk. 
81 Areclbo: Liverpool j «sa las . 
5 H.»u ' i«- P-.-.«r4o-Rleo • 
«. 6 Ardancorraob 
8 Alicia: Liverpool. 
16 K&món da Harrera S^cthomas j 'aoabj 
H A L D B Á N . 
Mzo. 80 Alfonso I I I : Progreso 7 Veracruz. 
2) OltvetWi. Cayo-hueso y Tampa. 
. . 3" Habana: Colón y osoalaa. 
20 ^MOOT nurwwa! T h n m » * » «««alaa. 
„ 20 Miguel M. do Piulllos: Barcelona y escalas. 
„ tO QUnton: Nuovt Orleans y e*ca¡*> 
21 Saratoga: Veraorus y ossalos. 
SI City OÍ •l.lexandrl»: Nueva-York. 
28 Cltr of OolftmbÜM Nnsva-Yorir. 
23 M'gufll M Piniros Barcelona: y escala. 
21 Bf.ldfi! em Iglesias: Nauvi York 
25 Espalia: Cad'zy escalas. 
37 UutchlMon. f. Urleane y ft»-?t.ij.» 
2 i t / l í^w*: verseros y «scalis 
» 2$ (JUT of Waablneton: Naavn IrorK. 
28 Alexandre Bixlo: Veracra». 
•AÜ M. U. Villaverae: Puerto-Bico y escalas. 
M 90 i ' l ty flf A^a^ta: Meara Vo.v 
Abril IV Ponce do Bfroc'op» f encalas. 
10 Munuela: Pnorto-BIfjo y H<PS1M. 
16 Pío I X : Barcelona y Mnala», 
80 Conde Wlfredo: Barcelona y escalas 
COSTEROS. 
. . 16 Kr .r . ' í - • •.: rtp.ra Pnorto-Padre, re-
tornando por Nusvitas. 
S A L D R A N . 
Mso. 19 Morters: para Puerto-Padre retornando por 
Nuevitai». 
. . 20 Gloria: (de Batabanó) para Clenfuegoa, 
Trinidad y Tanas. 
20 Ramón de Herrera: para nuevitas. Gibara, 
Baracoa, Gaantánamo, Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . S i JoseBta: (de Batabanó) para Clenfnegos, 
Trinidad, Tunaa, Júoaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 30 M . L . Villaverdo: para Nuevitas, Gibara, 
Bantlaeo de Cnha y esoalos. 
Abr i l 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Bantiago de Cuba y escalas. 
CLARA: de la Habana para cárdenas , Bagua 7 Cal-
barlán, los sábados, rogrbsando los miércoles. 
ELENA Cus: üe la '.labanK los sábados para Ba-
gua 7 Caiharién. reirmando los luiérnolsi. 
TRITÓN: de la Habana para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, Ban Cayetano 7 Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles 4 las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Bagua 7 Calbarlén, regresando 
los lunes. 
GUANIOUANIOO: para los Arro70s, La Fe 7 Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes, y regresando 
los días 24 y 9. 
P U E R T O D B IiA H A B A K J 
ENTRADAS. 
Dia 17: 
De Barcelona en 20 días, barca esp. Barcelona, ca-
pitán Jastes, trip. 18, tons. 1,020, oon carga ge-
neral, á J a n é y Cp. 
Dia 18: 
Da Veracruz en 3 dias vapor franoéi Lrfayette, ca-
pitán Nouvellon, trip. 164, tons. 1,774, oon efec-
tos, á Bridat, Mont'Ros y Cp. 
Card'ff en 25 dias vap. Inglés Laureitlna, capitán 
Batty. trip 23, tons. 2,330, oon carbón, á M . Cal-
vo y Cp. 
Nueva Yoik en 12 dias gta. amer. S. M . Blrd, 
oaplláa Merrill, trip. 8, tons. 421. con carbón, á 
la CompaCía de Gas. 
Día 18: 
De Puerto-Rico, vapor eap. Ramón de Herrera, ca-
pitán Vaca, trip. 46, tons. 531, oon carga gene-
ral á Sobrinos de Herrera. 
Cayo Hueso, en 3 días bergantín inglés Lut in , 
capitán Berthel, t r ip . 8, tona. 303, con maderas, 
César Díaz. 
S A L I D A S . 
Día 16: 
Para Cárdenas vap. esp. Ramón de Larrlnaga, capi-
tán Echevaní». 
Filadelfia barca esp. Aurora, cap. Cabrera. 
M o v i m i e n t o do masajear®». 
rSNTBAKOK. 
De VERACRUZ en el vapor francés L A F A Y E -
T T E . 
Brea. D . E. Angladette—Brígida Santana—Ade-
más, 99 de tránsito. 
En el vap. eip. R A M O N D B H E R R E R A . 
Sras. D . Fermín del Monte ó hija—Litlcia Ibáfiez— 
Jo ié Aldola—M»cuel Lians—José Sánchez—Fran-
cl«co Alvarez—Bilblno Alvarez—Mercedes Llafre 7 
3 hijos—Antonio Garría—Salvador González—Juan 
Blanco—José M " Li r rsz iba l , Sra. 7 4 niBos—Vicen-
ta Pardo—Bernardo González—José Toyo—Fernan-
do Labrada y 1 nifio—Manuel Monteverde, Sra. 7 3 
nlfios—Pedro Í.Honarez—Juan Barleht—Además, 4 
soldados. 
SALIERON. 
Para CAYO- HUESO 7 T A M P A , en el vapor 
americano O L I V K T T E . 
Sres. D . F. Hutington y Sra—Fred. González— 
Jaan Cruz—Gregorio José Qaeaada, B'a. é hyo— 
Manuel Wells—S. H Rhodes—Jorpe Woodburn— 
José Donde—Pedro Prats—Antonia Martínez—Juan 
Quesada—Miguel Qaesnda—Catalina García—flan-
tiago Ar»gou—Joaquín García—Fernando Car r i l lo -
Angel Gutiérrez—Antonio Valle—María Hernández 
Manuel Sabariolo—Clemente—Rodríguez 7 2 nlfios— 
Franclaoa Felicia—Valoniía Amado—Oscar Roboro 
Alfredo Eacobar—Joaé Manuel—Isabel Fernández 7 
4 hljog—Alejandro Sim'lla—Dolores López y 2 h'jos 
—Dolores R.món Valdés—Máximo Gutiérrez—Fran-
cisco Valdés—Inocencio Affiiero—Florencio Rodií-
gnpz—Rosa Valladares é hijo—Genaro Hernández 
—Wllllam Engeibora—Francisco Sánchez é hije— 
Jo ié Bosque—José Cubino—Caridad Hernández— 
Santiago Camero—Arturo Fernándrz—Rafael M o i i -
11o—Eusfaquia Caridad—Antonio Barroso—Alberto 
Ferrer—Mariano Plato—Juana Valdás—Manuel Na-
ranjo é hijo—Jacobo Martínez—Froilán Lista de la 
Cruz-Leopoldo Miranda—José Claro—Juan Pérez— 
Adolfo Betaucourt—Bosa B<dopia—Henry F . Gle-
E W k j f i l M f i i i i t 1 ' i^WBflEfr'TflflBrc. .ff0^!rr.PflB<WB<>tfill 
Paez—Fran-isco Salgado—Carlos Valdés—Joie M . 
Saárez 6 hijo—María K. Itnrraldf—Joté M . Navarro 
—José B. López—Pedro Pérez—J. W . Leary y Sra. 
Para SANTANDER y SAINT N A Z A I R B , en »1 
vapor L A F A L B T T E . 
Sres D. Joaé Planee—Joié Cuervo—José Salnz— 
Delfín Farnández—Antonio Alvaro—Eduardo Ste-
via-Hermenegildo Martínez-Antonio Alvaredo—Juan 
González—Eaaebio Infante—Francisco Garagoza— 
José Antonio—Trinidad Lafila—Antonio G a r c í a -
Jorge Blanco—Nieves Gecglen—Jaoquea Maurlole— 
Manuel García. 
Bnt radas de cabotaje. 
Día 16: 
De Guanos, vapor GnsniKnanioo, cap. Rivai : con 486 
tercios tabaro y 6 sacos lana. 
——Cuba y escalas, vspor Mortero, c»p. Zilvldes: 
con },< 16 sacos azúcar, 89 bocoyes miel y 860 
reses. 
Dominica, ata. Dominica, pat. Bosch: oon 380 
sacos azúcar. 
Bahía Honda, gta. Mercadita, pat. Ferrer, con 
223aaco'y 6 i cuarterolas miel. 
Dlrcaa, gt& Deseada, pat. Ferrar: oon 500 sacos 
car lóa . 
Mantua, gta. Lineo, pat. Molí: con 400 sacos 
carbón. 
Caba fias, gta. Cuba, pat. Rlgo. oon 603 sacos a-
zúcar. 
Cárdenas, gta. Esmeralda, pat, Mandllego: con 
450 tocos szúoar, 85 tercios tabaco, 216 pipas a-
goardicnte, 409 piés maderas y efeo'os. 
Cárdenas, gta. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: oon 
870 birrile», ICOj barriles, 65 cajitas azúcar y 
efectos. 
Matanzas, goleti Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
675 eaoos ezáoar y 1B,( 00 telas. 
Matar z«s, gta. Ma:ía, pat. Pérez: con 1,C03 sacos 
azúcar y efedos 
Cárdenas, gta JoAen Pilar, pat. Alemañy: con 
7C0 barrila^, 600 cajlUs azúiar y efdcton 
Ceja. gta. Catalino, pat Esprín: oon 800 sacos 
ctrbón 
Bañes, gta. JOB-fj, pat. GJ. con 46 bocoyes de 
azáoar. 
Bajos, gt-i Carmlta, pat. Cuchllleiro: oon 830 
sacos carbón. 
Salidas de cabotaje. 
Día 16: 
Buques con reg i s t ro abier to. 
Psra Santander y Saint Nazalre, vap. fran. Lafayette, 
oap. Nouvellon, por Bridat, Mont' Ros y Comp? 
Del. Break^rater. gol. emer. I I A . Barnham 
cap. Rod, por ConiU y Como 
Santander, frag esp. Don Juan, cap. Gangoiti, 
por J. Rafdcos y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Konssut, capitán 
Smlth, per C. E Beck. 
——Fu«rto-Bico y escalas, vap. esp Bamón de He-
rrera, oap Vaoa, por Sobrinos do Herrera. 
Buques que se b a n despachado. 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Sto-
vens, por Hidalgo y Comp.: con 7IS tercios ta-
baco en rama, 8.803,036 tabacos, 11.ICO oajeti-
lUs cigarros, 4,064 galonea miel de abejas 7 efec-
tos. 
Cayo-Hueao, goleta americana Legal Tender: 
capitán C ' i b i l i ), por Luis Bomeillan é hijo.: oon 
80 reses, 4 caballos y efectos. 
Montevideo, berg. esp. Cnsilda, oap. Alslna, por 
J . Balcells y Comp.: oon 274 bocoyes, 86i2 y S5i4 
Idem Aguardiente. 
3B E S P K R A N . 
Cienfuegos. „ . 
aa 2S M . L VUlaverde: de Bantiago de J t t W ' 
27 Argonauta: (en Batabanó) de Cuéa Manza-
nillo, Santa Cruz, Júoaro, Trinidad y Clen-
foego* 
6 K w M ' a tleOab», Baracoi, ttlbar», Nuavi-
r t tM. 
Buques que b a n ab ie r to r eg i s t r e 
b e y . 
Para Progre>o y Veracruz, vapor e«p. Alfonso X I I I , 
capitán Venero, por M . Calvo y Cp. 
Cárdis, Barnelona y Qénova, vapor capiúolEs-
pafis, oap. Perales, por M . Calvo y Cp. 
Ext rac to de la carga de buques 
despachados. 
i'abaooteroloe... <.... . .««•<• 712 
Tabacos torcidos... . 8.305.C25 
CaJatllIas cigatvoi: ll.ion 
Aguardiente bocoyes 300i 
Gánalo vacuno 30 
id 'm caballar 4 
Miel de abejas galones 4.061 
— t 
P ó l i z a s córvidas) «el ais. 3.6 
de marso. 
Azúcar sacos 20 
Tabaco tercios... 646 
Tabacos t o r c idos . . . . . . . . u . . . 3.878.387 
Cajetillas clgarrcs 89.965 
Pioadum kilos 646 
Aguardiente \ bocoyes 6 
Cera amarilla kilos 1.211 
üONJA D E V I Y R B E 8 
Ventas eloefitadaa í>J 17 de Mareo 
100 quesos Patagrás Venus qtl. 
480 Idem Idem Campana 930 qtl. 
480 Idem Idem Van Boss $30 qtl . 
200 sacos café Pto. Blco corriente.. 923 qtl. 
206 Ídem idom de 1? 823 i qtl. 
1000 id. semilla corriente 7J ra. ar. 
200 sacos papas del país B<3 qtl. 
280 Id. id. id. id BiB $4i qtl. 
250Ó cajos latas de 8 galones Luz B r i -
llante 52 rs. caja. 
6 id. toclneta t l ^ qtl. 
8 id. quesos Fiandas $281 qtl. 
10 Id. oamza Estrella $vpc:ja. 
60 tercerolas manteca Chicharrón. . $'2Í qtl . 
50 Id. fd. León 812» qtl. 
10 tercerolas jamones melocotón. . . . $23 q t H 
10 idem Ídem cereza $16 qtl. 
165 qt!s. ohorna salada...,, BiB 8'0i qtl. 
E0 barriles frijoles blanooi l U rs ar. 
56 sacos frilolos negros Méjico 8 ra. ar. 
60 id. maíz del paí* 5J rs. ar. 
B i p s í la caro. 
fapm de travesía. 
VAP0 KEíM30RRE08 
D E L A 
Gompafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANT010 LOPEZ Y CP. 
• n c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á 
Buropa , V e r a c r u a y Cent ro 
A m é r i c a . 
Sarán tres viajes mensuales, saliendo loa vaporas da 
•ste puerto y del da New-York loa dlaa 4, 14 y 24 da 
cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R D O N A . 
SALDRA PABA NEW-YORK 
«1 dia 24 dol corriente fi las cuatro de la tardo. 
Admite carga j pasajeros £ loa que so ofrece el buen 
trato quo cata uitigun Compañía tiene soreditado as 
su.' dlisreutos líneas. 
También recibo caraa para Inglaterra, Eamburgo, 
Bramen, Amaterdatl, Rotterdam, Havro y Amberes, 
eon conocimiento direoto. 
B l vapor estará atracado al muelle de loa Almaoe-
DOB de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle do Caballería, £ voluntad de 
los cargaderos. 
La carga se recibo hasta la víspesa da la aallda 
La oonespendencia solo se reciba en la Adminia-
traolón do Corroo». 
NOTA.—Bsta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
quo se embarquen en sus vapores,—Habana, 16 da 
marzo d» 1889.—M. O A L V O V n V Ofloloa Sí. 
20 312-1K 
NSW-Y0RK & CUBA. 
Steam 
H A B A N A 7 N B W - T O B S . 
LOS HBBMOBOS VAPOBBS D B BSTA COI 
P A f l l A . 
Saldrán como eigise: 
nss JVJSS w- V O U M 
les m i é r c o l e s á l a s 4 de l a ta rde r 
Ies s á b a d o s á l a s S de l a ta rde . 
CITY OF A L B X A N D B I A Marzo 2 
M A N H A T T A N 6 
O l T Y O F W A S H I N G T O N . ~ 9 
CITY OF C O L O M B I A 18 
8 A B A T O G A M 16 
OITY OF A T L A N T A ^ ~ 20 
N I A G A B A . . . . ~ . » 23 
M A N H A T T A N ~ . . . . M 27 
OITY OF A L B X A N D B I A «. 80 
l a s Jueves y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde. 
OITY OF C O L O M B I A . . . . . . . . . Febrero 28 
O i r Y O F W A S H I N G T O N . . . . . Marzo 2 
SABATOGA ~ 7 
OITY {)¥ A T L A N T A — M 9 
N I A G A B A ~ 14 
M A N H A T T A N . . . u . 16 
OITY OF A L B X A N D B I A . . . . . . . . 21 
CITY OF C O L O M B I A . . . ~ 38 
OITY OF W A S H I N G T O N . . . . . ~ 28 
OITY OF A T L A N T A . . . • M 80 
Estos hermosos vapores tan bien oonooidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
mí .lidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También ae llevan abordo excelentes cocineros es-
pj Toles y franceses. 
<a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
ví: oera del dia de la salida y se admite carga pasa In-
V.' nrra,Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Botterdam, 
H i 're, y Ambérea, con conocimientos directos. 
L.a roirespoudenoia se admitiri únicamente en la 
A ¿^'.nitraolon General de Correos 
i - . : dan boletas de vi^Je por los vapores de esta línea 
di-, i.tMnecto á Liverpool, Londres, Sonthampton, 
OKÍ<A para viajes redondos y combinados con laa 
líneas da S t Nazalre y la Habana y Now York y al 
Slavre. 
L í n e a ent re N e w - Y ' o r k y C i e n í u e -
B:os, con escala en N a s s a u y Ban-
t iago de Cuba, i da y vue l t a . 
H P L o a hermosos vaperes do hierro 
•pitán COLTON. 
lapi t in A L L B N . 
Balen ea la forma siguiente: 
D© Nueva-York. 
S A N T I A G O . . . . . . Mano 14 
0 1 B N F Ü B G O S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
De Cienfuegos. 
OIBNFDBGOS - M a r z o . . . . . . 12 
SANTIAGO 28 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO *. M a r z o . . . . . . 2 
O I B N V C U G O S . . . . IB 
SANTIAGO 80 
l y P a s a j e por ambas lineas h opción del vUJeio. 
Para flotM dirigirse í L O D I S V . P L A O B . 
Obrapía n* SS. 
De más pormenores impondr&n aua consignatarios, 
Obrspía namaro W, n iT»AT-00 r n p . 
f «. Wl SU ' B 
YAPORESÍJORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T B S 
DE ANTONIOJOPEZ Y CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
HABANA, 
capitán V I L A. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla. Santa Marta, Puerto Cabello y La Guaira, 
el 20 del corriente, para cuyos puertos admite pasa-
jeros. 
Beolbo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta. Puerto-Cabello y /.u Guaira y todos 
los puertos del Paoífico. 
La carga s« recibe tolo el día 19. 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual puedan aaegurarse todos los ofeotos 
que se embarquen en ens vapores. 
Habana, 20 d* marzo de 1889.—M. C A L V O Y 
CP., OFICIOS SU. In i» 813-18 
B: vapor-correo 
ALFONSO XIII, 
c a p i t á n V E N E B O . 
Saldrá para PBOGBESO y V B B A C B D Z el 20 de 
marzo, á las dos de la tarde, llevando la correspon-
dencia públioa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dspasaje. 
Las pólizas de cargK ae firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin ouyo reqoiaito serán nulas. 
Beclbe carga á bordo hasta ol día 18, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M CALVO Y CP , Qflclc» 38 
\ IB 812 I B 
E L V A P O R - C O R R E O 
ESPASA, 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá pura C A D I Z y B A B C E L O N A el 25 de 
marzo & las cinco de la tarde, llorando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros sá ra dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Oónova. 
Tabaco para Cádiz solamente 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo* billstes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, «in ouyo reqaislto serán nulas, 
Beciba carga £ bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores Impondrán sus oongignatorios, 
M . C A L V O y CP.. Ofloloa 28. 
I 19 8 i a -B l 
Línea de Colón. 
Combinada con laa compañías del ferrocarril de 
Panamá y vaporea da la costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
D é l a Habana... . día 20 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
M Colón 
im Puerto Limón. 
L L B G A D A . 





Colon. . . 
Cartagena . . . . . . . 
Sabanilla.. 
Santa Marta • 
Puerto Cabello... 
La Gualrft 
Ponce t r . . 











día 2 Y llega á Carta-
4 gena 
. . 5 . . Sufcanilio...... 
. . R . . Santa Marta. . 
. , 8 . . Pto. Cabello.. 
. . 9 . . La Guaira. . . . 
M 11 Ponce 
. . 12 . . MayagUes..... 
16 . . Pacrto-Bioo 
. . 29 . . Vigo 
. . 30 . . Cornfia 
. . 2 . . Santander..,., 
. . 5 . . H a v r e . . . . . . . . 
. . L ive rpoo l . . , , . 
N O T A . 
di* 
Abril 
Para C A N A R I A S . Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico 
Mésdea y OpV 
Línea de Vapores Tragatlábticos 
Los nuevos y magnlflcos vapores, cons-
truidos oon todos loa adelantos modernos 
Miguel M, Fini l los 
de 4 , 5 0 0 toneladas, 
c a p i t á n A B R I S Q U E T A . 
F I O I X 
de 5 , 5 0 0 toneladas^ 
c a p i t á n L L O R C A . 
CONDE! W T F R E D O 
do 5 , 6 0 0 toneladas, 
c a p i t á n GORORDO. 
S a l d r á n de este pner to en la fo rma 
s igu ien te : 
Vapor M I G U E L M. P I N I L L O S , saldrá 
fijamente el sábado 23 de marzo á las 4 de 
la tarde para Santa Crnz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz y Barce-
lona. 
Admite pasajeros. 
Vapor PIO I X , saldrá sobre el 15 de 
abril, para Santa Crnz de Tenerife, L a s 
Palmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barcelona, oon escala eventnal en Pnerto-
Rlco. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapor CONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Cornña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventuales en G^on y algún 
otro pnerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y carga. 
Informarán Oficios 19.—CODE8, L O Y -
C H A T E Y C* 
O 310 a27 y d28 
Compañía Etaneral Trasatiantloa de 
vapores-correos franoeiM. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho pnerto sobre el 28 de marzo el 
Ttpor 
ALEXANDRE BIXI0 
c a p i t á n DXJPONT. 
Admite carga á floto y poseeros. 
Se adTierte á los eeOores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por paDellon es-
Klol. Tarifas muy reducidas con conocimientos diroc-de todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los seQores empleados y militares obtendrán venta-
ja: en riajar por osta línea. 
De más pormenores Impondrán Amargura 6. 
üonalitnatarloa. H B I D A T . MONT'BOS y Cp. 
R236 lBd-14 16a-14 
Pnra Nnova Orlcans con escala en 
Cayo-Uaeso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden sl-
pulontf,: 
I I U T C n i N S O N . Cap. Baker Miércoles Mzo. 18 
C L I N T O N nuplo* - 9ú 
HUTCH1NSON. . . Baker - •• 37 
me0ncroUS.û ra-'erQOB 7 ¿ " ^ P " » l i 0 / f ? ^ o 0 ' f f . ^ 
despachan boletas;f<^a]Íi ' íSfámD^A;M0iIBn\ha.) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HBBMANOS. Mercaderes 86. 
B T e w - l T o r k , 
Tampa (Florida) 
Cayo-Bneso. 
P l a n t S teamship Lia®. 
Bhor t Sea Rente. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
OON ESCALA BN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A s S C O T T B , 
c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los vlajei en el órden slgulento: 
O L I V S T T E . . oap. M c K a y . Miércoles Mzo. 6 
O L I V B T T B . . oap. Me Kay. Sábado M 9 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Miércoles M 13 
O L I V B T T B . . oap. Me Kay. Sábado wm 16 
O L I V B T T B . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 20 
O L I V B T T B . . cap. Mo Kay. Sábado « 28 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Miércoles „ S7 
O L I V B T T B . . cap. Mo Kay. Sábado . . 80 
En Tampa hacen conexión con el SouthFlorlda 
Salival (forrooarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A L P A A 8AMF0RD, J A K C H O N V I L L B , BAM 
AGUSTIN, SAVANArí, C l iAULESTON, W I L -
BIINOTON, W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P • I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA-ORLEANS. M O U I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y pantos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión oon las líneas Anchor. Canard, Francesa, Quién, 
Inman, Norddentechcr Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerlcan, Pakor, O?, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
$90 OBO americano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la maQana. 
La correspondonoi a se recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 
De más pormeoores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, L A W T O N H K K M A N O S . 
J. D . Hashagen, Agente del Btte. 361 Broadwaj, 
Nueva-York. 
• i • w Wt-U F 
Vapres costeros. 
Empresa de Vapores Españoles 
COBBBOB D E LAS 
ANTILLAS Y T K A S P O K T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
RAMON DE HARRERA, 
c a p i t á n J o s é M a r í a Vaca . 
Este vapor saldrá de orto uuerto el dia 2) de mano 
á las 5 do ia tarde, p a n los de 
Nuev i t a s , 
Gibara , 
Baracoa. 
G - u a n t á n a m o , 
Coba» 
Santo Domingo , 
Ponce, 
M a y a g ü o z , 
Agmadi l l a y 
Puer to-Rico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIQNATABIOS. 
Nuevitas.—Sr. D- Vioonte Kodríguez. 
Gibara.—Sres Silva v Bodrígoes 
Baracoa.—Sres. Hones y Cp. 
Guantánamo —Sr̂ s J. Baeno y Cp. 
Cuba.—Sre>. L . Bes y Cp. 
Santo Domingo.—M. Pony Comp. 
Ponce.—Sres. E. P. Salasar v Cp. 
Mayagüez.-Sres . Schulze y Cp. 
Agnadllla.—Sres. Valle, Koppisoh y Cp. 
Puerto-Blco.—Sres Federson y Comp. 
Se despacha por SOBBINOS D E H K B B K B A 
Sau Podro 36, pl««» de Ln» 
i is m - m 
V A P O R 
H O R T E R A , 
eapitAt. D. M a n u e l Za lv idea . 
Este vapor saldrá directamente para 
Puerto-Padre, 
todos los martes á laa 5 de la tarde, retornando por 
N u e v i t a s . 
Admite carga y pasteros solamente para Puerto-
Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe-
dro 96, plaza de Luz 118 3I3-1B 
VAPOR C L A R A , 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor h^rá 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , Ba -
gue 7 C a i b a r i ó n 
Sa l ida 
Saldrá de la Habana todos lo» sábados, á las sei$ de 
U tar^e v lleK»rá S CAHOENAB y SAQUA. los domin-
ggt, J ft 0ABARI8» 191 Í«»W »l »mM«Mr. 
M O U T H DB T O R I N O 
^ F A L S I F I C A C I O N ! ! 
¡Mucho ojo! E L VERM0ÜTH DE TORINO se está falsificando 
en Cuba con marcas é importadores supuestos, y muy particular-
mente en esta capital, según comprobantes que obran en 
nuestro poder. 
L a única casa que recibe directamente y expende el legítimo 
é inmejorable de la marca MARTINI E R088I es la de J . Brocchi 
y Oomp., hoy Juan Brocchi, según escritura pública otorgada en 
Turín ante escribano. 
Tan audaces son los falsificadores, que tienen agentes con el 
encargo de recoger botellas vacías del VERMOUTH TORINO para 
llenarlas con un producto falsificado que venden por legítimo. 
Según reconocimiento y Certificación expedida por el Labo-
ratorio Bacteriológico de esta capital, que obran en mi poder, el 
único Vermouth que reúne las condiciones higiénicas y de pureza 
excepcional en su preparación es el de los Sres. MARTINI E 
R088Í, DE TÜRIN. 
L a única manera de evitar tan perniciosos abusos es dirigirse 
directamente á mi casa. Industria 138, Telefono 1210. 
JTJ^KT B R O C C H I . 
alt 18-lMz^ Cn B28 
Retorno . 
Saldrá de CAIBARIBN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la msfiana. 
Además de las buenas oondlcionsi de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a re formada . 
Viveros y ferretería. 9 0-20 





Consignatar ios . 
Ciirdunas. Sres, Ferro y Cp. 
Sagua; Sres. García y Cp. 
Caibarlóii; Sres. Alvarez y Cp. 
Eu combinación oon el ferrocarril de la Chinchilla 
este vapor admite carga direotamente para los Que-
mados de GUines. 
Se despacha por SOBBINOS D B H B B B B B A . 
San Podro 26, placa do Lus. 
» - l » B l » ! R 
V A P O R 
Capitán U B B U T I B B A S C O A 
S A L I D A . 
Saldrá loo mlórcoleg de cada «emana, á IM sois de 1» 
Urde, del muelle de Luz, y llegará á Oárdenas y B a -
gua los viernes, y á üaibarién los sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de üaibarién para Cárdenas loa domingos 
regresando á la Habana los martes por la maflana. 
NOTA.—En comblnadón oon el ferrocarril de Za-
za, so despaohan conocimientos ospecialos para le í 
psiaderos do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTBA.—Estando en combinación oon oí ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conoalmlontos directos 
para los Quemados de Gtllnes. 
Se despacha á bordo, é Informan O'Beilly n. 150. 
(I u. BHS i M 
J. B A L C E L L S Y I ? 
OUBA^ NUM. 4=8 
E J V T J t t E O B I S P O Y O B M M P M * 
H W A I i O O Y OOMP. 
269 O B R A P I A 26. 
Haoen pagos per el cable, giran lotras á corta y lar 
ga vista, y dan cartas de eródito sobre New-York, 
Philadelphia. New-Orleans, San Fronolsoo, Londres, 
París, Madrid, Beeoelonr y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, MÍ 
como sobre todos los pueblos do BsoaSa y sus perto-
í l B . i i w - i k 
B. PISON 7 COMP. 
1 2 , A M A R O U R A 1 3 . 
H A C E N P A G O S POR C A B L E 
OIRAN LKTKÁS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes de Frondia, Alemania y Bstados-fnldos; asi como sobro Madrid, todas IM oupltalee do 
(irovlncta y pueblos ohtoos y grandes de Kspafla, •las Baleares y Canarias 
N. 
108, A GUIAR. 108 
E S Q U I N A A A M A R Q U J I A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yok, Nueva-Orlems, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Pnerto-Bloo, Londres, París, Bur-
deos, Lyon. Bayona, Uamburgo, Boma, Nápoles, M l -
Un, Genova, Marsella, Havre, Ll l le , Nantee, St. 
Quintín. Dieppe, Tolonse, Voneola, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Metina, As, MÍ como sobre todas Iss 
oapitsJes, y pueblos de 
E S P A Ñ A E ISI^AS C A N A R I A S 
O l l l H 
L. E U I Z & C • 
8, O ' R E U A L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, MUUn, Tarín. Boma, Vennola, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporio, Gibraitar, Bromeu. Hambar-
Í9, París, Havre, Nantos, Burdeos. Marsella, L'lio, •yon, Méjico, Veraorus, San Juan do Puerto-Bloo,ds, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas IM oapitalos y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Manon, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, CárdenM, Bemedios, Santa Ciara, 
Calbarlén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
S^uotl-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciega de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NHÍ.VHM. uto. O n ÍW 1Brt-l K 
J . A. DANCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABiNA 
G I B A N LETRAS en tulas oamidados á 
oortay larga vista sobre todas las prinoipalón 
plazas y pueblos do eata I S L A y la de PUE B -
TO-BIGO. SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 
Espada, 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a » C a n a r i a s . 
También sobre IM principales plazas de 
Pranc ia , 
I n g l a t o r r a , 
M é f ? l c o v 
¿ i o s Eiatados-Uniaos 
21, O B I S P O 21 
J . M . B o r j e s y G * 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O « 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOIIRK N K W - Y O K . BOHTON, OUICAfíO, BAM 
KKANCIMCO. NDKVA ORLEANH, VKUACUIIZ 
Ml t J ICO. HAN J U A N DK I M I K R T O - l t i r O , l 'ON-
CE, n iAYAGUK/ . . LONIMUÍH, I ' A K I H I l l l l l -
DKOH, L Y O N . HAYONNE, I I A n i B U K G O , B R B -
niEN, H E R L I N , VIENA. AIUMTERDAN, KRIJ-
HELAS, RORIA, NAI'OI.EH. i U I I . A N , ÍJIÍNOVA, 
ETC., ETC., A H I COMO HORRE TODAS LAH 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É ISI^AS C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAHEH-
l 'AÍíOI-AH, KRANCEHAH K INOLEHAH, BONOH 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAKOUIERA 
OTRA CITASE DK VALORES PUBLICOS. 
n t i ir<H i.r 
m m f 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
En eumplimlento do lo prevenido en el artfo^lo 62 
de los Estatuto», y de lo acordado poj- ol pon—lo dn 
Oobiomo d«l BMM 0B •« MiWn 4* Wta faoba, «i 
convoca á los sefiores aoolonlstas parala Junta gene-
ral ordinaria que debe efeotuarse el día 29 de marso 
Sréximo venidero, á las dooe de su mafiana en la sala e seilones del Establecimiento, calle de Agular nú-
moro 81; adviniendo que solo se permitirán la entrada 
en dieba sala á los sefiores aoolonUtas que oon arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Beglamento, pre-
sea ton la papeleta de Mlsteneia á la Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretaría del Banco desde e l 
día 21 del m imo marso en adelante. 
Desde el mismo 21 de marzo, también en adelante, 
de una á tres de la tarde, y con arreglo al artículo 81 
del Éeglamento, se satisfarán en IM dependencias del 
Banco las preguntas que tengan á bien hacer loa s e -
ñores aoolonlstas facultados para asistir á las JnntM 
generales.—Habana, 26 do febrero de 1889.—Bl Go-
bernador, tTofé Vánovas del Castillo. 
126 87-27» 
BANCO DEL COMERCIO, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
S B O B B T A B I A . 
Por acuerdo de la Junta Dlr^otlva ae cito á los sé-
lloros aocionlstM para la segunda ses ión de la Junta 
general ordinaria que t endrá lugar el miércoles 20 del 
corriente, á las dooe de la mafiana, en la ossa del 
Btnoo, calle do Mercaderes n . 86, en cuyo acto In-
formará la ComisiOu glosadora de onentM y se acor-
dará lo que corresponda; prooed éndose seguidamente 
á la eleooión de Director de la üompsfiís y dos v o c a -
ies y dos suplentes de dljha Junta por haber cumpli-
do todos au tiempo reglamentarlo; y se advierte que 
ñeg<\a el arlí mlo 5? dei Beglamento, son vilidoa loe 
aouerdoa cualquiera que sea el número de aooioa con-
enrrentes. 
Habana, 8 de marzo de 18M — *rturo Amblard. 
Cn 88* 10-10 
Compañía Gnbana de Alumbrado de 6aa. 
Por disposloión del Sr Presidente de esta Empresa 
se pone en conocimiento de los Sres. acoioDluas de le 
mistnn, que de conformidad con lo que presoribe el 
art. 29 del Beglamenlo, desde esta ío . Im y durante el 
mes actual, tienen 4 su disposición loa libros de Con-
tabilidad de la Gompafiía pora su examen en el des-
pacho del Sr. Administrador, calle de la Amargura 
ndra- 31. 
H «baña, marso 1? de 1889.—El Secretarlo, J . M. 
Oarbonell y H u í : 
aR7!í KV-U 
C O M P A Ñ I v 
DB 
CAMINOS D E H I E R R O D E L A H A B A N A . 
Impreso el proyecto de uuOVt/ 
Compafifa, se atmiiota d luu ..&.<.«. .u . ( , -<« 
pueden roc< ger n\ ejemplar q >o les oorreiponae en 1* 
Admlnlstmo ón Gsneral áli tahorM de despaoho. A d -
virtiéndose que se ha tomado en onsiaeraolón en 
junta general do ' n de diciembre próximo pasado y se 
disouilrá en la próxlmajuuta gonerul. 
Habana, marzo 7 de 1889 —Joté JS Bernal. Be-
oretarlo. Cn 881 10 9 
Sp&nish A m e r i c a n L i g h and P o w o r 
C o m p a n y Consol lda tod . 
C o m p a ñ í a S i a p a n o A m e r i c a n a do 
Cras Consolidada.) 
8U0RDTARIA. 
La Junta Directiva de esta Compofiía, en sesión 
celebruda en Nueva York el 19 del corriente, aoordÓ 
repartir nn dlvidonao de l i por ciento oorrospondlen-
to al primer trimestre de eite afio. entro los aoolonls-
tas que lo sean el I? do mar o próximo; á ouyo efecto 
no se admitirán en ese día traspMos de aooiones en 
esta ofloina. Lo que so h ice pátdiao por asuerdo del 
Consejo de Admlnlstraulóo, para que los sefiores ao-
olonlstas de osta Isla se sirvan oourrir desde el 15 del 
citado marzo, de dooe á tres de la tarde, á la Admi-
nistración, calzada del Monto nftmero 1, p*ra perel-
blr sus respectivas ouotaa con el aumento dol 8 por 
ciento que es el tipo de cambio lijado para oí pago da 
este dividendo perlas acciones inscriptas en esta Se-
cretaría.—Habana, fobrero 22 de 1889 - - K I Secreta-
rio del Consejo de Administración, Tibureio f'asto-
ñeda. O SCO 22-26F 
I " I 
A N U N C I O . 
Debiendo procoderse á nueva contrata de mala y 
roalrjs, cujro poso ba do sir pr iol^aaiente ol do cinco 
libras ma'z y arroba y modia milojn por raoióa par* 
cada caballo de los d« la Seoolóa Montsdr del Oaer-
po de Orden PAblloo; podrán los pottorea presentarse 
oí di 125 del corrlvito mon á la una do la tardo, eu la 
calle de Cuba n. 2t, preaentamlo en pliego cerrado IM 
proposiciones oorrospondlentei; entondióndoie s e r á d s 
cuontt del que aele adJudMuo ul suailulitro el pago 
del medio por ciento á la Ilioienda y el imperto o* 
esto ununolo. 
Haba'm, 18 de marzo do 1889 —El capitán comlsle-
nsdo, Edaari'a Guardado Cn4SS 4-19 
m m A i m m i m frange. 
T E N I E N T E R E Y E S Q U I N A A P R A D O . 
Les persounot dont les uoms sulvent srnt prióes do 
se présMitor á la Chanoelleile du Consnlat Génórsl 
















Ba cas d' absonco, de dópart ou do décés de >' une 
des personnes ol-desius dó lgcóet, le Uonsnlat Géué-
ral prleoeux qul en aiirAloao oonnaissance de voulolr 
bien l ' en avlaor. 
L i Havane, le IB Mars 18M9. 
Le Chanoeller subtté, 
^b id iu (Bernard), 
Abadie (Cyprien). 
Aohard (Amó lée). 
Banat (Léou Gustavo). 
Blesson (Glalre). 
Burdos M i 
Btóbant (Fraugils). 
Burean (Pierce). 
Garrascosas y Bomoro 
(Joié) . 
( b.siHlug (^drlea). 
Ooll (J a-ph). 
Drtrc'x (Jo m) 





J . Bonhoure. 
15 Mcl9 
A V I S O . 
Pongo en oonoclmlento del público en general j 
del comerolo on particular que como curadora ejem-
plar quo soy do mi legítimo aoniorte I ) . Bloardu Pe-
reda r G a ñ í i. ha estnbio'ddo en U del oorrionto, for-
mal demanda de nulidad de la Esorilura que en 8 da 
enero último vmdló dicho Pereda, su establnolmlnnto 
de looorlu, y orli talerl i lítuUdo " L A B O M B A " ol-
tuaio m la aalin do Biela u. y 87 coya nulidad 
f nulo on la inoapaoidad on q^oso encontraba mi 
consorte, cutndo la susorlMÓ. Lo qns hago público 
prtra quo no te alegue IgnoranoU nn ol día de mafisna 
i<or terceras penonat, & causa d<9 algún aontrato qua 
hayan oolobrado oon la Soci><dad que en al ramo da 
lonerís gira en esta plaza bajo la razón de Humara j 
t'.?, onyu Sonlodad nda demandada H-b^nn, y mar-
zo 18 do 18S9.—y«/t«no Oi/uentesde Pereda 
3355 MM,. 9-lSd 
H o g i m t o . T i r a d o r e s del P r i n c i p e 
3" do C a b a l l e r í a . 
Autorizado este Guorpo por la Kupinspeool.dh del 
armn. psra adquirir 20;) machetes, media tdnta. sa 
avisa por este medio para quo ios quo doséen intere-
parae un la provisión de los mismos, presenten a u 
propotlolonon ou pliego cerrado en lo ofloina dol Da-
tall del expresado, hhn en el cuartel de Dragones, 
hasta las dooe dd día 6 del próximo mes de abril, en 
queso reunirá la junta para al i>xamon de las propo-
slcones y en cuya oficina oitá do manifiesto el pliego 
de oondioicnos y modelo rospontivo, siendo de cuenta 
del postor á que se adjudique la contrata el pago da 
añonólos y medio por ciento para la Hacienda 
Habana. K do marzo de I8K» — B l Gonundante M»-
ror. Andrtt NaUquel. "»«" B - H 
1 SALON DB LA MOIIA. 
Sueda abierta la susoriolón de esto acrod.Uado pa-lco para el afio de 1889. Hln rlvivl on AU clase pos 
sus especiales condiciones material y ooonómloa. 
Uupartc «logantoa figurines iluminados en todos los 
níiiniirou out ae publiciin, oou oun oorronpondlentes 
patronee. Mnguífloos supleiuenlos de regalo, de mucho 
mérito; oaurlchoaos lu«prcalados en el texto, primo-
rosos trabii^ci de agnja, al oroohot y Gaipur; Mpeoia-
lidad para toda claoe do bordados y todo nnnnto pueda 
exigir el gusto mlis delicado de la moda 
Lootura amana 6 Instructiva, intereanutMi itovahu, 
revista de teatros, etc., etc. 
PBRiaiOB DH BDauuiqioM.—-Por un afio, $5-80.— 
Semestre, |3-60.—Wúr;eToq sueltos, RO ets.—Pag» 
«ntlnipado en oro. 
PDKTOS 3 » taCBOAIOIOH.—Bu la Habana, so sgea-
ola s^peral) Septum» S. -Kn el Interior, la* snonraa-
Ins de osla agenoit. 
Se r-n . M . , n gratis lo* prospectos i qnlsn lo* «oiini»« 
H A B A N A * 
LUNES 18 D E MARZO D E 1889. 
Ooinoidenoía y dísorepanoia . 
Aoostambrados tiene L a Unión Consti-
tucional á ana lectores al eatriblilo de que 
los de/ansores de la llamada Izquierda dlsl-
mnlamoa mal ciertas aficiones antonomls-
tas, aseveración que oyen aquellos pacien-
temente, con la misma indiferencia con que 
se oyen todos los estribillos, cuando resul-
tan demasiado repetidos. Nadie cree lo 
que dicho periódico asegura á ese respecto, 
porque no ha podido presentar una sola 
doctrina patrocinada por los izquierdistas 
que de cerca ni de lejos se parezca á nada 
autonómico; y porque, en cambio, los iz-
quierdistas vienen á ser los que realmente 
defienden y sostienen los principios del par-
tido de Unión Constitucional, y aal lo 
va comprendiendo y entendiendo todo el 
mundo. 
Mas ese sistema de atribuirnos aspirado 
nes que no abrigamos, y tendencias que no 
son las nuestras, debía hacer muy cauto al 
colega, órgano mayor de la derecha, en la 
manifestación de apreolacionea y concep-
tos que puedan coincidir con los que expo-
nen los autonomlataa. E n punto alguno 
debía ser más radical la diferencia entre la 
manera de pensar de éstos, y la de quienes 
•e envanecen con el título de añilados al 
partido de Unión Constitucional, que en el 
Juicio que respectivamente formulen acerca 
de la situación político del país . 
Concíbese que el bando autonomista, & 
pesar de los progresos indudables, por él 
mismo reconocidos, que so han realizado 
en el período de diez años, ostente ese pe-
simismo al que se entrega de vez en cuan-
do, y que tanto resplandeció en el celebé-
rrimo artículo de B l P a í s , titulado: " L a 
verdad." A l fin y al cabo, no se ha traba-
Jado en esos diez años para darles gusto; 
las reformas en nuestro modo de ser políti-
co han sido la natural consecuencia de un 
sistema que no ea el auyo; y sobre todo, na-
da de lo hecho elgniflca ni representa aquel 
gobierno del país por el país que nuestros 
oontrarloa polítiooa defienden, ni menos su 
peregrina fórmula, la autonomía. Explí-
caae, pues, que no se conformen los auto-
nomistas y, que, contra toda realidad, au-
poogan en su ofuscación que aquí nada se 
ha hecho en pro de laa libertades públicas, 
y que la paz moral no se afianza, extingui-
do ya el espíritu de pesimismo y de en-
cono. 
eacritaa en 
« • H t l H T R l l a ^ e í 
Kealmento no nos explicábamos en qué 
hubiéramos podido perjudicar á los Intere-
ses sagrados, los de la patria, que á L a 
Unión como á nosotros corresponde defen-
der, repitiendo que debe contarse con los 
esfuerzos de todos. Mas la convicción de que 
estábamos en lo cierto se afianzó en noso-
tros, cuando habimos leído en la notabilísi-
ma alocución del Sr. General Salamanca, la 
siguiente expresión de un decidido propó-
sito de tan digna autoridad: "borrar las 
huellas de pasadas luchas para fundir en 
un sólo pensamiento á cuantos sientan co-
rrer por sus venas sangre española, ha de 
ser mi único deseo, el móvil levantado de 
mi política." Ese había sido el pensamiento 
que Inspirara nuestro artículo, objeto de las 
sátiras de L a Unión. 
De todo lo cual resulta que este periódi-
co, el defensor do las ideas do los mejores, 
ora coincidiendo con los autonomistas, ora 
discrepando de nosotros, se aparta siempre 
del sentido de la política que aquí procla-
maron como buena el anterior y el nuevo 
Gobernador General. ¿Cuál es la que en-
auentra aceptable el periódico derechista? 
V s p o r franeófl. 
Esta mañana entró en puerto, proceden-
ta de Veraoruz, ol vapor francés Lajayette, 
conduciendo 2 pasajeros para esta y 09 de 
ftráuelto. E l Lajayette sJguo viaje para E u -
ropa á las cinco de la tarde de hoy. 
La recepción en Palacio. 
L a que se efectuó la noche del sábado úl-
timo en la residencia del Sr. Gobernador 
General, fué concurridísima y lucida en ex-
tremo. Aslatlsron á la misma laa Autorida-
des y funcionarios de los diversos ramos de 
la Administración, y multitud de personas 
distinguidas de nuestra aooiedad, contán 
deas entre ellaa representantes de la im 
prenta periódica y hombres políticos, sin 
distinción de partidos. 
A todos atendió con la más esmerada 
cortesía, sin excluir la familiaridad; el Sr. 
General Salamanca, que cada dia que pasa 
va adquiriendo mayor popularidad entre 
nosotros. 
para manifestarlo, á fin de deshacer una 
equivocación cometida en materia de suyo 
grave. 
Déla zafra. 
Son varias las fincas de Sagua la Grande 
que han realizado ya toda su zafra, y gran-
de el número de las que han terminado 6 
están terminando su molienda. Los alma-
cenes continúan poco menos que vacíos, 
los embarques no se activan, y la exporta-
ción efectuada este año arroja una diferen-
cia enorme de menos, comparada con la de 
igual período de 1888. 
Más de la mitad de las fincas azucareras 
de dicha Jurisdicción terminarán sus faenas 
en marzo y contada será la que muela des-
pués de la primera quincena de abril. 
También en Matanzas han concluido de 
moler con notable déficit, los iDgenios F e -
lis, Ármonia, San Rafael de Mendosa, Santo 
Damingo y otros, y ea voz general que an-
tea de la últíma semana del mea de marzo, 
concluirán todos los que la empezaron en 
tiempo oportuno. 
E a Clenfnegos, dondo ae creía que el ci-
clón no habría hecho muchos estragos, te 
ve ya la merma en la producción, el bien no 
tan considerable como en Sagua. 
En la Oomandanoia General de Marina. 
Mañana, martes, como dia 19, se celebra-
rá en la Comandancia General del Aposta 
dero la acostumbrada recepción mensual, 
que promate ser más brillante y concurrida 
que las anteriores, por motivo de despedir 
ae en la misma para Puerto Rico los htjos 
del Exomo. Sr. General Martínez I lescaa.. 
que han pasado entre nosotrea nua corta 
temporada y deben embarcarse ol mléroolea 
con rombo á dicha isla hermana. 
Pero lo que no se concibe es que eco mis-
mo diga y defienda un periódico que se lla-
ma órgano oficial del partido de Unión 
Constitucional; lo que no se concibe es que 
coincida en la apreciación de nuestro esta-
do moral, con el órgano oficial del partido 
autonomista. Y así acaba de resultar, sin 
embargo. Vamos á dar la prueba de núes 
t í o aserto. 
De las palabras 
tinguido ya todo espíritu de pesimismo y de 
encono, me complazco en consignar que la 
paz moral se afianza", dijo lo siguiente E l 
P a í s : esas palabras son "un acto de auto-
ridad y nada más; su valor es puramente 
vjlcial 'y de ninguna suerte real, porque 
pugna con él testimonio de ¡os hechos; y por 
ello importa hacerlo constar, no sea que 
fuera de esta Isla, en la Metrópoli, por 
ejemplo, se dé crédito á eeas palabras cual 
si fueran espejo fiel de la verdad." 
Adviértase la inexplicable coincidencia 
de esos conceptos formulados por E l P a í s 
con la manera de ver nuestras cosas que 
revelan los siguientes de L a Unión Oonstí-
iuoional, expuestos en el artículo en que 
daba la bienvenida á nuestro dignísimo Go-
bernador General, el Sr. D. Manuel Sala-
manca: "Bien venido sea el General Sala-
manea á estas riberas hospitalarias, donde 
se le ha esperado desde años atrás con im-
paciencia, en la convicción de que obtendrá 
el desarrollo de las riquezas que la Grande 
Antilla encierra y la buena armonía de 
nuestros pobladores, indispensable para que 
llegue á ser bendita paz lapas oficial que 
él encuentra en Cuba." 
Si la anterior ooinoidenoía puede y debe 
producir asombro, no lo causará menos una 
discrepancia que también señalaremos en-
tre algo que nosotros hemos manifestado 
y algo que ha manifestado el órgano mayor 
de la derecha. 
Comentábamos ciertas palabras de la a-
loonclón del anterior Gobernador General, 
precisamente, las que siguen á aquellas que 
antea dejamos copiadas, es á saber: "la paz 
moral se afianza ante la convicción de que 
el país necesita de los esfuerzos do todos, 
dentro de la patria común;" y censurába-
mos la acerba critica que ellas obtuvieran 
de E l P a í s , invitando á éste á que aijese si 
abrigaba una convicción contraria. 
7 he aquí que L a Unión, periódico, dice 
que el artículo que á ese asunto consagrá-
bamos era "del género melifluo" y trata de 
ridiculizarnos por haber hablado en él de 
la paz moral y de los eafuersos de todos den-
tro de la patria común. 
E l 
Hablen los números. 
artlcuiiata financiero del órgano ofi-
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Estaba casi desfallecida, pero Elena ni si-
quiera volvió los ojos para mirar á su ami-
ga. Los tenía clavados en la puerta como 
si los atrajera una fuerza magnética, espe-
rando la vida ó la muerte. De pronto lanzó 
un grito que hizo estremecer á Emilia hasta 
el fondo de sus entrañas. De tal modo era 
feroz y triunfante. 
—¡Es él¡ j E l ! ¡Vivo! ¡Dios ha falladol 
No tuvo fuerza para dar un paso ni decir 
una palabra más; se agarró á las colgaduras 
Ítara no caer y miró á su marido que se ade-antaba pálido, sostenido por sus testigos y 
el barón Tresorier. Una terrible esperanza 
brotó en el corazón de Emilia. Hérauit es-
taba herido. ¡Thauziat debía estar salvol 
¡Los cuatro hombres se acercaban y el ros-
tro de Luis aparecía deaenosjado y lívido, 
con los labios cárdenos y la mirada estra-
viada. Su brazo derecho inerte, estaba sos-
tenido por un ancho vendaje negro y su pa-
letot echado sobre los hombros, ocultaba el 
desorden songriento de su traje. Subió pe-
noaamente los escalones de la puerta casi 
llevado por el coronel Ganden y Pedro De-
lane. A l entrar estuvo á punto de desmayar-
se y Elena lo recibió en sus brazos. 
—¡Dios míol —exclamó.—¡Qué Impruden-
olat ¿Por qué andar? ¿Por qué no haberle 
dejado venir en carruajef 
—Su marido de usted se ha negado, sefio-
oial de la Junta Dlreotíva del Partido que, 
según parece, todavía cuenta con los dedos, 
persiste en decir que ea preferible, para el 
arreglo do nuestra douda, hacer una nego-
ciación por valor de 160 millones de pesos 
nominales en títulos al 90 p . g » amortiza-
ble durante 50 años y con el 5 p .g de in-
terés anual; á la de 4 p .g de interés, se-
gún deaea el Sr. Mlniatro de Ultramar, 
de valor. (Actualmente se cotiza á máa del 
89). Véase la demostración de la prnebs. 
Los 160 millones de pesos nominales del 
cinco por ciento de interés al 90, producen 
144 millones efectivos, y su anualidad fija 
por intereses y amortización asciende á 
8.764,277 peios, que, siendo la que actual-
mente satisface el Tesoro de 7.867,091 pe-
sos, resulta aquella superior en 897} 186 pe-
sos al año, y al cabo de los cincuenta, se-
rían 44,859,300 en oro, que habrían de pe-
sar sobre nueatro preaupueato. 
Con 169.412,000 pesos nominales de 4 p § 
al 85, se obtienen aquellos mlamoa 144 mi-
llonea efectivos, y la anualidad fija por in-
tereses y amortización, importa 7.886,162 
posos ó sea, 878,115 pesos menos al año que 
con el plan anterior; y sólo excede de la 
que ahora paga el Tesoro, en 19,071 pesos. 
E n resúmen: con el plan al 5 p .g defen-
dido por nuestro contradictor, para obte-
ner 144 millones ofaotlvos, se aumenta la 
anualidad en 44 859,300 pesos en metál ico 
repartidos en los 50 años, en la proporción 
de 897,186 pesos cada uno. 
Con el 4 p .g amortlzable, que proyecta 
el Sr. Ministro, obtiénense en dinero los 
mismos 144.000,000 de pesos y sólo se au-
menta la anualidad actual en 953,550 pesos, 
distribuidoo en igual plazo de 50 años, á 
razón de 19,071 pesos en cada año. 
Besulta, por tanto, una economía para el 
Tesoro de 43,905-750 pesos en oro con un 
arreglo al 4 p .g según se propone el Sr. 
Becerra. 
Tomen nota nuestros lectores y juzguen 
el caso. 
No es exacto. 
Se ha supuesto por algunos periódicos 
que el Sr. Gobernador General, de acuerdo 
con el Sr. Presidente de la Audiencia, ha-
bía resuelto que fuecen nuevamente redu-
cidas á prisión todas las poraonaa compli-
cadas en el asesinato de los esposos Sañu-
do. Semejante rumor ni es olerto, ni puede 
serlo, puesto que el iluatrado General que 
nos gobierna conoce perfectamente el lími-
te de sus atribuciones para mezclaree en 
asuntos ajenos á ellas; podiendo decirse lo 
propio del Sr. Pícaldeato de la Audiencia 
que no ha podido prestar eu asentimiento 
á la resolución do que se trata. 
E l error en este punto ha debido prooe 
der de haber dispuesto el Sr. General Sa-
lamanca que todos loa presos civiles que se 
encuentran en las fortalezas 6 edificios mi -
litares sean trasladados & la cárcel públi-
ca. Así BÍ> nos autoriza competentemente 
ra—dijo Delarne—por no alarmarla. Ha 
querido que usted le vieaa en pió. 
Lula quiso hablar, pero Elena le cerró dul-
cemente la boca con la mano. 
Tresorier añadió en voz baja: 
—No tardaremos en s u b i r l o . . . . . . L a he-
rida es g r a v e . . . . L a bala le ha roto el hom-
bro. . . . Ramean de Ferriere le pondrá otro 
vendaje en seguida. 
Elena entonces, separándose de su mari-
do, se acercó al joven y preguntó temblo-
rosa: 
—¿Y su adversarlo? 
Tresorier bajó la cabeza y contestó esta 
palabra: 
—Muerto. 
Un gemido hizo eco á esta fúnebre decla-
ración y Emilia más pálida que el herido y 
casi tan helada como el difunto, se acercó 
al mensajero de la fatal noticia. E l barón 
se adelantó á ella y la dijo inclinándose: 
—Señorita, iba ahora á casa de uated. 
Antes del combate el señor de Thauzlat, 
nuestro amigo, me había entregado una 
carta que debía devolverle el la suerte le 
era favorable, ó entregar á usted si le era 
contraria. Tengo, señorita, el dolor de po-
nerla en manos de usted. 
Emilia tomó sin decir una palabra la car-
ta que el barón la presentaba, pasó como 
una sombra por delante de los presentes, 
entró en el salón, y sola y libre por fin, se 
dejó caer Inanimada. Cuando se repuso, 
sus ojos aún velados se fijaron en la carta 
que conservaba en la mano, rompió el so-
bre, desdobló el funesto papel y no pudo 
contener sus lágrimas al encontrar clara y 
firmo la letra trzada por aquella mano in-
móvil para siempre. Se limpió los ojos y á-
vida por saber lo que le confiaba desde el 
sano de la muerte el que tanto había ama-
do, leyó: 
"He paeado la noehe, mi querida Emilia, 
ocupado en los preparativos materiales y 
morales del encuentro que se prepara y que 
Sociedad Protectora de los Niños. 
A la una de la tarde de ayer, do-
mingo, so efectuó en la elegante casa-
morada de nuestro distinguido amigo par-
ticular el Sr. Marqués fio Esteban, Vice-
presidente de la Suciedad Protectora de los 
Niños de la Is la de Cuba, la junta general 
de la misma, conmemorativa del primer 
año de su reorganización. Asistieron con esto 
motivo & la solemne sesión eelsbrada, nu-
merosas personas, entre las que figuraban la 
mayor parte de las dignísimas damas que 
oomponeñ su Consejo de Señoras y la Junta 
Directiva, viéndose honradoa los asistentes 
con la Presidencia del Sr. Rodríguez Ba-
tista, Gobernador Civil de la provincia. 
Colocáronse' á la derecha ó izquierda, res-
pectivamente, de esta calosa Autoridad, la 
Proeidenta del Consejo de Señoras, y el Sr 
Deán de esta Santa Iglesia Catedral, que 
lo ea do la Directiva. 
Nueatro compañero de redacción y queri-
do amigo el Sr. D . Joeó E . T r i a y , Secretarlo 
de la Sociedad, leyó la memoria de loa tra-
bajoa realizados por la miama durante el 
expresado año; documento que llamó la a 
tención y mereció á su autor afectuosos 
plácemes, por contener gráfioamente oen-
densadoo, los importantes y meritorios sar-
vicios prestados á la niñez por la benéfica 
Inatltución, con general aplauso. Sin per-
juicio de consagrar otro día el espacio que 
se merece á tan apreciable documento, 
conaígnaremos que oauaó el mayor efecto 
on los aíiatentea, y notoriamente en el señor 
Gobernador Civil do la provincia, la dlver-
aidad, importancia y número de los benefi-
cios prestados por la Sociedad durante el 
año que comprende la memoria; beneficios 
entre los que aobreealen los importantísl-
moo dei Consejo de Señoras, que con limi-
tado» recursoa, acudiendo á la no deamen-
tida generealdad de eete pueblo, con sin-
gular fe y constancia y una abnegación 
digna de teda loa, ha realizado verdaderos 
prodigios de caridad en favor de centonares 
de niños desvalidos. 
Como complemento de lo que expresaba la 
memoria y eatlafficción de los asistentes, 
hallá'oaneo allí precentes tres niñas y un ni-
ño de los adoptados por la Sociedad, por dl-
voinejo y pereuíorias causas. Ningún testi-
monio más bello podía Invocarse en 
de la hermosa onra reanzaaa por ei Conse-
jo de Señoras, que la historia de aquellos 
desgraciados niños, que sin familia y en la 
situación más precaria, han encontrado en 
la adopción realizada por la Sociedad, la 
protección y el abrigo que les faltaba. Ca-
da nno de esos desventurados puede decir 
que si ha perdido su propia familia, tiene 
una familia más numerosa, porque cada n-
no de ellos se encuentra muchas madrea en-
tre las caritativas señoras del Consejo. 
L a Junta concedió el título de Socio de Ho-
nor y Mérito á nuestro querido Gobernador 
Civil , como modesta ofrenda á loa méritos 
contraídos por dicha Autoridad en favor de 
los niños, y la cooperación que ha prestado 
á la Directiva de la Sociedad en cuantos ac-
tos y trabajos han necesitado de su Ilustra-
do apo; o. E l acuerdo mereció unánime a 
probación y el más caloroso aplauso. Pre-
sante el Sr. Rodríguez Batista, que preaidía 
la junta, como hemos dicho, y que so en-
contró sorprendido con las frases que á este 
respecto contenía la memoria, terminada eu 
leotura, hizo uso de la palabra, y con es-
pontaneidad y elevación de miras, significó 
la estimación en que tenía ol t ítulo que se 
le acababa de otorgar, que lo llevaría siem-
pre como recuerdo de su estancia en esta 
Isla, en que ha nacido y donde la caridad 
tiene tan dignos intérpretes en todas '. 
clases, y sobre todo, en el bello sexo. Enal -
teció el mérito contraído por el Consejo de 
Señoras de la Sociedad Protectora de los 
Niños en sus benéficas obras, que ha podi-
do apreciar por sí mismo, ofreciendo pres-
tarle su más eficaz auxilio, así en el desem-
peño de su cargo, como personalmente, 
procurando que encuentre recursos con que 
realizar sus caritativos fines. Habló tam-
bién de otras sociedades benéficos, singula-
rizándose sus elogios á la i Conferencias de 
San Vicante de Paul. 
E l Sr. Deán , Presidente de la Sociedad, 
á nombre de ésta , contestó al Sr. Goberna -
dor en términos oportunos. Y por último, 
oe ücordó dar un expresivo voto do graolaa 
al Sr. Rodríguez Batista por la honra que 
había dispensado á la Junta presidiéndola y 
que constase siempre en las actas de las se-
siones de la Sociedad su nombre como pro 
santa, donde quiero que se hellase. 
Da este modo torminó la sesión, después 
do la cual los señores Marqueses de E a 
tebau y de Larrlnaga obsequiaron á los 
concurrentes con delicados sorbetes y dul 
cea. Por lo demás, estos distinguidos se-
ñorea ae esmeraron en atenderlos con la 
más exqulrlta cortesía, haciendo, como 
suele decirse, de una manera perfecta los 
honores de en casa. 
se rá grave. He puesto en orden mia nego-
cios y ho hecho examen de ooncienoia. L a 
primera tarea ha aido más brove que la ee-
gunda, y he arreglado más fácilmente las 
cuentas de mi fortuna quo las de mi alma. 
E l debate que he sostenido conmigo mismo 
ha sido largo y penoso. E l juez era severo, 
pero el acusado ee defendía enérgicamente; 
la sentencia ha sido condenatoria. He pro-
cedido mal y tenía usted razón cuando me 
lo decía, pero me movía la pasión que es 
mala consejera. Por tres veoss el espíritu 
del mal se ha apoderado de mí y ha ofus-
cado mi pensamiento. He tratado de re-
chazarlo, he luchado en medio de las tinie-
blas, he querido marohar hacia la luz, que 
ea la verdad y la justicia; una fuerza más 
poderosa que la voluntad, mi instinto ani-
mal sublevado, me ha retenido en la som-
bra y he cometido acciones desleales y ver-
gonzosas. L a primera dando la mano á un 
hombre á quien odiaba, permaneciendo en 
su casa para robarle el honor; otra, abusan-
do cobardemente de mi fuerza contra nna 
mujer. Sabía que cometía un crimen y sin 
embargo he persistido. E l atractivo del 
mal ha sido más fuerte que la protesta de 
mi alma indignada y he sufrido el doble 
suplicio de horrorizarme de la falta y come-
terla. Sin embargo, á las puertas de la 
muerte y juzgando á la vez lo que es el pa-
sado y lo que hubiera podido ser el porve-
nir, si tengo fuerza para condenarme, no la 
tengo para arrepentirme. Sí, en el momen-
to en que voy tal vez á desaparecer, mi co-
razón se exalta y mi carne se extremece á 
la idea de que aún á precio de un crimen, 
hubiera podido ser mía la que adoro. Mal-
digo mi destino quo me ha puesto en el 
camino de esa mujer y no me ha permitido 
apoderarme de ella para que fuera la ale-
gría de mi vida. ¡Ohl ¡Cuánto la he ama-
do y ouánto la amo todavíal E l l a no ha 
soapachado la inmensa ternura que había 
en mí y que voy & demostrar con n\ muerte, 
De interés público. 
E n la mañana de hoy ha visitado el Sr. 
General Salamanca el Matadero de esta 
ciudad, acompañado del Sr. Gobernador 
Civil , y ha podido notar todas las deficien-
cias y defectos que anteriormente había 
echado de ver el Sr. Bodrfguez Batista, que 
como recordarán los lectores, procuró re-
mediarlos con mano fuerte. Como los prin-
cipales inconvenientes del Matadero pro-
vienen del local, la población de la Habana 
puede prometerse su completa transforma-
ción, cual lo requiere la higiene, con l a 
construcción de un nuevo edificio, apropia-
do á su destino y que reúna todas las con-
diciones que requiera la ciencia en sus úl-
timos adelantes. Nuestro Ayuntamiento 
tleno ya aprobado el proyecto, y según 
nuestras noticias, ee apresurará la realiza 
oión de tan útil pensamiento. 
No hay que decir que el Sr. Gobernador 
General ofreció prestarle todo au apoyo, en 
cuanto dependa de su autoridad. También 
acompañaron á S. E . el Director de Obras 
Públicas y un ingeniero militar con el ob-
jeto de estudiar la manera de sanear el 
cauco del riachuelo que corre bajo el puen-
te de Chávez y arrastra materias, cuya 
dessomposioión perjudica la salud pública 
en aquellos parajes. 
Acreedores del Estado. 
L a Comisión Gestora de los acreedores 
del Estado se praaentó on la moñaivi do 
hoy, lunes, á visitar al Exorno. Sr. General 
Salamanca, & nombre de les mencionados 
acreedores, con ol objeto de felicitarle y 
cumplimentarle y, exponerle á la vez, los 
deseos de todas laa personas que tienen eré 
ditos contra el Tesoro, por rozón de la Ley 
de 7 de julio de 1832 y que están pendien-
tes de la Junta de la Deuda. 
S. E . recibió á los comleionados con suma 
deferencia, expresándoles las buenas inten-
oiones que trae respecto á loa asuntos de la 
Dauda, que tal vez se realicen pronto, de un 
modo favorable á los intereses de los referi-
dos acreedores. 
Después, la miama Comisión pasó á salu-
dar y felicitar al Sr. Secretario del Gobier-
no General, Sr. Torres, de qolen recibió una 
acogida no menos favorable para los acree-
dores del Estado, comprendidos en la ley 
arriba mencionada. 
Visita pastoral. 
Según nuestras noticias, en la tarde de 
mañana, martes, saldrá de esta ciudad 
nueatro rapotable Prelado Diocesano, á fin 
de continuar la visita pastoral á las parro-
qnlaa do Caaiguas, Tapaste y San Jocé de 
las Lajas . 
Acompañan á S. S. I . el Secretarlo de vi-
sita Pbro. Sr. Martínez y el capellán Pbro. 
Sr. Echeverría. 
Nnevo jefe de Policía, 
Según nuestras noticias, ha sido nombra-
do para eate puesto en reemplazo del Sr. 
Aeenoio, el Sr. D . Emilio de Elias y Ortega, 
teniente coronel de Ejército y Comandante 
de ia Guardia Civil . 
Bl Paira Olallo. 
L sernos en E l F a n a l de Puerto-Prínolpe 
del 9 del actual: 
"Puerto-Príncipe está de luto. 
Ha psrdldo el más firmo, el más fuerte, el 
máa denodado, el sin rival esforzado adalid 
E l Reverendo Padre F r a y JOEÓ Olallo V a l -
dés, ha fallecido. 
Nuestra pluma embotada por el más pro-
fundo de los sentimientos se resiste á desli-
zarse sobre el papel para dar tan desconso-
ladora noticia. 
E l amor que este pueblo profesó siempre 
al escardóte, modelo de virtudes y genuína 
y fiel Interpretación de la Caridad sobre la 
tierra, estará demostrándose por todo el C a -
magüuey en los tristes momentos en que las 
campanas con au ronco "y lúgubre tañido 
anuncian al pueblo tan fatal notloia. 
Nuestro corazón guardará luto eterna-
mente por tan irreparable pérdida. 
Sírvenos do consuelo en medio de tan 
gran desgracia la persuación de que su alma 
cristiana ha volado á su verdadero pueoto; 
el Padre José Olallo tenía el suyo en el Cie-
lo; vino á la tierra á demostrarnos con sus 
ejemplares virtudes el camino de la gloria, 
y una vez hecho dcaplegó sus alas y ee re-
montó al Celeste lugar, do tienen su asien-
to las almas santas." 
Otro periódico da la misma localidad di-
ce que el Padre Olallo, de la orden de San 
Juan de Dios, había nacido en la Habana, 
fijando en Puerto-Príncipe su residencia 
desde el año de 1835, adquiriendo el respe 
to y despertando el entusiasmo de sus con-
vecinos. 
Descanse en paz. 
En el Hospital de San Lázaro. 
A las cuatro y media de la tardo del sá-
bado último se presentó en el Hospital de 
San Lázaro el Sr. General Salamanca, a-
oompañado del Sr. Rodríguez Batista, Go-
bernador Civil de la provincia, y de dos de 
sus ayudantes. E l director del benéfico 
Asilo, Dr . D Anastasio Saaverio, se puso 
inmediatamente á disposición de S. E . y le 
acompañó en la visita que, según indicó, 
pensaba girar á laa diversas dependencias 
del mismo. 
Comenzó la visita por la botica y ropería; 
siguió por los diversos departamentos que 
en la parto baja se destinan á los asilados 
varouee; continuó por la enfermería, en la 
que con asistidos aquellos aailadoa cuya 
enfermedad lea Impida moverae y loa aque-
jados por cualquier otra dolencia, y exami-
nó deapuéa el comedor, pieza de construc-
ción moderna, la despensa y la cocina. 
E n el departamento do mojares visitó 
detenidamente todas las piezas, enterán-
dose de las necesidades d é l a s asiladas, 
todas las que manifestaron eran objeto de 
los mayores cuidadoa por parte de los em-
pleados y sobre todo de las Hermanas de 
la Caridad, esca ángeles de la tierra, con-
suelo ou todas partes do loa enfermos. 
ya que no ha podido probárselo con mi vi-
da. Porque ella ha decido entre su marido 
y yo y el amor que tiene por él triunfa del 
que yo tengo por ella. Usted que es la su-
prema razón me lo había predloho: en la 
lucha emprendida contra la felicidad y la 
cordura, yo debía ser venoido. No me que-
daba más que pagar y pagaré regiamente 
dando á mi rival la vida y á la que le ama 
la felicidad. E n el combate do mañana Luis 
estará á merced mía y estoy decidido á 
salvarle. No quiero costar una lágrima 
más á la que tantas ha vertido. Pretendo 
poner término á an martirio y aliarme con 
ella contra sus enemigos. Desgraciada-
mente eonozco demasiado á Lu i s para no 
saber que el alejamiento será el remedio 
supremo contra su absurda pasión. Una 
bala en el hombro, tres semanas de dolen-
cia, un poco de sangre vertida y no se acor-
dará más de Diana! L e haré este servicio. 
Herido será más aimpático y el perdón su-
birá más fácilmente á loa labios de la que 
ha abandonado tan locamente. Ahora todo 
ha concluido y no debo nada á nadie. A l 
pié de esa cuenta terrible que había abierto, 
acabo de poner: saldada. Y no quiero pen-
sar más que en usted que ha sido mi amiga 
sincera, leal y tierna y que me llorará, estoy 
seguro; á pesar de lo que la he hecho pade-
cer. Usted me dió un día la mayor prueba 
de estimación que una mujer puede dar á 
un hombre. Usted vino á mí tendiéndome 
la mano y ofreciéndome ser mi esposa. ¡Ay! 
Yo no era digno de usted y bastante lo he 
orobado. Perdóneme usted la pena que la 
he causado y orea usted que au nombre se-
rá el último que pronunciaré en este mun-
do. Cuando yo no exista venga usted algu-
na vez á verme, allí dondo dormiré en el 
silencio v el reposo eterno. He amado mu-
cho las floree; l léveme uated flores á mi se-
puloro; no hay nada más triste que las 
tumbr.e abandonadas. SI algo de mí sobre-
vive bajo la losa, yo oiré loa pasos de usted; 
E n unión del Pbro. D . Prudencio Redrl-
guez y de la Madre Superlora de las Her-
manas de la Caridad, Sor Sinforosa Aróse-
na, visitó S. E . la bella capilla del esta-
blecimiento y sacristía, poniéndosele de 
manifiesto todos los objetos destinados al 
culto, en muchos de los cuales se revela el 
mayor gusto. 
Per último, se trasladó el general á l a 
dirección y administración del Hospital, en 
la que examinó los libros de cuentas co-
rrientes, diario y de caja; el archivo, en que 
están debidamente legajados los expedien-
tes en quo constan las escrituras de los bie-
nes que pertenecen al asilo, todas Inscritas 
en los Registros de la propiedad; los pre-
supuestos, cuentas y el plano de la estancia 
de San Lázaro, propiedad del estableci-
miento. E l Sr. Administrador le llamó la 
atención acerca de laa dificultades con que 
tropieza para enagenar á censo los terrenos 
de la estancia, por laa zonas militares de 
las baterías de la Reina y Santa Clara, o-
freciendo el General estudiar detenidamen-
te el particular y resolverlo en Justicia. 
E l número de enfermos eu el Hospital 
asciende á 77; do elloa 66 varones, que ss 
diatribuyen así: 28 blancos, 28 asiáticos y 
10 de color; y 11 hembra?, de ellas 6 blan-
cas y 5 de color: el número de enfermos 
jamás ha subido de 100: la mortalidad pue-
do oalcularse en un 8 p § anual, siendo el 
invierno la época en que reina mayor mor-
talidad-
E l capital del sallo Impueato á censo á 
diversos tipos de interés, asciende á 473,608 
pesos 71 centavos en oro: los ingreaoa a.-
nualea ascienden á $36,000 y loa gastos á 
unos $35,000: por esnaoa y dietas do enfer-
mos se adeuda al sallo $154,252,39 en oro. 
Según los datoa que hemos podido obtener, 
la estancia de cada enfermo importa 68, 025 
centavoa. 
E l añbado último exletían en la caja 
$7,470,27 en oro y $597,98 en bllletea. 
E l personal del Asilo ae compone además 
del Director Admlnlatrador, del médico in-
terno Dr. D. José Francisco Arango; prao 
tlcante de medicina y Farmacia, D. Manuel 
Gil , Secretario-Contador, D . Anselmo Ara-
gón; capellán, D . Prudencio Rodríguez; seis 
Hermanas de la Caridad; dos escribientes y 
un cobrador. 
E l Director manifestó al General que te 
nta el proyecto, tan pronto como cobrase 
loa crédltoa activos doi eatablecimiento, de 
rdcon&trnir ol ala deatinada á departamen-
to de mnjerea en igual forma y oon la mis-
ma arquiteotura que el de hombre?, oons 
trnido por el inolvidable Padre Marañón, y 
le pidió mandase á cegar la caleta que exis 
te frente al Asilo, aumamento peligrosa para 
la salud, pudiéndose hacer allí una pía 
zuels, que daría mucha vista al edificio y 
hermose&ría aquel altlo: el general ofreció 
au concurso para dichos proyectos, retirán-
dose á laa seis de la tarde. 
Adnana de la Habana. 
BBOAUOACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Del día 1? al 18 de marzo de 
1888 271,022 96 
Idem del 1? al 18 de marzo de 
1889 374,671 42 
Máo en 1889 103,648 46 
Habana, 18 da marzo de 1889 
CRONICA. G - E N E K A L . 
Con cargamento da carbón mineral, y 
piíocadente de Csrdlff, entró en puerto cato 
mañana el vapor inglés Juaurestina. 
—Recientemente ha fallooldo on Puerto 
Pl íueipe oi Sr. D. Agustín de Varona y V a -
p & f a t o j a n M m a ^ f q ^ t o S -
dad. Reciba el más sentido pésame su nu-
merosa y apreciable familia, en la cual se 
cuentan su respetable madre y hermanos, 
residentes on la ciudad do la Habana. Des-
canse en paz. 
— E n la pasada semana se vendieron en 
los corrales do Luyauó las siguientes partí • 
das do roses procedentes de Puerto Prín-
cipe, importadas por el vapor español B a 
tnón de Herrera: 98 novillos, á la consigna-
ción de D . Antonio Ramos, y comprados 
por D. Antonio Almanza, á $25 oro cada 
uno; 80 novillos á la de D . Eustaquio Gar • 
cía. y comprados por D . Luis Domínguez, 
á $23i oro cada nao; 88 novillos á la de don 
José Cosío, y comprados por la sociedad de 
Poblet y Casanueva, á precio reservado; 49 
novillos á la de D . Jenaro de la Vega, y 
comprados por los Sros. D- Pastor Alfonso 
y D. Baldomcro Pnlg, á $25 oro cada uno; 
y 40 novillos á la conslgoaolón de D . Jorge 
Echavarría, tomados á oomielón por don 
Lacio Betancourt. 
— H a sido concedido el uso de la medalla 
do constancia á varios individuos del bata-
llón Voluntarlos de Gaanajay. 
—Ha sido otorgado el aumento de un pa 
aador en la medalla de constancia que usan 
varios individuos del batallón de Ingenie-
ros. 
—Se ha otorgado la separación del Insti-
tuto de Voluntarios al alférez D . Emilio M. 
Bory Resert. 
—Hsmca recibido el primer número del 
periódico político, quo oon el título de L a 
Biorganisación, ha comenzado á publicarse 
en Matanzas bajo la dirección del señor don 
Guillermo Shweyer. L e devolvemos el cor-
tés saludo que dirige á la prensa el nuevo 
colega. 
—Nuestro apreoiable oolega L a Unión do 
Guanajay, publica en su número del domin-
go 17 el retrato de nuestro amigo y oorreli 
glouarlo el entusiasta Presidente de la Co-
misión Asturiana, quo con tanto lucimiento 
ha efectuado recientemente en aquella looa 
lldad notables fiestas en honor de la Virgen 
de Covadonga. 
—Noticias sobro el tiempo en la jurisdic-
ción do Sagua la Grande, según E l Comer-
cio del ála 17: 
"Duranto la presento semana han caldo 
fuertes aguaoeroa en toda la jurlsdloclón, 
los quo ai bien han interrumpido por pocos 
días las faenas de molienda, han sido muy 
provechosos para laa alombraa de frío y re-
toños y para la agricultura menor, que ve-
nían sufriendo por la eeea que hacia tiempo 
reinaba, sobre todo en el partido de Santo 
Domingo." 
—Sa ha diauelto en Contreras la sooledad 
que giraba on aquella plaza bajo la razón 
de José Argüolles y C^ 
Para dadloarae á los mismos negocios que 
la extinguida y con efectos retrotraídos al 
d ia l? de enero del nresante año, se ha cons-
tituido con fecha 22 de febrero otra bajo la 
razón de Eugenio Argüelles y Ca, sociedad 
en comandita, de la que son gerentes D. Jo-
eé y D . Eugenio Argüelles, y comanditarlo 
D. José M. de Arrarte. 
roconoceió el murmullo de su voz, y mi no-
che será menos sombría y mi sueño menos 
helado. . . . He aquí el día que nace y es 
el últ imo. Adiós. L a abrazo á usted con to-
da mi alma." 
Emilia dobló la carta con mano tembló -
rosa y la guardó en el pecho. Sus ojos esta-
ban secos, ni una lágrima surcaba sus meji-
llas. Sa levantó, llamó, pidió su abrigo y su 
sombrero y marchó sin ver á Elena. U n 
cuarto de hora después se apeaba delante 
del hotel de Thauzlat. L a puerta estaba a-
bierta de par en par y el vestíbulo desierto. 
L a Joven subió la escalera y entró en el sa-
lón del primer piso. Allí estaba el marqués 
de Bcaulieu, sentado delante de una mesa 
dando órdenes al orlado de confianza de 
Clemente. A l ver á la señorita de Lerebou-
Uey, se levantó respetuosamente: 
—iQalore usted verlo?—dijo en voz baja. 
—Sí—contestó Emilia. 
Dió algnnos pasos, levantó una portiére y 
dejó pasar á Emilia. L a pesada tela cayó y 
la joven se encontró sola en la habitación. 
Thauzlat, vestido, estaba tendido en su ca-
ma. L a colgadura de seda encarnada acen-
tuaba la palidez de su rostro. Sus ojos esta-
ban cerrados y en sus labios había quedado 
la contracción de una sonrisa como un pos-
trer desafío á la vida. Sus manos descansa-
ban abiertas á lo largo del cuerpo. Parecía 
habar sucumbido sin sacudida, sin resisten-
ola, ayudando á la muerte. U n candelabro 
de plata do seis brazos, puesto eu lado, ilu 
minaba ana faccionos nobles y activas. Nin 
gana mancha desangre: había caído como 
vivió, coireoto y elegante. Emilia se acercó, 
le miró profundamente como para gravar 
en su memoria aquellas facciones, se inclinó 
y tocó con sus labios aquella frente en que 
ya no habitaba el pensamiento. E n este mo-
mento contuvo un grito. L e pareció que una 
palpitación rápida había agitado los párpa-
dos de Clemente y que un eatremeoimiento 
imperceptible había corrido por sos mejillas 
— H a fallecido ol capitán de fragata D . 
Guillermo España, uno de los Jefes más 
distinguidos de nuestra marina. 
España mandaba la expedición que fué á 
Yap cuando estallaron los sucesos de las 
Carolinas. 
Aún no se han olvidado, ni se olvidarán 
pronto seguramente, el tacto y la energía 
que desplegó en aquellos críticos instantes. 
Descanse en paz el bravo marino. 
—Sa asegura que la Reina Victoria se 
propone hacer una excursión á Lourdes du-
rante su estañóla en Blárritz. 
E s la vez primera que la gruta milagrosa 
va á ser visitada por una Soberana que no 
pertenece á la religión católica. 
—Leemos en E l P a í s de Sanoti Spíritus: 
Todo cuanto se diga en encomio de los 
terrenos de esta jurisdicción para toda oíase 
de cultivos, es poco comparado con la rea-
lidad. 
D. Luis López Vlllavlconclo nos ha remi-
tido cuatro tomates cosechados en San José, 
que llaman la atenoión por ea tamaño. E l 
mayor pesa nna libra. 
Aquí se da tado y en abundancia. L o que 
falta es sembrar y trabajar el terreno, y, 
sobro todo, facilidad de salir de la mercan-
cía, lo cual BO consigue con el estableci-
miento de fáciles vías de comunicaolón. 
- E l Porvenir de Gibara dice que cb ha 
blllto aquel puerto para la ímportaolón de 
sscaa vacíos. Dlcn el ooleg% quo solamente 
el «ontrsl Santa huc ía neaeaua anualmaute 
do 60 á 70 000 aacoa, aln contar loa ingenios 
Caridad, Victoria, Carmen, Casa Blanca 
y otras fincas menores. 
—Se han efectuado en Sagua ventas de 
adúcar á 7 ra cantrifugsa, pol. 96 
So han vendido las mieles que ha produ 
oído y produzca en la presente zafra una 
flaca do mssoabado, á $17 bocoy de 175 ga-
lones, en la Boca. 
Se acentúa ol alza iniciada en loa precioa 
del azúcar. 
So han vendido: 
2.000 eaooa centrífuga, pol. 96, del inge-
nio Victoria, á 6t, en Sagna. 
200 bocoyes regular refino del ingenio 
Los Hermanos, á 5 ra., en la Boca, 
150 bocones id., de varias fincas, á 5 rs , 
en la Boca. 
— E l tribunal eclesiástico constituido en 
Vaüs para entender en la causa de beatifi-
cación de la aiarva de Dios, s j r Filomena 
de Santa Coloma, fallecida en aquella olu 
dad, una voz tormínad^ laa aeaionoa que 
ha oebbrado con este motivo, ha procedí 
do al registro de la sepultura, dando fe de 
la autenticidad del cadáver. 
—Segúa not'claa de Londres, las nieblas 
en aquella populosa ciudad, durante tres 
dlap, fueren de una pasmosa densidad y un 
color amarillo, casi gris, y tan espesa qne 
no se distingalaa laa oosaa de un lado de la 
calle al otre, y llegada la noche, loa coche-
roa no veltn los caballea que guiaban. A laa 
ouatro^de la tarde la obacuridad era oompla-
ta y á Veces las luces del gas parecían fós-
foros que se acababan de apagar. E u los 
crucra de calleo anchaa, á peaar de laa an-
torchas quo llevaban los individuos do po-
li: í i y do las llnteraaa que loa pllletes po-
nían á dlapoMción de loa t r a n s e ú n t e n o e-
ra posible orientarse. E n general, el tránsl • 
to do carruajes ha estado suprimido, y 
puede decirse lo mismo da la olrcnlaclón. 
Los r<iteroa han aprovechado eatas cir 
ennafianoias para hacer su agosto, siéndoles 
ficilíelmo el poder escapar: á pesar da eato 
sa han cogido machos más que de ordinario, 
por lo cual se eupono que han debido ser 
unmerosimas las nazañaa. 
E n uno de los días se perdieron en Lon-
dres rabañaa de carnaroa y de bueyes; mu 
ches carneroi fueron aplaDisdoa pur los 
carruajes, y hubo bueyes que ae metieron 
en las tiendas. Hasta los ómnibus perdían 
su camine; los tranvías no clraulaban, y en 
el ferrocarril metropolitano ocurrieron ooll 
alónos, en una de las cuales han resultado 
una docena do heridos máa ó menos graves. 
Loa teatros no funcionaban, loa cafés esta-
ban VACÍOS, y el director de policía ae vió en 
ol caso de publicar uoa circular recomendán-
dola adopción de preoancionea duranto la lia • 
mada estación do loa ladronea con fractura. 
CORREO E X T R A N J E R O . 
F B A K O I A . .—P a r í s . 9 de warao —Sigue de 
moda el general Bjulanger, ñgnrando en 
todos los espeotáculoa parisienses, puaa no 
hay función que para atraer oonourronoia 
no anuncie que ol general Bonlaogsr estará 
con nna gran comicsj y deaptós de Ja co-
mida, con una recepción, á a&iatióque mu-
cha gente tiulada. 
A l saber que el Príncipe de Gales había 
llegado á Paría, fuá Boulanger á dejarle su 
tarjeta en el hocoL 
Par í s , 10.—Alganoa periódicos anuncian 
que el gobierno procederá contra loa presi-
dentes y loe organizadores de laa juntas 
provinciales de la L iga de los patriotas. 
L a opinión pública aplaudo la revocación 
del destierro dsl duque do Aumale. 
Dice el F ígaro que el Comptoir d'escomp • 
te (bMco do descuentos) ha pagado ya co 
das sus deudas. 
Cténtan que el Principo de Galea, curio-
so do ver de cerca y oír hablar al general 
Boulangar, había pensado ir á comer con ei 
marqués de GalUffet, para oncontrersa s r 
la mesa oon ei brave general-, pero á últico -
hora comprendió ó le hicieron" compren 
que el heredero del trono de la Gran B 
taña debería conformarse con no satisfac 
eemejante curiosidad, y deaietló dol ántoj) 
M. Gaudín de Villalne y otros polítieoe 
franoesea don á entender que llevarían may 
á mal ol nombramiento do Mr. Murat H a l a 
teal para ministro da loa Estados Unidoa 
ou Francia: porque Mr. Halstead acompañó 
el ejéroito alemán en 1870 como oorrospon 
eal especial de poriódlcoa anglo amerlca 
nos, y do ahí deducen quo tiene quo ser a-
mlgo dol Príncipe do Blsmarck. 
M. Zola ha pedido autorización para ha 
cer algunos viajes en locomotoras de ferro-
carriles, porqno está escribiendo una novolü 
on que ha da haber un asosinato pareoid:-
ai famoso del prefecto B a ñ ó m e y quiere 
experimentar las sensaciones de un viaje en 
locomotora para poder describirlas con mi-
nuciosa exactitud. 
Quince ioülangístas votaron oon los r» 
dlcales contra la revocación del destierro 
del duque de Aumale. 
Biarrite, 10.—La Condesa de París ha 
visitado á la Boina Victoria. 
P a r í s , 11.—El Senado y la Cámara de 
Diputados han autorizado al gobierno para 
proceder contra el Senador M. Naquet y los 
diputados Laguerre, Turquet y Laíennt, 
jefes de la L iga de los patriotas. Los princi-
pales cargos que les hacen son: haber trans -
formado la L i g a en sociedad secreta, contra 
lo prescrito en su reglamente, organizando 
un eistema do comunicaciones clandestinas 
por medio del telégrafo para movilizar sus 
miembros y hacer resistencia á la autoridad 
del gobierno; y por haber enviado á Busia 
su manifiesto referente á Atchinoff, diri-
giéndolo á los generales Ignatleff y Toher-
naieff y á otros representantes rusos de la 
Liga . 
Par is , 12.—El duque de Aumale visitó 
al Presidente Carnet para darle graeias por 
la revocación de eu destierro. 
INGLATERRA.—Londres , 10 de mareo. 
E n el restaurant de Holborn, callo de Hol-
born, Londres, celebran anuslmento un 
banquete que llaman cornish dinner, 6 eéa 
so comida de la gente de Cornwali (conda-
do que ocupa la extremidad Sudoeste de 
Inglaterra) al cual banqueta, siempre muy 
concurrido, asisten loa miembros del Parla-
mento qne representan el condado en la 
Cámara de los Comunes. Mr. Charles Co-
nybeare, diputado por Cambóme (en Corn-
wall) fué, de todos loa que este año concu-
rrieron, el único que uo ae puso de pié al 
oír proponer un brindis por el Príncipe y la 
Princesa de Gales, que también son duque 
y duquesa de CornwAll. L a concurrencia, 
como era de esperar, se levantó en masa, 
gritando "¡fuera el traidor! ¡que se ponga de 
pié! ¡que lo echen á la calle!" hasta que o-
bligaron á Conybeare á hacer lo que no 
quería. Su conducta ha sido generalmente 
reprobada. 
E n Calcuta (Bengala) ha movido gran es-
cándalo el descubrimiento de nna conspira-
ción fraguada en Cachemira para asesinar 
al Residente británico. 
Londres, 11.—Mr. Edward Stanhope, Mi-
nistro de la Guerra, ha dicho en la Cámara 
de los Comunes qne hay que aumentar las 
contribuciones coloniales para proveer al 
aumento de laa fuerzas destinadas á la de-
fensa de laa coloniaei. 
DIcon de Zanzíbar que, no obstante el 
bloqueo, ha sido mucha la importación de 
armas y. municiones de guerra. 
E l Emir de Afguaníetan afirma que ñuñ-
os ha abrigado intenciones de hostilizar á 
los rusos, y que las voces que han corrido 
oon inventos de sus enemigos que^tratan de 
promover discordia entre loglaterra, el Af-
ghanisMsn y Roela. 
E l príncipe Alejandro de Battenberg ha 
escrito ál Gobierno de Bulgaria reclamando 
un millón de francos, importe de la venta de 
sus paaeoionee en el Principado. 
BubHn, 11.—Mr. Creagh, propietario on 
al condado do Claro, Irlanda, Iba en carrua 
ja oon una hermana snya, cuando recibieron 
una descarga disparada por gente oculta 
Ambos quedaron mal heridos y la hermana 
aín narices. Parece que á Mr. Creagh qui 
sieron matarlo porque es landlord, eato es, 
terrateniente. ¡íl un \ p ú ROUÍJIU ¿xa ia|oj 
Londres, 12 —Sir James Pergusson, sub-
secretario da Relaciones Exteriores, declaró 
en la Cámara de los Comunes que es verídi-
ca la carta de Mr. Stevenson que inculpo al 
cónsul alemán eu Samoa, y que enterado 
al Gobiernu da Alemania de la mala con-
ducta de au cónsul, lo destituyó sin do-
tnora. 
Lord Goorga Hamilton, primer Lord del 
Almirantazgo, ho publicado que Australia 
prometo dar un millón y seteoientos oin-
caonta mil pesca, en plazca anuales de olen 
to setenta y cinco mil posos, para construc-
ción de bnqnea de guerra. 
L i ; Reina Victoria irá pronto á San Se 
bastían, á viaitar las tumbas de los soldados 
Ingleses que allí murieron defendiendo la 
Independencia de Espafia. 
A Berlín han llegado cartas de Zanzíbar 
con la noticia de que Stanley está en cami 
no de la costa oriental de Africa. 
Dicen de Constantlnopla que allí ha lle-
gado un buquo ruso quo lleva á bordo los 
expedicionarios de Atchinoff. 
Para el mes de octubre esperan en Cons-
tantlnopla una visita del Emperador de 
Alemania. 
Loa misioneros de Zanzíbar han sido res-
catados por tres mil pesos. 
A L E M A N I A . — Berlín, 9 de mafBO.—M.. 
Harbetce. embajador de Francia, ha dado 
en la embajada francesa una gran comida 
á qne asistió el Emperador oon el Conde 
Herbart de Biemarck y otros encumbrados 
peraonajoa de la Corte y el ejército de Ale-
mania. 
Loa periódicos de Barlín aseguran que ol 
Emperador salló muy complacido del ban-
quete y muy satisfecho de los vinos fran-
ceses. 
Berlín, 11.—Un oficial de artillería, ale-
mdn, ha encontrado una úueva sustancia 
explosiva en cuya composición entra el áci-
do acético. E s de gran fuerza, y buena 
para bombas. 
Están en construcción diez y seis torpe • 
aeros para la marina alemana. 
SUIZA—Ginebra , 11 de mar «o.—El gran 
número de anarquistas franoeses que últi-
mamente han llegado á Ginebra inspira al 
G blerno de Suiza mucha inquietud. 
I T A L I A . - B o m a , 9 de mareo.—Dice la 
Biforma que el rey Méaéllk ha declarado 
la guerra al Preste Juan de Abislnia. 
Boma, 10.—Eu Aqnila, en los Abrusos, 
se ha sentido una sacudida de temblor de 
tierra. 
Boma, 11.—Va en aumento el número de 
lilalia&os que todas laa eomanas emigran al 
Boma. 12 — H a revivido la propaganda 
itrsdentista, y ae teme que promueva dis 
turbios. 
A U S T B I A - H U N G R Í A . — Viena, 9 de mar 
«o.—Pickler, miembro de la Cámara baja 
del Reiohsrath, acusó al Gobierno de tener 
tendencias antialemanas. E l ministro T a a 
fe respondió que el Gobierno no tiene ni 
debe tener preferencia por ninguna de laa 
dlveraaa razas quo componen el Imperio 
auotríaco, puea en todao reconoce iguaiea 
mórltoo é Iguales derechos. 
Viena, 1 1 — E l ex rey Milano, da Servia 
irá a Viena, llamado por el emperador 
Franoiaco José. 
No ea cierto que el Gobierno austríaco 
intente ocupar militarmente la Servia. 
R U S I A.— í S ^ n Petersburgo, 10 de mareo 
—Ha descarrilado un tren de pasajeros del 
forrooarrll traneouaplano, al atravesar un 
ióuel. Hubo cincuenta víctimas, entre 
íüuertos y heridos, y están presos los mal-
hechores que ocasionaron la catástrofe, qui-
tando do su lugar una porción de ríelos. 
Biga, 11.—Un tal Plper, redactor de un 
pariódioo alemán quo sale á luz en Riga, 
ha sido malamente estropeado en un sa lón 
de oonolortos. L a autoridad ha intervenido 
y ha hecho cerrar el salón. 
S B R V I A — Belgrado, 12 de mareo.—Loa 
Regentea de Servia se oponen á que la rei-
na Natalia vuelva á Belgrado y los minia 
croe quisieran que volviese. 
De resultas do una acalorada discusión 
cobre este asunto, entre el jefe de Estado 
Mayor Mlhovlos y el regente Balimarkovics, 
•iquel desafió á este. 
Vaaailovios ha ido & Yalta á ver si puede 
arreglar una entrevista do la reina Natalia 
con el rey, su hijo, en la frontera del reino. 
oomo ai el beso qaa acababa de darle hu-
biese animado en él un postrer rayo de vi-
da. Pero una sombra violácea subió á ans 
sienes y las ciñó de una corona de loto. E n -
tonces la Joven cayó de rodillas sollozando 
y rezó. 
Como había díoho Emilia, se necesitó el 
hierro rojo para curar el corazón gangraña-
do de Luís. Tendido en el lecho del dolor, 
devorado por terribles inquietudes, no osan-
do Interrogar á su mujer en quien no se dea 
mentían la dulzura, la tranquilidad, ni la 
firmeza, y afligido por la cariñosa tristeza 
de su abuela, el desgraciado padecía menos 
por sus dolores físicos qne por sus torturas 
morales. Su herida, muy grave, hábilmente 
cuidada, estuvo pronto en vías de curación. 
Pero ¿cuándo se cicatrizaría la llaga de su 
corazón? Había derrochado todos los teso-
ros de quo le oolmara el destino: había abu-
sado de la confianza de su abuela, había 
hecho traición al amor de su mujer, había 
disipado la fortuna ganada por sus mayores 
que debía transmitir á su hijo. Todo lo ha-
bía arrojado al viento de su locura. Y no se 
le dirigía ningún cargo: la abuela andaba 
lista por la habitación y hablaba en voz 
baja oon su mujor, el niño jugaba en la al-
fombra dando sonoras carcajadas. No se 
había despojado al culpable de ninguno de 
sus privilegios, de ninguno de sus derechos; 
ora como antea querido y respetado. Poro 
aquollos favores ¿no se otorgaban al herido? 
¿La bondad y la dulzura eran acaso simple 
compesión? E n sus largos insomnios, tendi-
do inmóvil en su lecho, temiendo despertar 
á s u mujer que dormía en la habitación 
inmediata, pensaba en todo lo que había 
hecho y aquel corto pasado le parecía una 
horrible pesadilla. ¿No había estado loco? 
¿Era él quien había cometido tantas aoeio-
noa odiosas y cobardes por una miserable 
crlaLD.ra, cuyos vicios conocía? Comparando 
la conducta de Thauzlat oon la suya, casi 
G A C E T I L L A S . 
D E S P E D I D A D E L C A R N A V A L.—C o n las 
fiestas de la Vteja, abuela de todos los adep-
tos de Momo, ae le ha dado el último adloa 
al carnaval del presente año. 
E l paseo se vló ayer muy animado ha-
biendo asistido al mismo los Exemos. Sros. 
Gobarnrdor General y Gobernador C i -
vil do la Provincia en sus reapeotivos co-
ches. 
También concurrió el General Salamanca 
al baile del sábado en ol Círculo Habanero 
y el domingo á loa del Centros de Depen-
dlentssy la Caridad del Cerro. 
E l Parque Central estaba anoche como en 
pleno medio día, al fulgor de la luz eléctri-
ca, permanente, sin eclipses. Los focos de 
ese alumbrado se portaron como buenos. 
T E A T R O D S A L B I S U.—L a f n n o i ó n de gra-
cia del Joven D . Ricardo Aren se efectuará 
mañana, martes, en ei mencionado coliseo. 
Véase el programa del espectáculo: 
l0 .—El Bobo. 
20.—Bed de Flores. 
3 'í—Cádie. Segundo acto. 
Certamen Nacional. 
Dicha función es corrida y oomenzará á 
las ocho en punto. 
Ricardo Aren es acreedor á la protección 
de nuestro público, y de seguro que la ob-
tendrá. 
le encontraba Incoante. Muchas veces, de 
no-he, ee le apareoia el rostro pálido de su 
amigo, no amenazador y terrible, sino tris-
te y dulce. L a violón era tan clara que creía 
en realidad tener & Clemente en ca preeen-
cla. Queila hablarle y no podía. Entonces 
sa abitaba, su sangre se enardecía y por la 
mañana lo encontraban lívido y tembloro-
so. Una vez á la luz de la lamparilla, vió á 
Thauzlat inclinarse sobre él y mirarle an-
sioso muy de ocrea, como si espiara los pro-
gresos de una curación demasiado lenta. 
Haciendo un violento esfuerzo procuró co-
gerle, pero sus manos no encontraron más 
que el vacío. Entonces con voz apagada 
murmuró el herido: 
—Clemente, perdóname. 
Su sombra puso una mano helada sobre 
la frente ardorosa de su matador y le dijo: 
—No tengo nada qne perdonarte. No has 
sido tú quien me ha muerto, sino ella. 
—¿Entonces por qué te presentas á mí en 
cuanto la luz desaparece? 
—SI mi vista te turba, no me mostraré 
más. Pero siempre estaré Jauto á vosotros 
Invisible y protector, porque todo lo que 
queda do mí sigue fiel al único amor de mi 
vida. Amala tú, á quien ella ama, y sé feliz; 
aun puedes serlo. 
Desapareció y Luis no volvió á verle nun-
ca; pero desde aquel momento mejoró rápi-
damente y al cabo de seis semanas estaba 
en pié. E l día que Ramean de Ferriere dijo 
á su eiifarmo: "Ahora ya puede usted salir 
y vivir como todo el mundo." Elena por la 
tarde pidió el carruaje. Subió á él con su 
marido y la señora de Hórault y dió orden 
de ir á los talleres de San Dionisio. A l lle-
gar delante de una bonita casa, rodeada de 
ardín, que había sido siempre habitada 
por el director de la fábrica, se apearon. E n 
el despacho situado cerca de la entrada, 
encontraron al señor de Talamón. el nota-
rio, qne lea esperaba. Entonces EÍena tomó 
la palabra y dijo gravemente: 
PUBLIOAOIONBS VARIAS .—Hemos reci-
bido E l F ígaro con bonitos cromos. E l Eco 
de Oal ic ia ,BlPi lcher E l Progreso Comer-
cial, E l Magisterio, Laurac-Bat , Galicia 
Moderna, E l Pi larcño, el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, E l Progreso Mercantil, E l 
Heraldo de Asturias, L a Habana Elegante, 
E l Comercio, L a Caricatura, la Bevista de 
Agricultura, E l Eco de los Licenciados, E l 
Mensajero y el Boletín de la Asociac ión de 
Profesores. 
E L E L E C T R O A V I S O . - M a ñ a n a , martes, 
se efectuará en el edificio que ocupa el Cír-
culo Militar á las cinco de la tarde la prue-
ba del Electro-Aviso, del cual tratamos ha-
ce pocos días en esta misma sección. Se nos 
ha invitado para asistir al acto y lo agrade-
cemos mucho. 
E L HÚMERO 6 (ASO 47).—La Moda E -
leganie, tan justamente apreciada por laa 
señoras, es una publicación cuyo interés 
nunca decae, gracias al celo de su Direc-
ción en darle un carácter de oportonídad 
permanente. 
E n su último número recibido por el 
E s p a ñ a , predominan los modelos de que 
las señoras suelen sacar mayor partido 
en la presente estación, tan propicia á 
los bailes, recepalones, comidas do ce-
remonia, etc.. eto,tcdos ellos de tanta ori-
ginalidad como exquisito gusto. 
E l número de que nos ocupamos, al cual 
acompañan dos preciosos figurines ilumina-
dos, nna gran hoja de patronea y bonitos di-
bujos para bordados, bastaría por sí solo 
para conquistar simpatías á L a Moda E l e -
gante, si no tuviera ya este periódico la re-
putación, tan antigua oomo bien adquirida, 
de ser realmente IndlEpensable en toda casa 
de familia donde preaiden el orden, el buen 
guato y la economía discreta. 
Se admiten euscriptores en su Agencia, 
Moral la 89, entresuelos. 
L A A M Í R I C A.—L a de Borbolla y Com-
pañía, la que extiende sus hermosos alma-
cenes en la calle de Compostela, desde el 
número 5 Í hasta el 60, la que ee distingue 
por la excesiva modloidad de ana precios, 
se ha surtido espléndidamente para atraer 
y seducir á toda persona de buen gasto que 
desee obsequiar mañana, martes, á a lgún 
Individuo de su familia ó do sa amistad que 
celebre su santo. 
Diríjase usté , ensaguida. 
Lector, si vista háca fe, 
A esa caaa conocida, 
Y se quedará absorbida 
Toda la atenoión de usté . 
S O C I E D A D D E ESTUDIOS CLÍNICOS.—Se 
nos remito lo slgulontt: 
"De orden del Sr. Presidente elto á V . S. 
para quo se sirva asistir á la sesión públ ica 
extraordinaria que deberá tener efecto el 
día 19 del corriente & laa sieto y media de 
la noche, en les salones de la Raal Acade-
mia de Ciencias Médicas, Fiaioas y Natura 
les de la Habana. Habana y marzo 17 de 
1889.—El Secretario general, Joaqu ín L . 
Güeñas . 
Orden dol día.—1? Presentación del D r . 
Knapp, por el Dr . R. C&atro. 
2? Da la oftalmología en Cuba, por el 
D r . Santos Fernández." 
R E V I S T A D E A J E D R E Z . —H a aparecido el 
número primeio do la eegunda época de la 
Bevista de Ajedree, parlódioo semanal, ó r -
gano del Club de la Habana. 
Desempeña la dirección el Sr. D . J . J . 
Mochado y es administrador-propietario 
del mencionado oolega nuestro amigo D . 
Clemente Sala. Saludárnosle afectuosamen-
te. 
L o s PURITANOS.—¿Por qué sa detiene la 
gente al pasar frenta al gran bazar de 
quincalla y sedería que exista en U calle 
de San Rafael esquina á Industria? 
Porque la encanta y seduce, 
L a embelesa y la f Ascina 
E l surtido deslumbrante 
Da objetos de fantasía 
Qae tienen Los Puritanos 
Para obsequiar á Pepillas, 
Pepitos y hasta Pepones 
E n su ya próximo dia. 
Hay para codos loa gastos 
Primorea y maravlUas 
E n el ramo de quincalla 
Y en el de perfumería. 
Y para que máa asombre 
Tanta y tanta cosa linda. 
Son allí más que baratos 
Todas esas mercancías. 
CÍRCULO H A B A N E R O .—B r i l l a n t e acaso 
más que loa anteriores fué el baile último 
que aio é sus BOCIOB esta fioreoiertte soole-
dad en la noche ae\ sábado :iü aei £.ctaal. 
Atentamente invitada nuestra Primera 
Autoridad por la Junta Directiva, tuvo el 
General Salamanca la cortesía de asistir al 
baile, permaneciendo en él más de dos ho-
ras. E l Presidente Director y demás vocales 
del Círculo le hicieron los honores de la ca-
sa y los socios le dieron repetidas muestras 
de aprecio y áietinoión, victoreándolo con 
frecuencia. Una comparsa do doce másca-
ras tuvo la buena ocurrencia de poner le-
tras doradas en los capuchonea azules que 
llevaban, que reunidas formaban el nombre 
de General Salamanca. Dicha comparea, 
en correcta formación, saludó repetidas ve-
ces al General, mostrándose éste sumamen-
te satisfecho por todas las mgnifestaolonee 
de aprecio qae recibía y que fueron espon-
táneas. E l General hubo de exclamar en-
tnaiasmado quo no recordaba que ni en Ma-
drid mismo superasen los bailes de másca-
ras al que tenia el guato de presenciar. H u -
bo también vítores para el Sr. Gobernador 
Batiáta. 
L A F L O R C U B A N A .—S u a señas son: G a -
liano 96, esquina & San José. 
Y en honor de cate santo, cuya festividad 
se celebra mañana, martes, han combina-
do loa dueños de L a Flor Cubana una ex-
posición magnífica de ramilletes, estuches 
de dulces finos, vinos dállcados y otros 
efectos análogo?, propios para obsequiar á 
Josefitas y Pepitos, oon motivo de esa mia-
ma leativldad. 
De modo tan brilianta rindo ofrendas L a 
Flor Cubana al patriarca que da nombre 
á una de las calles en que radica, y pro-
porciona á la vez, on cambio do poco dine-
ro, objetos para regalar á los quo también 
llevan el nombre de la citada calle. 
Acuda toda la Habana 
A admirar la exposic ión 
Qae en dilatado salón 
Ofrece L a Flor Cubana* 
E L SALÓN D E L A M O D A . — E l número 134 
de la interesante revista barcelonesa que 
así se titula, viene nutrido de amenos tra-
bajos literarios y de preciosas láminas In-
tercaladas en el texto. Trae además un lin-
do figurín iluminado y una gran hoja de pa-
trones que le sirve de cubierta. L a agencia 
l * E l Salón de la Moda se halla estableci-
da en NeptunoS. 
P A R A MASANA.—SÍ , leetorea, para obse-
quiar mañaoá, martoa, á Pepillas y Pepes 
hay preciosidades en Cuba-Cataluña, en 
ese almacén de víveres finos, confitería y 
repostería que exlata on la calzada de Qa 
llano, número 97. 
So han recibido allí, por los últimos va -
pores nacionales y extranjeros, novedades 
primorosas que se enumeran en un anuncio 
inaeito en otro lugar. 
Luego ¡qué vinos de mesa. 
Moscatel y malvasía! 
¡Qué cajas de fantasía 
Con galletloas inglesas! 
Y ¡qué lindos ramilletesl 
No sa fabrican mejores, 
Figurando surtidorp^. 
Monumentos y templetes. 
Mi querido Luis , mientras tú no podías 
ocuparte en los negocios, tu abuela y yo 
hemos tenido que adoptor algunas medidas 
para hacer honor á tus compromisos. Aban-
donando el dote que tú me reconociste 
cuando nos oaeamoa y vendiendo Boisalse y 
el hotel del Faubourg-Polasonniére, para 
lo cual tenemos compradores, queda todo 
pagado. Te quedará intacta la fábrica que 
fué el instrumento de la fortuna de tu abue-
lo y de tu padre. No tíenea más que firmar 
las escrituras que el señor do Talamón h a 
tenido la bondad de traer y todo estará ter-
minado. 
Luis palideció, cogió la mano do su ma-
jar y la l levó á la ventana. 
—¿De modo que esta c a s a ? . - . . 
— E a la que viviremos en adelante. 
—¿Y todo lo que yo te di al casarnoa? 
— L o ho restituido. Pobre entré en aque-
lla oaea y pobre ho querido salir. 
—Pero esa era la fortuna de tu h i j o . . . . 
—Mi hijo no puedo tener mejor fortuna 
que el honor de au padre. 
Lula fijó los ojos llenos de lágrimas en 
aquella mujer, tan noble, tan valiente y tan 
generosa y dijo: 
—¿Cómo te podré pagar nunca? 
—Siendo un hombre bueno, trabajador y 
honrado—contestó ella mirándole tranqui-
lamente. 
Y enseñándole por la ventana los talleres 
llenos del movimiento de los obreros y el 
ruido de los martillos, añadió: 
—Allí está la salvación. T ú has destrui-
do el edificio, reoonstrúyelo. Y o te ayudaré. 
—¿Pero podremos conseguirlo? 
—Todo se puede con la voluntad. 
Elena le l levó al lado de la mesa. Luía 
cogió una pluma y sin vacilar, liquidó el 
pasado, contemplando el porvenir que sa 
mujer le ofreoía. 
P I N . 
E n sama, los modelos qna mái llamaron 
la atención en la Ezposlolóa Unlrereal da 
Barcelona. 
Aoocsejamos á laa personan de gasto re 
fiaado hagan ana visita á (Juba - Oataluñi , 
donde hay mucho qaO R'.lmlrrjr. 
ASBSINATO. —A I merllo día do ayer, faé 
horrlblement,» aseelDada, en sn doraiciu-s 
la Joven Josofa Vflldós, do 21 añod du edad 
y veolnn do (a Oülle de la Gloria o? 56 B. 
E l «ator de esto orlmon en an livdivldao 
de póslmoa antacedentas, oon qnion vlvín 
la dosgraolada Jovon. E l Sr. Jaoi: dolos 
traoolóa, lojnlsmoque Ion fanclooarlos del 
distrito se parsonaron en la caaa dondo ocu-
rrió el heoho. 
Según el reconocimiento facultativo lie 
vado A oabo en el cadáver de la Yaldéa, és-
ta presenta 14 heridas. Se practican las m&t 
activas diligencias para la captara del cri-
minal. 
D a O P O R T U N I D A D — E l Joven D. Manuel 
Martínez, dueño de la casa do cambio, quin-
oalleria y depósito de tabaoos de la calle do 
la Salud número 2, ha surtido su estableci-
miento oon bonitos cromos, tarjetas do fe-
licitación y sorprosas do gran novedad, pro-
pias para el día de San José. Véase el anun-
cio en otro lugar. 
DANZÓN.—No es tango, como equivoca-
damente hemos dicho, olno un danzón muy 
bonito, ol improso con el titulo E l OoJÓ do 
Puerto Rico en ol almacén de música de D . 
Anselmo López, Obrapín número 23. 
CÍBOÜLO D E ABOGADOS.—Sección de de 
reoho oMl, penal y canónico.—El martes 19 
del corriente, & las ocho de la noohn y en el 
local de costumbro, so reunirá esta Socclón 
con el objeto de continuar la disouslón ini-
c ía la por el Sr. D. Antonio Sánchoz de 
Baitamante con tu memoria acerca dol si-
galnnte toma: FJertos cívilca de la declara 
loria de/a lscdaü criminal de un documento 
público. 
Harán neo do la palabra los Srea. Funes 
y Plazaola. 
E l Secretario, José A . Qoneálee y L a -
nuea. 
D O N A T I V O S.—L a caritativa Sra. D» Mer-
cedes Roeelló y Armonteros, devota de San 
Josó, nos ha entregado diez y ocho pesoe 
billetes para que on nombre del Glorioso 
Patriarca se distribuyan en socorros do á 
dos entre los pebres electos muy Dsceaiba 
dos D? Luisa Valdéa, D* María Harnán-
dez, D" Josefa Bobledo, DT Fallóla Lóoez, 
Da Margarita do Soto, D. Manuel Fernán-
dez, D. VIoonto Gómez, D* Rita Ramos y 
la deadiohada enferma D" Angola Zaquel-
ra. Dloa premiará tan buena obra. 
POLICÍA.—Al translcar en la noche del 
sábado último, nn individuo blanco por la 
calle de las Vlriudos, entra Consolado é In -
dustria, fué acometido por tras pardos, quie-
noo lo despojaron de un reloj de plata y 
ooho pasos en billetes del Banco Español. 
Uno do los asaitantos fué detenido y condu-
cido á la caladorU del barrio de Colón para 
que oo prooodlera á lo que hubiese logar. 
— A las aotlva* gestiones practicadas por 
el Inspector dol 2? distrito Sr. Arandia, se 
daba quo el calauor dol barrio de Monsorra-
ta haya logrado la captara de un pardo co-
nocido por Pescuezo, acusado de ser uno de 
loa autores do la horMu grave caneada con 
proyectil de arma de fuego á un moreno ve-
cino de la calle dtl Blanco, y cuyo hecho 
tuvo efecto en uno de loo días de Carnaval, 
en la calzada de Galiano equina á Animas. 
— E l Sr. Juez do Guardia diapuso so re-
mitlorá al Necrooomlo ol cadáver do un in-
dividuo blanco, quo se encontró on ol Ve 
dado el sábado último. Dicho Individuo fué 
identificado con el nombre de D, Hermene-
gildo Jáurogui, natural de Guipúzcoa y de 
45 aQos de edad. 
—Han sido reducidos á prisión un more-
no y un Individuo blanco por robo en un es-
tablecimiento do la calle del Obispo. 
SSapectáenlos. 
G R A N T B A T B O D » TAOÓN.—No hay fun-
ción. 
TMATKO D « ALBISU.—Compañía lírica 
ñola. Función extraordinaria, á beneficio de 
D. Ricardo Aren. Variado programa. A las 
ooho. 
TBATBO "HABANA."—Compañía cómica 
y do bailo.—A las ooho: Bola 30—A lúe 
nueve: E l úlfano capitulo.—A las diez: L a 
piedra fllosojal. 
PANOBAMA DB SOBBB. — Plazuela del 
Monuerrate. Gran variodad de viafcaa. Sil-
forama. Marioneta. Autómata? mHjloauo;; 
Exhibición todas las noches. Xatinfa !¿i 
domíncros y dían f^Htlvos. 
CIBCO DB PUBILLONBS.—Paseo de Cár-
los I I I . Compañía ecuestre y do variedades. 
F o n d ó n atractiva todas las noches, á las 
ooho. Loo domingos y días festivos mati-
née á la una. 
E N B L EJÉRCITO Y E L H O S P I T A L.—C n i -
NADNKIA. (C. A.) Abril 22 de 1880. Srs. 
LANMAN & BLKMP. Nueva-York.- i t f t t í / ea-
timadoa amigos y S íes . : Croo un deber de 
Justicia el manifeat&r á U ü . el buen éxito 
que han alcanzado en esto país varias do 
las preparaolnncs especiales de la acredita-
da casado U ü . Merecen rarticular mención 
entre ellcs el Analto do Hígado de Bacalao 
con cuyo medicamento oportunamente ad-
ministrado he podido obtener curas com-
pletas do Bronquitis cróuioas, RaumatUmo 
crónico, Jaquoo in invotemUs, y me ha 
servido perfectamente para acelerar la con 
valecenoia después de las fiebres graves. 
DoBoándoies continúan U ü . con ol mis-
mo éxito, en esta República y las demáa de 
la América dol Sor etc., mo repito. 
Su alTmo. S. S. 
T O B I B I O TlJBBINOS, 
Cirujano del Ejército, y Medico del 
Hospital de esta Ciudad. 
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E l VINO D E PEPTONA D E C H A P O T E A U T , 
contiene la carne do vaca digerida por. la 
Sepsina, soluble, aMmilable y apta á entrar ireotamento en la sangro para mantener 
la vida y la salud. Con ét se nutren los en-
fermos privados de apetito, asqueados de 
los alimentos ó quo no pueden soportarlos, 
los convalecientes, anémicoo y diabéticos, 
los enfermos del pecho, las personas mina-
das por la calentura, las afecciones cance-
oerosas ó la disentería- E n pequeño volu-
men, la Peptona es mucho más rica que la 
leche, nutre mejor y so tolera bien. E s la 
sola empleada, á causa de su pureza, en el 
laboratorio do M.Pasteur, y ha sido adop-
tada por el gobierno francés para los bu 
ques de la marina francesa que conducen 
heridos 6 enfermos. 
• • 
L a causa frecuento do muchas enferme-
dades en los países cálidos es el estreñimien-
to, puos acumulando las materias excre-
menticias on el intestino produce la infla-
mación que da lugar á dispepsias, gastral-
gias, gastritis, congestiones, pituita, desór-
denos billares, náuseas, gases y enfermeda-
des de la piel. E l derivativo indicado es un 
purgante que no irrite loa órganos abdomi-
nales, tal como la F B U T A J U L I B N , confite 
vegetal, de acción suavo y refrigerante, que 
los niños y laa señoras toman oon guato 
purga con lentitud y no ocasiona molootia 
alguna. 
AVISO. 
A las peraouas qno tengan prendas empeñadas en 
1 •. ca«a no préstamos Animas n 00 'as da oro aols mo -
sos, plata, ropa, muebles tres me»es, pasen £ prorro-
g.irlas 6 rosoatnrlas on el término da 8 días, de lo cou 
trario sa pr.joederi fi su vetiía por ooneidorar que re-
uanola i ollas y todo dorodDqae pa lies) asistirle?, 
175fl—,'«3n_7720 -2113-3190-8179 — 3121—3168— 
a^—Sl í t -3109-3191—3163 — 8H8-3173—3170— 
816?—301J-SOW-SOW — 3903—2897—1951—8168 
8e sigua dando dinero sobre todo objeto de valor en 
toda» ov Hdades y módico interéi. Marso 16 do 1889. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 19 DE M A R Z O . 
E l Uiroalar en la Merosd. 
Kan Joié , esposo de Nuestra Señora, patrono de la 
Iglasia Católloa. 
Siendo tan prorechosa para nosotros la proteccién 
do los santos, no es razón mirarla oon indiferenola. 
Debes, pnos, tenor gran deyooión & San Jo ié y con-
fia onsn poderosa interoeaión; pero no omitas d i i i -
genoia alguna para morooerla. Apenas habrá Ingsr 
donde no haya iglesia ó capilla dodloada ni santo Pa-
triaros, pues es abogado de la bnena muerte: dice 
santa Teresa: " A otros santos pareoo Ies dió el Señor 
gracia para socorrer en ana nocesldad; pero do esto 
Slorioso santo tengo experiencia y ese socorre en to-as." 
F IESTAS E L LUNES Y M A R T E S . 
MISAB BOLEMHRB.—Kn la Catedral la do Tercia á 
laa 8} y on lea rtemís igloslas \ M de cootnmbre. 
Parroquia de Monserrate. 
(Congregación do San José nnlds á la de Barcelona. 
Continúa la novena del Sr. San José: ellunes 18 
será la comnnióu general, la salve al oscurecer v el 19 
U gran fiesta can sermón á cargo del Kdo. Padre 
Rector de las Escaelas Pías D . Podro Montadas.—La 
Camarera. Asunción Uendive de Veyra. 
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C o n g r e g a c i ó n , de S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a do l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o do A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
AdemSa da los ejerciólos piadosos que lo V O. T. 
deSan Frzuolsoo tiene ya annnoiadoa que so practi-
carán en esto templo dnranto el santo tiempo da la 
onaresma, sa verifioarán do cargo de cita congrega-
o¡Ó3 los siguieutot: 
Todos loa dias de onaresma á las seis y media de la 
tarde se r rz i rá el santo rosario, despnés habrá ana 
msditncióu dol Eracgalio del dia, signiondo nna pláti-
ca ó explicación d» la doctrina cristiana y se termi-
nará oou la visita de los cinco altares para ganar la 
indulgencia de la Baila Bula. 
Todos los mlérculos y domingos de la misma ona-
resma, despnés de la meditación habrá sermón. 
Opoituuamonte se snanclarán los cultos quo esta 
eongrogaolón de San Fraacisco ha de tributar á la 
Santísima Virgen de Dolores y los oficios de la Sema-
na Santa —Habana, marro 12 de 1889.—El Presiden-
te, Alfro io V. Ciballero, Pbro. 
8122 15-1SM; 
IGLESIA DE 8 M F E L I P E NERI . 
B l martes próximo día del Patriarca San Jo té á las 
81 celebrará an Primera Misa el nuevo Preibftero Sr. 
I ) . José Porez Manad, siendo padrino el Sr. 1). Lnis 
Garofa C'orujsdo y Sra. D * Aurora Rnlz. Habrá ser-
món y al final de U misa Ta Deum y besamanos* 
Todos los fieles podrán ganar indalgenoia plenaria 
oonfojando y csmnlgando en esta ig'esia, 
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V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a de P e -
n l t o ¿ c l a de N u e s t r o S e r á f i c o P a -
d re S a n F r a n c i s c o de A s í s , de l a 
£ £ a b a n a . 
Hermanos elegidos para el desempeQo do los oficios 
según la novfflma r<gU de S. S. León X I I I da 80 
do mayo do 1883. 
M I N I S T R O . 
D Gonzalo de Goioomía. 
V I C E M I N I S T K O . 
D . Juan Campeón 
VOTOS PEBPETUOS. 
Exorno, é l imo. Sr. D . Fernando González del 
Vallo 
D . Melohor Gastón y Montalvo. 
Pbro. Ldo. D . Bafiel Aloma. 
TESORERO. 
D . José Gómez y Bernal. 
SECRETARIO, 
D . Santiago Mari fn / y Martín 
E N F f i R M B R O l? 
Sr. Prebendado Ldo. D . Pedro P. Almansa. 
E N F E R M E R O 29 
D. JOJÓ Gómez y J5 orna1. 
CONSEJEROS. 
Vi Sr. Canónigo Dr. D . Mariano Hernándai U al-
lí, n 
29 Pbro. Ldo. D . R-f ie l Alomá. 
39 Kr, Prebendado L lo. D . Ptídto F. Almansa. 
49 D • L . Fernando González del Valle. 
69 Dr. D . Francisco Campo Rlverol. 
69 D. Francisco Cantarero, 
79 D . Juan Climaco Hernández. 
89 D Narciso Perramon. 
99 D . Pedro Fargas. 
1 ) D . Miguel A. G ln. 
11 D. Smtiago Martínez y Martín. 
D . José Gómez y Barnal. 
MAESTRO D E N O V I C I O S 19 
D. Francisco f'antaroro, 
M \ESTRO DI£ N o V I C « O S 29 
D M'giel A Gliiiti 
Habanu. 10 de maizi do 1889 — E l Secretarlo. 
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t 
MARZO 19 
S A N JOSÉ. 
KecomendamoB A las l'iiiuilias que 
tengan que hacer algún presente en 
dicho dia, hagan nna visita a la Jo 
yería 
San Rafael núm. 12, 
cores t r 
B3M 2-12a 6-13d 
E . F . D . 
D. Manuel Acebal ó Iglesias, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dla&ueBto en oatlerro para ma-
ñana 10, & las ouatro de la tarde, su 
padre, hermano, tío y amigoa, aapll-
esn a ias peraonaa do BU smlatad, te 
sirvan encomendar an alma & Dloa y 
acompañar el cadáver deade la Quin-
ta de Gaaololal cementerio de Colón, 
dondo ao deeplde el duelo. 
Habana, 18 do marzo do 1889. 
Francisco Aoobsl—Waldo Acebal—Manuel 
Iglesias—Ramón de Herrera—Cosme BUnco—| 
Knriqne Pascnil,—Marcelino Ganle.— José 
G»roia Cneto—Enrique Rodríguez—Domingo 
Vfildéí ürra ,—Isidoro Soleinon—Francisco 
Mart ínez-Nicolás Gutiérrez, 
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En los dias del que en vida fné Exorno. Sr. 
D. José de Rojas y Martín. 
D é c i m a . 
Como es posible ¡»h StOoi! 
1 i o dejo yo de pemar 
Y en est« dia olvidar 
A l que fué mi protector. 
Asi to rnego gran Dios 
Quo al que Úlíntropo 
En la eternidad le dé 
En pago de sus desvelos 
Todas las giorlss dol Cielo 
A quien noble snpo ser. 
Prudencio Á cotia y Crespo, 
3319 1 lu 
F E L I C I T A C I O N 
• LÁ GRA0IOHA B ILUBTRADA SEÑORITA 
JOSEFA OROSA. 
Hoy sainda el mismo Sol 
con sn lumbre esplendorosa 
á la nlQa m&s hermosa 
qno ha nacido on el Ferrol. 
Consagra sn juventud 
al hogar, como hija amante, 
y revela en su semblante 
la inocencia y la virtud. 
Yo pido al cielo en IU día 
que sin decepoién ninguna, 
ya la ampare la Fortuna 
ó la snerto le sonría, 
Sienta de sn tierra el sol 
cuando las oampifiaa dora 
esa nena encantadora 
que ha nacido en el Ferrol. 
Habana, 19 de mano de I8S9.—J. B. 
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SOCIEDAD 
C a a t e l l c m a d o B o n e f l c o n c i a . -
tado 1 7 0 . — H a b a n a . 




S a t a es la gran sas-
trería y camiser ía de 
Inclan. 
S a n Rafael I O , casi 
esquina á Consulado, 
acera de los carritos. 
Manteler ía gallega y 
camisas de hilo puro, 
á $ 2 billetes. 
Inc lan "Mi Sastre", 
S a n Rafael 10, acera 
de los carritos. 
V a m P »U 4-1B 
BECBBTABIA. 
Conforme con lo que dispone ol artíoulo 88 del Re-
glamento de esta Sociedad; el lunea 25 del actual á 
Us doce del día, tendrá efecto on los salones del Ca-
sino Español, la Junta general de socios, en la que se 
dará cuenta de los trab»Jos realisados durante el cuar-
to nDo social y so procederá despnés á la elección de 
nueva Directiva. 
Y en cumplimiento de lo qno previene el artículo 
37 dol citado Roglnmeuto, se convoca por este medio 
á todos losSres. asociados, rogándoles se sirvan asis-
tir al acto previstes del recibo del presenta mes. 
Habana, marzo 17 do 1889.—El Secretario. 
0 -485 Cbl9-6dl!» 
RESTAURANT DE NEW-YORK. 
T e a l o n t e - R e y n? 2 1 . 
E L M E J O R Y MÁS B A R A T O . 
So admiten abonados á 17, 21-20, 26-60, 81-80 y 
$42-fO, todo on oro. Tímbión se sirven almuerzos y 
comidas, compuestas de tres platos, un pestre, pan, 
vino y cefé, á f 1-50 ots. en billetes del B. E. 
V o n i d , probad , y v e r é i s . 
P e d i d u n cub ier to y s e os s e r v i r á . 
A. S A N D Ü B E L E Y CP? 
8018 a l l í d7-12 
LOTERIA I1G LA HABANA 
R E G A L O S 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1294 
Pertenecen á los números cuyas terminaolonea sean: 
3 8 0 9 8 billetes enteros. 
8 0 9 2 billetes enteros. 
0 9 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números, pueden pasar á 
raoojer los obsequios en billetea de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
MOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece-
sario que los billotca sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pago do ellos, y siendo de nn billete en-
tero en adelante gratis el certificado. Se remiten listas 
gratis. 




En las Indias Orientales l¿tlSi£6nJl 
el uso de las carnea, y el régimen puramente vegetal 
engendra oon fracuenoia la tisis, la escrófula, el l i n -
fatismo, la anemia y la debilidad ganeral. Los Brah-
miuos, sacerdotes y mélicos al mismo tiempo, no han 
encontrado otro medio para reparar los estragos he-
chos por estas onfermedadet, que hacer tomar la 
Crema de Malta de Oppenheiner, que es un alimento 
y un mediesmeoto y al mismo tiempo es agradable 
como un dulce de leche. 
Siempre que e l médico recete g r á n n l o B es 
Asi mayor interés para el enfermo pedir á 
su farmacéutico gránuloa L . Frero, 19, r u é 
Jacob, Paria. Estos gránalos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamentosos 
ordinários. 
Están tnattematicamente dosificados y sobra 
cada uno de ellos están muy legiblemente im-
presos el nombre y el peso de la sustáncia 
activa quo contienen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores quo pueden tener 
las más graves consccuéncias. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases do pildoras de uso comente 
se preparan por la casa L . Frere según los 
mismos procedimientos. E n estas pildoras ó 
gránulos el medicamento se encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permito la conservación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura se desagrega y so disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva ó 
de los liquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos so presentan con un sello tal de 
elegancia y do perfección que produce admi-
r a c i ó n . Han sido honrados con la única me-
dalla do oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal de 
París de 1878 j de Amsterdam 1883. 
L O T M I A NACIONAL 

























Próximo sorteo 26 dol corriente, premio 
mayor $16,000. Precio: $6 el entero y tres 
pesetas el décimo. 




















I M P E R I A I / . 
E n este baratillo se ha vendido el billete 
suscrito n; 1177 premiado en 50,000 peeoe 
y varios premios chicos. 
Ss pagan eln desonento loo premioa ven-
didos en eete baratillo 
Mercado de Tacón 42 por Dragones. 
Francisco Outierree 
3294 3-16a 2-17d 
IOJO! P A R T E D E L O S 
$100,000 y aproixmaclones vendidos en el 
baratillo de la esquina de Tojas, de Juan 
Otero y loa premioa sigaientea: 
Premio mayor.. 12309 100000 
Aproxlmacionea 12307 . . . . 400 
Idem 12308 . . . . 400 
Idem 12310 400 
766 400 
5250 . . . . 400 
9612 400 
10914 400 
13217 . . . . 400 
3288 2a-16 2d-17 
M A D R I D 











































































& pagan por 
0 m «¿-16 d2-17 
ANTJNCIOI 
P R O F E S X O H £ 3 S . 
L VIETA. 
D E N T I S T A . 
Avl»a al páMloo que antes do hacerte la extracción 
d i nn diente 6 muela pasen por sn gibineto, pues po-
seo nn ouH-c'ii :o qne hace posible ol arreglo. 
Tambidn paiticipa & loa qno tengan ueaesidad de 
dientes postizo?, de qno las fibrioasme hacen nn des-
cuento tan considerable que puedo oon este motivo el 
construir dentaduras á precio" tan limitados que se 
hacen al alcance todos. Kstos trabajos serán hechos 
con brevedad por contar oon iutoiigentes mecániocs. 
Todos los trab>JoB serán á ontsra aatlsfaoclón j ga-
rantizados. 
Beoomlendo mi elfxlr dentrffioo para blmquear, 
dar buen olor y fortaleoor las onoías á $1 B B . 
Consultss y operaciones de 11 1 R. on Obrapfa 57, 
oatl osqulua á Compostela. 3313 ¿ 17 
J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
Ha trasladad > su domicilio & la calle 12, n? 2, Va-
dado. Bufete, Meros dores 16, altos. 
3187 15 I5M 
C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l da R o c a . 
Ofrooo sus Eorriclos á sus amistades.—Egido n? 1 
esquina á Muralla, altos 2599 27 I M z 
Dr. B. P I R E , 
Médico-Uirujítno. efpaoialista en parto», onfermoda-
dos do niños j del peobo —Consnltaa de 12 d 2. Gra-
tis á loe pobres, Ettrella n. '5. 
3095 a l l ? 28 13Mz 
MADRID, MARZO 15. 
A las siete de la mañana del Jueves 14 del corriente 
on la pajroquia del Pilar, se uoieron oon el indisolu-
b'e lazd del matrimonio la virtuosa Srta. O? Amalla 
Hornándezy Uamos j ol apreciable joven D . Jo ié 
Ilercándec y Pérez, alendo padrinos la Srta. D? Mo-
dista líern&ndez j Ramos j D . BapertoHernásdez 7 
Hamos, hermanos ambos de la desposada. Lucia la 
novia un sencillo 7 elegante trsja color crema que 
reanlzaba su simpatía. 
Deseamos á los nuevos esposos una luna de miel 
Intotmlnable. 
Habana, l i de marzo de 18Í9.—Forioí amiyot. 
2316 1 19 
SOCIEDAD ASTURIANA 
DB 
B E N E F I C E N C I A . 
Bn cumplimiento de lo que disponen los artículos 
41 7 50 del Reglamento, se cita á los seSorea socios 
para las dos juataa treneralea ordlnatlaa que han de 
oelobrarae loa dfsa 21 7 SI de marzo á las doce del día 
en el Caaino Español, para leer la Memoria del ejer-
ciólo de 1888 á 89, nombrar la comisión de examnn 7 
glosa de cuentas 7 elegir Vloe-presidente 7 vocales 
que cesan por haber cumplido el tiempo reglamenta-
rlo. Lo quo so hace Baber á los s eñores soolos para 
su conocimiento 7 puntual asistencia—Habana 15 de 












































L A M P A R I L L A 17 H .ra; do con.ol a de 11 1. Es-
peoialldad: Matrl t , v>as utinarias. lutínge 7 s tUiticas. 
Cn SSS 1-M 
I I J U M A U J J M I 
PBIMER HEDIOO RETIRADO DE I.A. ARMADA. 
REINA N. 3. 
Especialidad. Enfermedades venórec-Biflllticas 7 
af jooiones de lh piel. Goneultas de 2 & 4: 
Cn 3S9 1-M 
1 1 . 
So pagan San Rafael • . 1, 
freato á J . Vallés, 
Miguel Muriedas. 
^ 419 a i - i o aa-17 
AVISO. 
Hele fino para mesa, á $1 B[6. la vara 
oon pintas de madera y novedad e? la más 
popnlar peletería 
EL PASEO, Obispo esquina áAguiar 
Nadie oom-ro calzado ria antes verlos 
preolos do erta oaua, v onra radical de los 
callos Corn Killen, á 50 cts btea. 
C432 al 218 4d-19 
$50,000 
En el Mercado de Tacón ns. 6 y 25 bara-
tillos 4 hermanos y dos, se ha vendido par 
te de los 50,000 pesca además Infinidad de 
& mil y 400 pesos. 
Vega v Hermanos. 
3285 2 16a 2 17d 
Gal iano 126 entre Salud y Dragones, 
antes Sa lud n . 3 . 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetea de la Habana. 
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Se pagan por 
Manuel Gutiérrez 
Galiano, 126, entre Salnd y Dragones, 
antes S a l u d 2 . 
E l p r ó x i m o sor teo p a r a e l 2 7 de 
m a r z o , s i e n d o e l p r e m i o m a y o r 
8 0 . 0 0 0 . 
Freolo 6. 0 peioi el entero j el décimo á 3 peaetai. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o -
n e s e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de t odos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
B u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t odas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
URA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
3069 10-12 
Dr. Jnan Frauoigoo O'Farrill, 
ABOGADO, 
l ia trasladado BU I atu-iio á la calle de U Habana 
n. 65. Conaultas de 11 á 3. 
2648 17-2M 
DR. R O B E L E 
ENFERMEDADES DE Lá PIEL. 
Consultas do 7 á 10 mañana y do 3 á 5 tarde. 
P H A D O W 6 7 . 
Un.360 28 2M 
C a r l o s E l c i d y M a n u e l E n r i q u e 
Grómez . 
Abogados.—Mercaderes 22. 
1888 30-13 P 
KTatalio Gi-ovante8y 
PHOSUBADOK DB LA. EXOUA. AUBIBMOIA 
Amargara 69 
16318 83-1° K 
ENSEMZÁS. 
Golegio Nlra. Señora del Garmen. 
San Nloolí i número 36. 
B l lunes 18 del presente vuelve á abrir sus clases lo 
qne se avisa á los padres de las alnmnas que se Ins-
truyen en esto plantel dándoles les gracias la que sus-
criba por la bondadosa condescendencia qne htn teni-
do en el tfl.ctlvo pesar que me obligó á suspender 
dlobas tareas quedando slnmpre agradecida—La D i -
rectora, Istbsl Bivero v Ballagas, viuda de Bultra-
gp. C—42S i 17 
Clases particulares 
de francés, de dibujo y de 1? y 2? ensefinnsa. Pre-
cios módioos. Cuba 37, altos. 8382 8-17 
L ' A s s o c i a t i o n U n i v e r s e l l e . 
Sociedad ettableoida en París para propagar el es-
tadio del Idioma francés en el extranjero, na premiado 
con ana medalla de 2? oíase el libro de Modismos del 




D A CLASES A D O M I C I L I O . Salud 69. 
323 1 4-16 
ACADEMIA MERCANTIL 
T e n e d u r í a , A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a 
é I d i o m a s . 
Método fácil, modsrno y adaptado i, las exigencias 
y ases de este comercio. 
¡NADA D K C H A E L A T A N I S M O l 
Cuota mensual $5 30. Curio completo: 830 oro. 
A domioillo: preolos convencionales. 
También nos hacemos cargo de traducoiones, co-
rrespondencias y arreglos de cuentas. 
S a n M i g u e l 7 0 , p r ó x i m o á G-al iano 
3209 4-15 
E 
Cn429 2 M 7 í -18 
OBRAS RECIBIDAS 
por el último vapor en la librería 
D E A L O R D A , 
O ' R E I L L Y , NUMERO 96. 
Ohnet.—Voluntad. 
Peret Esorlch.—El Vlolín del Diablo. 
Amlcls,—Impresiones de América. 
Maupassant.—Una Vida. 
Galohes.—La Plaga (sostombres do provincia). 
Baa y Cortés.—Tras nn Ideal. 
G5mez Flores.—Kl Tabico. 
Zoln.—Bl Bnsuefio. 
L * España Moderna (Bevlita mensual). 
Zola—La Tierra. 
Pardo Bazan —De mi tierra. 
Idem Idem —Pasjusl Lípez . 
Enjalclamlento Ci imkal , por Amat 




Liarle.—Los destorrsd'H de la tierra, 3? y 4" parte. 
Báncha» Herrero.—El Hlonotltmo. 
Ca 428 4-17 
A M i m s 
del Juego de Ajedrez, 
POR 
ANDRES 0. VAZQUEZ. 
TERCERA E D I C I O N . 
Ectán impresos ya los dos primeros onadernoi de 
esta conocida obra, en cxoelente papel y oon tipos y 
^n.ba'las nuevos. La obra se compondrá de 336 i>tfgl-
nts, divididas en siete entreges qumoonalos, cada ana 
de seis pliegos, ó lo que e« lo nmmo, con 4^ páginas. 
La entrega vale en la Habana 50 centavo» plma; en 
ol Interior de la Isla fiO r en el exiranjero 7S H íga r se 
los pedidos al Sr. don Arlare Palomino, Tejadillo 43. 
A lo j Bfc fiorea libreros que compren al cotí cada diez 
é mSs cuadernos, so l«« h-vá I t rnbsj* de nn diez por 
cíente—Los cuadernot, ya publica^of, coutlanen lo 
slgoisnte: "Dos palabivn por el editor—Píólogo do 
lapiimora oJlclón—Pprtd r ' lmaie—De Jus Reglas 
ginerslss y dn la apertura do U-s juegot—CapUnlo I 
—Orlgan dbl juego de Ajedrez—Cspículo I I—Del ta-
blero y las piezas—Catítulo I I I — D e l toonloismo ó 
nomenclatura—Capítulo IV—Dolos signos y abre 
vlatoras—Anotación iaglesa—Anotación francesa— 
Anotacíén de Koch—Armtaolén internacional 6 do 
Stamma-T-Anotacl6a de Kfesaerltzkj—CóJigo tale-
grátiso 6 de Gringemutb—Auotaulcc cubana A da 
Guillermo López—Cají'.alo V—Dalas lejes drf jae-
go—Leyes del Club de Londres—Capítulo VI—Del 
modo de estudiar con éxito, do la urbanidad en el 
luego y de otras eonsideracloaos generales—capítulo 
V I I — D e l Reglamento para el juego del -ajedrez-
Leyes adoptnitfls en el Club de la Regencia en París 
—Capíta VIII—Leyes dd Ajedrez en loa Est ídos-
Unldog—Bases á que te tujetó el 5V Congreso Uni -
vertal do Nneva-Yo:k—Capiculo IX—De la apertu-
ra llamada ©ttíocíPicmo—Veinte partidas prácticas 
dsl Qiuoco .Ptano jngidas por loa maestros mas cé-
lebres—Técnica dol (rf»oro Pfano -Exp l i cac ión de 
las r o r i a n í e s . SS71 4 19 
M U C H O OJO. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
Obras poéticas de Eipronceda nueva edición 1 to-
mo 75 cts ; Un lauoe do amor y ia bella Erminla, dos 
conmovedoras novelas por Damas (padre) $1; La bo-
ca del Icfi^roo, por id. id; La l>ama de las C«mollas 
por Damas (liH") 1 tomo 81; La vida á los 20 «fies, 
por id. id; Gil B;SB de 8mt!l>ana bonita edición 1 to-
mo ti; E l Amor por Mlchoiet 1 tomo $1; La ni. j ;r, 
por Id. id; E l Cara, l a m c j i r y la fimilla por id, W; 
Travesaras amohosas de Frasquita, 1 tomo lámt. 50 
ots; Jaoobo el pervertido id. id. De venta Salud 23— 
L.brería. 830/ 4 17 
El m i O S O filDALtiO 
Dao Quijote de la Mancha, i o r Cervantes, edición 
corrcgioa por la Academia Eipafiola y auotada parn 
la buena inteligencia, 1 tomo grueso con machas lá-
mln»s v letra grande, pasta fina oon planchas de oro, 
$8 15.15. De venta 
Salud 23, Librería. 
8142 «-14 
al alcance de todas las inteltgenoiti»; su historia, au 
estado actual, sus apllcaolmes y fenómeuos, sns ven-
taj.'* yene pnliproa. poro! doctor Will iam Harveley. 
Capítulos que contiene la obra 19 El n^gnetlsmo 
animal y sus precedentes. 2? Descubrimiento del 
Hipnotismo. 8V M t d oj de producir el Hipnotismo. 
Exposición de los principales far. órnenos qne en él se 
obiorvan. 4? De la sag«stión de los hipnotizados. B? 
Aplloíclonos medicinales del Hipnotismo. Inconve-
nieuies quo puoden ofrecer Isa pTáot lcas hipnóticas. 
E l Hipnotismo en el teatro, Coe&ttoDes legales rela-
cionadas cou el hipnotismo. Do venta & 50 cts. btes. 
cada eiemplar en la librería calle del Obispo 86. 
MSB 10-10 
FARA IOS PEPBS Y P E P I L I A S 
Manuel Martínez 
2 , Salud 2. 
H a r e c i b i d o 1 0 , 0 0 0 t a r j e t a s c r o -
m o s , de f e l i c i t a c i ó n , de g r a n n o v e -
b a d , q u e I n n v e n d e d e s d e I O c e n t a -
v o s e n a d e l a n t e . 
T A R J E T A S S O R P R E S A S 
Gt-ran e x p o s i c i ó n y v e n t a , d e s d e 
$ 1 h a s t a $ 3 . 
T a r j e t a s de p a r t i c i p a c i ó n y b a u t i -
z o á lo M m o . L a v a l i e r e , c o n s u s so-
b r e s g r a n f a n t a s í a y b a r a t e z . 
C R O M O S , C R O M O S 
á I O c e n t a v o s l a h o j i t a 
P A P E L D E M O D A de t e d a s c l a -
s e s , s e t i m b r a á p r e c i o s m u y r e d u -
c idos . 
S A N T O S de d i v e r s o s t a m a ñ o s , 
d e s d e 5 cent&voa e n a d e l a n t e . 
MANUEL MARTINEZ 
C a s a de C o m b i o , P a p e l e / l o , E f e c t o » 
de E a c x l t o t i o ? Eacpendoduxia 
de B i l l e t e s 
Salud 2.—Habana. 
3195 B-t6 
N O D E S C U I D A R S E 
Q aeréis efectos preciosos acabados de llegar de Pa-
rís y que a» dan & pronio lio factura, pues pasad por 
Paula 87.—Msigarlta Bistor. 3303 8-17 
G A N G i . . 
Sa realiza muy ca proporción ana gran remesa de 
ropa de hilo muy bien bórda la, h i y bitas, matlnéi , 
camisones, juego do cama, mucha canastilla y pafia-
les y cofias para Sra. mey elejiantea Obrapia 57 en los 
altos entre Compostela Aguacate. 
8311 4 17 
M A N U E L . B O K O A S , 
Afinador de pianos . 
Eecibo órdenes: Bsrnsza número 20. 
8008 8-13 
35 
Corté higiénico oon Keal y exclusivo privilegio. 
A M E D I D A . Desde un centén en adelante. 
Obispo 22 —Sucursal: Tienda " E l Tiempo " Sa-
lad 2 y 4 Cn 807 alt 10-27P 
80LICITÜM 
UN E X C E L E N T E BEPOSTERO P E N I N S Ü -lar y buen criado de mano desea colocano «n ca-
sa particular bien sea de repostero ó de criado, tlnue 
q ilen garantice su buen cemoortamiento: rszón De-
nlos 19. cuartón, 29. 3361 4 - 1 ' 
SE b O L I C I T A D N A C K I A D A P A K A COCI-nerie á un matrimsnio, hacer la limpieza de la ca -
a y que duerma eo el acomodo, que tenga personsi 
que respondan de <u condaets: Acosta B. 71. ^ IM 
entro ííomptat^U y Picota Sî S 4 19 
f T N A BBSOKA D E M E D I A D A r. DAD DESEA 
\ J encontrar aoa colocación para acompsñer & una 
ssfiora sola y su servicio ó para un matrimonio sin rA-
ü » ; tamblftn para an caballero que tenga nIDos huér-
fanos: también hay una cocinera; darán razón Éuba 
n. 112. 3314 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
na asiático buen cocinero, aseado y formal, cn casa 
particular ó establecimiento: callo de Villegas n ^ l l , 
üifjrmariín. 3371 
DESEA COLOCARSE UNA SENOBA, D E criandera (Vlocho entera, la que tiene bnena y a-
buudante. y personas que acrediten sa honradas: ca-
lla de la Fandlclón n. 1 Impondrán. 3360 4-19 
H o t o l O r a n C e n t r a l . 
Virtudes esquina á Zulaeta. Se solicitan dos de-
pendlntes de Bestanrant, si no ion buenos que tfo se 
prfsenten. 3373 4 1!» 
8 R E S . C O R R E D O R E S . 
Se necesita an solar en los pantos céntricos ogp 10 
•aras de frente por cuarenta de fondo. Campanario 
número 7. 3343 4 19 
S E S O L I C I T A 
n i cocinero chino que sepa su obllgaclóa, e«tá de más 
que se presente si no S5.be cocinar. PeCa Aobre 20. 
3372 4-19 
DESEA COLOCARSE CHA B D E N A C R I A D A de mano de mediana edad, peninsular, activa y 
que sabe cumplir oon sn obligación: tiene personas 
que respondan por ella. Callo do San J o t é n. 7 darán 
razón. S331 4-19 
S E D E S E A 
tomar una criada quo sea cocinera y lavandera para 
oorta familia, y.una liaa criada de mano que posea i n -
glés. Empedrado 17, 33E6 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenas referencias pi ra ayudar á los 
quehaceres de nna casa, que sepa coser á mano y á 
máquina; se le pagará nn buen oneldo si sabe cumplir 
con su obligación. Informarán calle S? n. 50, Vedado. 
8870 4-19 
DESEA COLOCABSE UN MORENO 1»K M E -diaca edad buen cocinero, aseado y formal, en c a -
sa particular ó eBtoblecimlnnto: tiene personas que ga-
ranticen sa baen comportamiento: Teniente-Bey es-
quina á Compostela, bodega, darán razón. 
3859 4-19 
UN A JOVEN P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, desea colocarse á leche entera; 
bien sea para la llábana 6 sus cercanías: Manrique 
100 impoudrán. 83S8 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R sana, robusta y con buena y abundante lechs para 
criar á leche entera: es de moralidad y tiene personas 
que garanticen su buena conducta: calle del Carnero 
número 1. barrio de San Líxaro informarán. 
3352 4 19 
C R I A N D E R A . 
Desea colocaro & lecha entera una peninsular; tiene 
buena y abundante leche y personas que respondan 
de sn conducta; informarán Compostela 11. 
3351 4-19 
SO L I C I T A D N A SEÑORA U N A CASA P A B A colocarte á cocinar á cortr. famllih ó caldar an u l -
fio p- ra aquí ó para el campo: Msnrlqae esquina á 
San Li ta ro u. 1 C darán razón. 
8330 * 19 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano da mediana edad, que tenga bue-
DMnforraolM.SftB Nioolfc «0. 9820 4-W 
QUEffliDOR DB BAGAZO VERI 
PRITI1EGIO S E ME. SAMUEL F I S K E . 
E l primor ejemplar de esta utlllBlma Invención está fonclonando en el Ingenio "Sole-
dad," de loa Srea. E . Atklna y C ' , en la jnrladlolón de ClenfuegoB, y para apreciar ln 
bondad de loa resultadoa, qne aon notabllíalmoa, baate saber qne aqnella finca dice qn« 
oon esto qnemador ahorra de 60 á 70 operarlos qne antes le oran indlapenaablea, como 
también 30 ynntaa de bneyes, qne hoy son Innecesarias, porqne el bagazo pasa directa-
mente dol oondnctor al qnemador. Además, oon este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Eata Invención os npll-
cabio & todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tro 
nos Jamaiquinos oon superiores ventajas. 
Para más pormenorea pueden dirljlrse los hacendado* d« Mta Isla ftnloameute i 
JOSÉ ANT? P R S A N T , O B R A P I A 51. 0 327 A 1—M 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débiles del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
marítimo. Estos admirables principios balsíimicos son los que M. LAGASSE 
ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino M a r í t i m o , 
excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , el R e s i r i a -
do, el C a t a r r o , la Bronqui t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz. 
Cada fraco lleva la marca de fabrica, la firma y el sollo azul do G R I M A U L T y O , propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s . 
de PEPSINA 
V 
DE G R I M A U L T Y C i a , F A R M A C É U T I C O S EN PARIS 
L a m a y o r p a r t e d e l a s a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o p r o v i e n e n d e l a f a l t a 
d e j u g o g á s t r i c o e n c a n t i d a d s u f i c i e n t e p a r a o p e r a r l a d i g e s t i ó n . El 
E l i x i r de Pepsina de Grimault y Gia, d e l i c i o s a p r e p a r a c i ó n 
q u e t i e n e l a p r o p i e d a d d e s u s t i t u i r e n e l h o m b r e e s t e e l e m e n t o d e 
l a d i g e s t i ó n c u r a ó e v i t a : 
¿os Calambres do Estómago, 
Los Embarazos gástricos, 
Las Enfermedades del hígado. 
Las Malas digestiones, \ Los Vómitos, 
Las Nauseas y ias Acedías, La Diarrea, 
Las Gastritisy Gastralgias, \ La Jaqueca, 
C o m b a t e l o s v ó m i t o s d e l a s mujeres encinta y t o n i f i c a á l o s a n c i a n o s 
y á l o s C o n v a l e c i e n t e s . — Cada r rasco l leva la f í rmay el timbre azul de ga ran t í a deQRIMAULTy C"-
Depósito en París, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmáolas y Droguerías ^ 
C u b a - C a t a l u ñ a 
97 GALIANO 9 7 
Tantas y tan variadas son las novedades con que está surtida 
esta casa, tal es la constancia y actividad de sus dueños para co-
locarla al nivel de las primeras en su clase de París y Barcelona 
que es más bien para visto que para explicado. Por eso invitamos 
con el mayor gusto á nuestros favorecedores y al público en ge-
neral, para que de nuevo nos hagan una visita, seguros de nues-
tra complacencia y anticipado agradecimiento. 
Atentos siempre á las novedades que inventa el arte de re-
postería, hemos adquirido los primeros modelos presentados y 
premiados en la Exposición de Barcelona, colocándonos en con-
diciones do imitar con nuestros ramilletes, las maravillas del 
mundo entero. Ahora que se aproxima el día de San José, lla-
mamos la atención de todos los Pepes y Pepillas, hacia la inmen-
sa variedad de FRÜIT-CAKES decorados al precio de 4, 6 y 10 
pesos billetes; TOSTADAS A LA FRANCESA rellenas con capu-
chinas, á 6 y á 12 pesos billetes JARDINERAS de crokante á su 
gasto del consumidor de 10 á 12 pesos; MONUMENTOS, estilo re-
nacimiento, griego, gótico, bizantino, etc., etc. de 15 á 30 pesos; 
GRANDES PLATOS rellenos con frutas europeas y tropicales, de-
corados con huevos hilados desde 10 hasta 20 pesos. E n repos-
tería fina, cuyo crédito tiene cimentado esta casa, por su forma 
especial y agradable paladar, habrá para satisfacer el gusto más 
exigente. 
CUBA-CATALURA recibe directamente de todos 
los centros comerciales, víveres finos de todas clases, y los deta-
lla á precios sumamente económicos. 
ühampagnes, vinos de Jerez, de Málaga, Rhin, Madera y 
otros. 
Gran surtido de confitería y pastillas francesas y americanas 
en envases de fantasía. 
Bogamos á las personas que nos han de honrar con sus en-
cargos, lo efectúen con toda la anticipación posible con el fin de 
prestar mayor atención á nuestros trabajos. 
C u b a - C a t a l u ñ a 
»'n 428 
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- A - I D T J O S 
EXPOSICION POR 48 HORAS 
E N 
LA FLOE CUBANA, GALIANO 96 
Nueatro hermoBo ealon de X f ^ V C f i T t a n conocido do Ja Imona sooleilad habanera, 
traneformadu en 11 que pueda llamara a verdadera Expofllolón del arto Ríipcaterll. 
Variada colección do hermosos 
R a m i l l e t e s c r o c a n t e , 
B a x b a - B o i , 
J tanques d e c o r a d o s , 
M o n t e - I T e v a d o a , 
C h a r l o t t a s B a s a s , 
S o p a á l a R e i n a , 
T o s t a d a s R e a l e s , 
F l a n e s , 
V i z c o c h o á l a B o i n a , 
y otros mil caorlchoB, vorda ieraaobrai do arto A la v iz quo manjaroB dolioadíslmos. 
Contendrá, además, la Exposición do LA. PLOK ' JUBA^A, Oallaao Oü, oontenaros 
de blr-n raontartaa aalvlilaa do dolcei ÜQOB, A $3, 4 y 5 blllotcs. 
Grande y variado surtido de vinos de Jeroe y Milaga do loa afámalos oosocherofl M. 
Fernández, Barcelo y Torras y Gutiérrez Huos, 
Vinos de rceaa nnclonalos Pnraza, «ol, Pladeilorona. Prlora'o, Rioja y otroa, aobre-
aaliondo ol Valdepeñ a dol afamado co£03hero Camluero qno á su pureza y agradable 
paladar, reúne un J B O U Q U J E T e x q n \ B to 
Vinos franceses dtsdoel a'bt miácloo J P O J U J f l J i J t n I n s t a d rrá modesto B V K 
J>JEOSñgm*ríM\ ©a i a E X I * O S I C I O J V de X ^ f F Z . O R C X J l i J l J V J l . 
Y para qnonuesira j B A ' f » O . V / C / O J V c o n t IKM t>do lo bueno, lino y delloloso para 
celebrar dlgnameoto ia frfoi.lv dad do S é l J y S O S J E , 
LA FLO GALIANO 96 
continúa Blrvlendo en su hormoao salun de L U N C H y á domicilio, sn riquísima CRBMA 
D E V A I N I L L A , y tr d i el fo do sorbetes. C5 410 2 a - 1 0 21—17 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
y planchadoiadeiescolooATBe en nna oaea paitioalar: 
es exaota en ol «nmplimiento da sa trabajo y tiene 
portonse que informon de sn bnen nomportsmlonto; A-
gnlla 116 den raion. 8934 4-19 
UN COCINBEO P E N I N í U L A R DESEA CO locarse en eitableolulerto ó oasa paitionlar, tie-
ne personas quo rpapondan d» »u condnota: darAn 
rszón Manrique y Dragones (fl*fé) 8319 4-19 
UN GENEHAL, C Ü O I N K R ü Y K E F O K T K K ü que sabe blou su oblipncUn tm ocupado Isa 
principales casas de esta capital, tictio quien respon-
da de sn conducta y moralidad, Obmpla ICO, nntre 
Bernaza y Vllletras. M37 1-19 
UNA S B f í O B A P E N I N S U L A R D K 15 D I A S de parida; desea cu'ocarae re odsndora .-i lecho 
entera, la que U^ne luena y abui danti ; t \ w per 
•onaa que acrediten iu honrndcz: calle do ia EAtrolla 
n. 97. darán razdn. 832 í * 1 » 
S E K O L I C I T A N 
barnizadores de marieoa que sean inteligentes y cn-
tl'.u(*an du oomp«»loioues de mnebles il Ademas, 
dud aproiidloes. 42, Oblipo oiquiua & Uab^n 
S310 4-10 
r T K G I C SABKR E L PARADERO DIC O. J U A N 
U Pr»lB v ai!-B para na asunto d» su iuieró ; su a 
poil-mdo N<-i tn. o 1KÍ». 11̂ 79 
D ISüEA ACOMODAR8K UN G K N R A L <,ÜCI-ntro y repostoro y t l ine qtil»n responda por su 
con'1.ioU: "a-. Rufael 104. M7« 4-17 
8 E S O I Í I C I T A 
una orlada >lo muño, blanca y que tinga «nl -n la re 
caiolande. San MluuMBll 8814 4-17 
ÜN AWIATICO BÜUN COÜ1ÑEKO, ANEADO j trabsjsdor desea colocarse ea caza partloalar 6 establecimiento: Aguacate n. 74, daráu rvzón. 
8881 4-19 
DK8BA COLOCARSE UN G B N E R A L C O C I -noro T repostero y tiene persona» quo abonen por ei y vivo Merced C9. 3383 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E MK-dlana olsd, para manejar nn nlBo de oorta edad, 
6 para servir á una ««riora, Corrales n. 1S9 Informa-
rán. 8328 4-19 
S B S O L I C I T A 
una manejadora de bnenan referencias, para un nlüo 
du tres messs. Calle del Salvador n. 15, Cerro, Infor-
maran. 8347 4-1» 
CJK D K a B A tJOLOCAR DN J O V E N D E D I B Z 
I O / siete años en peletería aquí en la Habana; lleva 
un año en esta capital; sabe leer y mucha contublll-
dad. Dirigirse calle del Aguila n. 205, entie Kotrella 
y Reina, bajos. 8337 4-19 
UNA 8 E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de cocinera en una casa decente, es muy 
formal y sabe su obligación, tiene penonas que res • 
pendan por ella y de su buen servicio. Neptuno es-
quina á San Francisco número 338 Impondrán 
3350 4 19 
T T N A PARD1TA J O V E N DESEA COLOCAR-
\ j se de orlada de mano ó mam j adora en la Haba-
na 6 fuera do ella y que aoa casa decente, no friega 
soeloa y es muy oariGcsa pára los nlfios, sabe cumplir 
oon su obligación y tiene personas quo respondan de 
iu condnota: Informarán Virtudes 46, altos, á todas 
horas. 8345 4 19 
r j N A J O V E N D E CANARIAS SOLICITA CÓ 
| J looaolón para manejadora en casa particular, qu» 
sean personas decentei; tleno quien rrsponda por su 
mor-Uld-d: lüqnl ' ldor 14 d»r*n rhióa 
88 8 * , f l 
B8BA COLOCARSE DNA G E N l i K A L l.A • 
vaudtr», plandudora y rlxadora en oasa var.iou-
lar: sabe cumplir cou tu obligación y tiene personas 
quo 1» recomienden: Virtudes 4 Informarán. 
8338 4-18 
«ft* B o l i c l t a 
uní cflcl >l& qui sopa adornar i-i<*n lo» venidos y ni 
no eer ail qu i no so precinto: Oficios 11, en'.remrlos 
ÜHIS 4-17 
Se solicitan 
do*orladas ara para orlada <le mano > ntM pura ma-
nejadora, ambas deben tener buena* r i f )tenoliu. In-
f)rmarÉn Snn Ignacio 17. 8298 4 17 
QP! CB¡ E GRATIS A UNA SBKORA SOLA 
Oq' je sea dn uiora'idsid un oaavto pata quo sirva de 
o »ioMfif4 & uiraseQora: barrio do Santo Huaros, Je-
sús del Moi t^; calle ds Santa Emüla n. 70 y 'fi. A -
domás seiollulta una mujor dn u Ud pn-a el arreglo 
dol cuarto de una redora 8281 4-17 
Oe*ea colocarse 
do criada d ) msvo una parda do bucnsH referencias. 
Aguila 88; «W2 4 17 
S E S O L I C I T A 
una setloru de mediana edad para mantj«r un nlfio do 
10 mofes Manrique 154 esquina & Ettrella. 
8J91 4 17 
Se desea colocar 
un hombre blanco de regular edad para portero ó el 
cuidado do una oua, t imo p^r-ona* que garanticen 
¡•u • oi. 'iu-i -. Informaran Cumpotteia i'ltt, saUroría. 
82«0 4-17 
So soiiclta 
un orlado oon reoooieudacioubc: Relua7i, ooluglo. 
3281 4-17 
S E S O L I C I T A 
ua cocinero ó oo leerá, uua oriundoru y una orlada 
do mano pura el oatupo, en cusa de vivienda, Inme-
diato á h. H u m u y d imásunaS a qua quiera «er-
vir de com^alloia 4 otra, pnfltlV'tdoM penin»nUrt'S— 
Obropln «8. «ntresne». n 8a7d 4 17 
4K OLIC1TA 
una crU ia blanca ó de color, que pres^utn buenas 
referencia», p^ra avadar á los quehaceres de la osia 
de oorta f-nnlia: Monto 27 altos Impondrán. 
3298 4 U 
S E S O L I C I T A 
nna persona que mediante el pago dol pastje en ter-
cera clase hasta Santander ee encargue de cuidar & 
un enfermo: Bsrnaza 23. 8376 81-16 3 10 
SE DESEA un J O V E N P A R A DEPENDIENTHT prefiriendo que hava estado on almacén ó bodega: 
Informarán Agalla 122. 
8281 4-16 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito 2 orlados do casas de huéspedes, 2 ayu-
dantes de cocina, 2 eriadoo de casa particular de 1?. 
2 orladas blancos peninsulares, ana qne sepa coser á 
la máquina y I portero y tengo cocineros l'.1 y 2* Com-
postela 56. 8370 4-16 
UN J O V E N B L A N C O DESEA C O L O C A B 8 K de orlado da mano; tiene personas quo respondan 
por su honrados: calle do la Cárcel número 7 daráu 
razón. 8219 4-19 
T T N P E N I N S D L A R B U E N REPOSTERO Y 
U ciado de mano solicita oolooaoión: tiene buenas 
rKfercnuias: rasóp Anlmás 2, barbería. 
8267 4-16 
S E S O L I C I T A 
una mnchsohlta de 9 á 14 atlos para servir A la mano. 
Amargura 18. 8260 4-16 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano blanca ó de color que sea Inteli-
gente y sepa peinar, oo<er y tonga persona respetable 
quo abone por su conducta. Agular 16. 
3271 4-16 
UN A S I A T I C O COCINERO E Ñ U E N E R A L desea colocarse en caía particular 6 en establo-
cimiento, tleno porsonas qse abonen por sn oonduota. 
Luz 17, tren do lavndo. 8229 4-16 
BE S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, qne sea de mo-
dalidad y duerma enol acomodo, Lagunas 101; en la 
mlcma se alquila una habitación. Dn 7 á 10 mafiana y 
de 5 tardo cn adelanto 8218 5-16 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera quo sea formal y aseada y tenga 
personas que acrediten sa honradez; calle de Compos-
tela n. 90 informan. 8288 4-1U 
L A P R O T E C T O R A 
slgae embarcando trabajadores para oí campo pagán-
doles buenos sueldos, oerca de la Il tbana. Maloja 88 
á todas horas. 3259 4-16 
S E S O L I C I T A 
una orladlta do doco á catorce afios para manejar nn 
nlfio- Obispo 16, entresuelos do la Izquierda. 
8289 4-16 
S E S O L I C I T A 
uno qns entienda de cantina, con buenas referencias. 
Calle Real n. 78. Rugía. 8288 4-16 
SE OFRECE P A R A D E S E M P E Ñ A R C U A L -quler oomet'do un caballero que cuenta oon respe-
tables personas qae lo recomienden: para mAs deta-
lles dirigirse á D , Andrés Pego: Obrapfa frente al 
número 8 8354 4 16 
U N P R O P E S O R I N T E R N O 
para un colo^to, ha de ser buon pedagogo y dormir 
on el ostableoimibiUó, sueldo WO, casa y manuten-
olón: laformartn Industria 122. 8241 4 18 
A LOS F A B R I C A N T E S D B TABACOS.—SK ofreco, para ocuparso on sus ventas y oorrospon-
denola cn esta y en el extranjero, persona entendida 
en el ramo y que cuenta oon baenoa referonolas y re-
laciones on el giro Poseo además cinco Idiomas y 
larga práctica comorcial. Dirigirse por correo á A l t 
Wandor—Apartado 285. 
8247 1-1 6B 8-l«d 
DESBA COLOCABSE UN A S I A T I C O B Ü B N cocinero, formal y trabajador, on oasa particular, 
fonda ú otro establecimiento: calzada del Monto 88| 
tienda de ropa " L a Rolreta," dan razón. 
8190 4-16 
Se solicitan 
dos orladas de mano on 13 Amistad 18, 
8199 4-16 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
m o m o sis prbobdbhtb, 
\ ÜSTRIBBCIOK DB HAS D I U H M I U O R . 
Lotería del litado de Louisíaim. 
incorporada nn 1868. por la Legislatura para U • 
objetos do Ednoaolon y Caridad. 
Por nn Inmenso voto popular, s i franaaleU (orna 
parta de la presenta ConstlUolfia del Sitado, adop-
tada en diciembre da IM7B. 
Sni soberbio» lorteoa extraordinario! 
so celebran seml-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los dios meses restantes del alio, y tienen l o -
gar en público, nn la Academia de Música, en Nuava 
Orleans. 
"Vointo a ñ o s do f a m a por I n t e g r i -
d a d on l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r o m l o s . 
T E S T I M O N I O . 
Vtriiñeamoa loi aóajo firmantta, ows bajo nuestra 
luperoitión y dirección, »* hacen lodos loiprepara-
tiva para los Sorteos mensuales y semi-anualss da la 
Lotería del Mstado ds í iouislana: que tn persona 
preteneiania* laeslebraoión dt dichos sorteos y que 
iodos se efectúan con Konradet, equidad y buena fe 
y auiorisamos á l a Xmpresa que haga uso d* este 
certificado con nuestras firmas en faesimile, «H le-
dos sus anuncios. 
COIMIHAIUOM. 
Los que sutorihen, Hangueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos dé la Lotería del /Httado de Lousiana que nos 
sean presentados 
K . IU. WAl.IUMMíV, PRK8. L.OUHIANA NA-
T I O N A L I I A N K . 
PIERBJB I.ANAIJX l'RIÍM. HTATK NAT. B A N K . 
A. H A I . D W I N , IMIKM. NKW-OI t l .KANM NAT. 
DA I I I . K O H N i l ' R K H . UNION N A T ' L B A N K . 
Gran sorteo mensual 
•a la Academia de Música de Nueva Orlsaas, 
el martes 16 de Abri l de 1889. 
Premio mayor $300,000 
100.000 billetes á « 2 0 eiida nuo.—Medloi 
$10.—Cuartos $5.—Décimo* 9 2 . -
Tlgéslmos $1. 
LISTA. D I LOS PUBHTOfl. 
1 P R E M I O D B . M . 9 300.000. , . . .^ f 
1 PREMIO D E , . , , 100.000. . . . . . . 
I B B E M I O D B . . . . 50 .000. . , . , . . 
I PREMIO D B . . . . a6.000..H.M 
3 PREMIOS D E . . . . 1 0 . 0 0 0 . , , . . « . 
6 PREMIOS D B . . . . 5 .000 . . . . . . . 
36 PREMIOS D K . . . . 1.000.. 
100 PREMIOS D B , , . . 600 
S00 PREMIOS D B . , . . 8 0 0 . . . . . . . 
600 PREMIOS D E . . . . 2 0 0 . . . . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de 9 600 .» . . 9 
100 premios do 800. . . . • 
100 premios de 200 . . . . . . . . . . MMM 
THItMinALB». 
899 premios de 1 1 0 0 ^ . . . . . . . . . . . 9 
















8184 Premios ascoudontes á... . . . . . . , . . .«91.064.800 
NOTA.—Los billetes agraciados oon los premios 
mayores no roclbirAn el promlo torminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al qne suscribo. Para acelerar la 
correspondencia, ol nombre y sellas deber&n enviarse 
en nn sobre claromente asento, el anal lia do servil 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de ¿Szuraso 6 las 
Utras de cambio ee ciiTlarAu cn lobreo ordinario». B l 
dinero contante por al Expreso, tiende- los gnitia* poi 
menta <!• lAKmpr<M&. 'Hrlglrs* ( 
M . A. D A U P D I N . 
New OrloauH! L a . * 
A VB1BM U . A. U A U P I I I N . 
Washington» O. c . 
i - . » » c a r t a M c e r t U i o a d a n AO á l t i i ^ l r á i a 
A I . NKW OKLRANH NATIONAL H A N I i . 
Nen OrleauBt L a . , 
I I M P l ^ f l i k valü la fraoclón más pequeña de lo 
U l ^ l r r . O U billetes de ESTA L O T E R I A , en 
todo sorteo. Cualquiera quo ao ofrezca por monos da 
un peso es fraudulenta. 
RFJ)ÜÉRi)E8E a ^ » ^ 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A OR-
L B A N d , y que los blllotos estún firmados por ol pra-
sidento de uua Institución, cuyos dereolios son reco-
nooldoa por Ins jasgndos Supremos do Justicia, por 
oonsluulont*, nuliiudo en» !»• ImUaiilouaa r aniDrosa* 
.•d«llí«%4 
OlioiMs ocmbiaad£« m a m OOSOS^L.' 
'a oaicana ant/oe. Qi digiero y MÍzailA aon mitf 
ís^Uidod Qtia oH toGitó issmo y <M tmptdt&i 
cauto de RTOia Tator poiafioo itrMc* ésHomeiMf 
. i o r r b A H O f . v , , ^ , 
f m efecto, poxn üoá&a Ue (Bofetmedodoti «A 
qae hay toflara&clcn ds QugaMu y Jorí 
IFtiimoaeOp Docí¿mlea»,o OoTjKjmH v l&MRAiií 
tíervioeiv Eiftdo ®!l anude ¡JÍMSOÍLÍ) ojyciiü'W-
tiüDB OOZÍ «ote osbroao Emolcioxi: 
léanse & ®oatiiaaftdooii I m iHtmMt^ 
ÍQOO pcooo, é o mteaMa mqoho» pgomimeaiSei 
&koul£ativon c t ia i r e o o m l e n í a a y w^Küñhn 
wmimtameút jQ m i a propairadcim, 
;Viw .t>K D« ü i m o n o QBBCXO, Saatlsao£1C O : 
•Ja- Dsu D. MANUII. O. 0*iix3Etw«ca K»AĴ .- I 
3». Da. IDout Saxnuno ISiaarwcson, IQJiwoio; MÚ üíst 
j l t tS OITK ' B a a Eflaaotlaa," Vai» Oruu, Kfzibi. 
".)•• •••• .... i. ::, l£t 
vio- 5 
•SK Da ni>r •JÍOÍÍXS.C- NvjíBBt, juftaA iYleencia y 
• í * Dak iO. Otoñen f xazv ñuxiu Bogotá, A 
Ha, Da. fvus S. aurrtuwiizo, OKUQVK:. 
da.. DOL J>,- JiwasÜAVQÍMA,, liLudalsna. 9 
B«k Z>B. 2£>.&. Oo^ow, VaIo»&^ V«i«B»lfi^ 
ftt. Sí,TsuptaiooBaL-KHT-J. La Vcusm. 
JBwwnte «a l i* ¡prfotósaiss ÓMtmü*. v 
DE8KA COLOCABSE Ü N F I N O ST EXOB-oelente orlado de mano, en todo lo que fi éate con-
cJerno: por aer tan perito y activo, confia poder satla-
faoer a los gnitos más exigentes 7 delicados: es de 
aoaliolada condaota y con satisfactorias referencias. 
Habana número 162 etqaina á Sol, bodega. 
3191 4-15 
EN A Q D A C A T K N . 110 SE SOLXülTA DNA orlada, activa, de buena oondnota y sin pretensio-
nes para ayudar á los quehaceres de la casa y sepa 
coser á mano y máquina. También una muchacha de 
10 & 11 aSos á la que se la vestirá y calzará á en cam-
bio de ana servicios, 6 se le dará un corto sueldo: bue-
nas referencias, 3175 <-lB 
SE S O L I C I T A DNA C R I A D A P A B A COCI-narle á dos personas, hacer la limpieza do 1» casa 
y que duerma en el acomodo, que teoga personas que 
respondan de su conducta calzada de Jesús del Monto 
n . 170 Impondrán. 3177 4 IB 
ÜN A M U L A T I C A D E J5 A Ñ O S D E S E A en-contrar un taller de mediata 6 caca particular que 
sean de moralidad donde acabar de aprender á coser, 
no ha de salir á mandados, es ági<, no tiene preten-
siones y tiene quien la garantice: N . S. Bevillagigedo 
«quina á Corrales, altos de la bodega. 
8185 4-16 
SE S O L I C I T A A L G D N D U E Ñ O D E O F I C I O vendibles j renunciables de la fe pública, ó dueBo 
de cfbio de andador de hipoteca que tenga derecho á 
la indemnisadón, renunciándola 6 presentar servidor 
•ea cual fuere la residencia de la Notaría que reem-
place al oficio; prefiriendo á los primeros, pues se de-
sea hacer neg >oio. Se reciben loformaciours peno-
nales ó por escrito en la Eabtna Sres. Alvares y 
Puente, calle de Biela número 91 á todas h^rao. 
3198 8-15 
Un buen criado 
do mano se solicita que sea fino en su sorvloio, que 
presentn referencias. Amargura 74. 
8216 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca. Amistad número 41. 
3213 4-15 
DESEA COLOCA ESE D N A M D C H A C H A P E -ninsular de manej *dora ó criada y desea encon-
trar una familia de moralidad: tiene personas que 
respondan por su conducta. San Pedio, fonda La Do-
minio» darán razón. 3212 4-15 
Se necesita un medio oficial 6 un aprendiz adelan-
tado San Ignacio 82, entre Muralla y Sol. 
370Í 4-15 
PR A D O 107. D N A P E N I N S U L A R E N T E N -dida en el servicio de usa casa 7 con buenas refe-
rencias desea colocaría do criada de mano 6 para cu i -
dar un niño: en la miama casa Bolicitan un buen criado 
dt maro con referencias. 
3192 4-16 
Se s o l i c i t a 
una orlada de mano que sea inteligente, sepa coser en 
máquina 7 tenga qnion responda por su condn'»»" 
Lealtad 44. 3188 ' . -ir. ' 
ae desea 
<Ml0W an carpintero en 0 'B8Íl l7 19. 
3181 4-15 
PA B A C A B D E N A S SE S O L I C I T A D N A orlada y un criado blancos que sean formales y entendi-
dos en au obligación: informarán en la calle de Lam-
parllla 32. 3'81 4-15 
T r a b a j a d o r e s 
Agular 75. Se continúa admitiendo para vario* 
ingenios, con buen sueldo y garantido, con buena co-
mida de «limento. Salida pronta. 
8179 4-16 
S E S O L I C I T A 
no» Joven peninsular de 16 á ISaCos para cuidar y 
entretener ú. un niño. Informarán Amistad 151. 
3205 4-15 
S E SOLÍCITA 
ana criada de mano blanca 6 de color, para una cor-
ta familia, y que tenga personr-s que garanticen su 
conducta Agular núm. 91 camisería. 
3310 4-15 
S E S O L I C I T A 
un* orlada de mano que traiga referencias, Prado n ú -
mero 79 (a) B̂ OS 4-15 
BARBIiROS, 
Hace f a ü a uno bueno, Agalla número 171. 
3'97 4-15 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E PORTERO O orlado d« mano un j j ren peninsular, es conatai-te en su trabajo y curioso, tion« personas que lo garon-
tlcen en su conductü, Campanario 145, entre Reina 
y Eatrella, darán rezón á todaa horas. 
3214 4-15 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera y una criada de manos ambas 
blancas y que tengan recomerdsción: Calle de Je-
sús Maiia numero 49 3157 5 14 
S E S O L I C I T A 
pora portero y criado de mano, un hombre de media-
na edad, que sea cigarrero, cepa BU obligación y ten-
ga quien lo garantice, sueldo $2) btea. 0-Reil l7 54, 
camiiería 8150 5 14 
A l o s S r e s . H a c e n d a d o s . 
Be ofrece una persona inteligente para la ma7or-
domla de un Central por complicada que sea au con-
Ubilldad: tiene personas de la mayor respstabllldsd 
que lo garanticen. Merced 52 de 4 A 7 do la tardo. 
ñ 6 2 5 14 
Q E 8 D F L I C A A L A PERSONA Q D E H A Y A 
Orecogido unos eapejaelo^ «l- oro para miope que se 
perdieron en la Caridad del Csrro en la nocho del 
domingo 10 se sirva en'r g ríos on la calle do Neptu-
00 70 donde se le grat'fi ará. 3lfrt 5-14 
ÜNA S E Ñ O R A PBIKINSDLAB R E C I E N L L E -gada deiea colooarao de orlada do manoa, aube coser bien á mano 7 zurcir ropa, tiene personas que 
respondan cor an conducta, si las personas que de-
seen de mil servicios no son de moralidud qne no se 
presenten. San Joaé 7. 315S 5 14 
Baratillo n 2 , 
Almacén de víveres: so eollcita una criado de mano 
ioven que sepa cump ir cen BU obligación. 
8163 * " 5 14 
S E S O L I C I T A 
on muchacho de 12 á 14 sños, prefiriéndolo recien l le-
gado, para la limpieza interior de un» oaea, ha de ser 
formal 7 tener quien lo recomiende; Zulueta 24 i m -
pondrán. 3171 5-14 
S E S O L I C I T A 
ana bueaamanejsdorá para un reoian nacido y que 
sepa algo do costara, ai no tiene i r i fo rme i de la caoa 
que haya pstado que no ea presento. Sol 78. 
8149 5 14 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -ohadora desea encontrar una c -.ra parlicnlar 6 
•ea en un tren para nionchar: )1&rán razón uivlo del 
Monaerrate r . 97. 3155 5-14 
S E S O L I C I T A 
osa orlada de mano, blanca, quo tonga quien respon-
da por ella: Cárdenao 2. altos. 
8151 5-14 
DESEA COLOCARSE D N PARDO JOVEN, para el servicio doméatico, tkne quien responda 
oor BU oonduca. Villegas 127 inf jrmnrán. 
3168 5-14 
8E S O L I C I T A N P A R A DNA M D E B L E R I A un buen carpintero para compoBioiones y que sopa 
Dornlzat; un buen barnizador que sepa también com-
poner muebles, v un aprendiz que entienda algo y 
torga unos 15 añot; Villegas 66, muebletí» do C B o -
tan coart. 316n 5-14 
M A R I A C R U Z 
desea colooaraepara manejadora ó de criada de mano 
sa residencia Indio n. 39. 3147 5-14 
EN LA. C A L L E D E L C A S I I L L O N D U E R O 13 ie solicita una criada de mano que tenga reco-
mendación: sin esta condicióD que no se preiente. 
3'44 7-14 
U N A S E Ñ O R I T A 
americana deaea encontrar uoa familia respetable pa-
ra enseSar niQos, posee el ing éa, fr¿ncéa 7 los rud i -
mentos de la música; tiene bneuts recomendaciones. 
Campanario 41. 3 41 5-14 
G0MM8. 
OJOl -SE COMPRAN TODOS LOS M D E B L E S que se presenten de aso y so cambian por otros 
nuevos, hay peinadoras ameH-^nos, iav»bo« y apa-
radores muy baratos. Monte 2 G., "Jj\ Paz de Eipa-
Oa, donde se solicita un aprpridiz de buenas referen-
cias. 3333 4-19 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen, 7 alqui-
lan. Se compran bolos viejns 7 cambian p'>r nuevas. 
Se recibe palio 7 bo'as de Francia á precios módicos: 
R. Miranda, 0 'Bel l l7 16 entre San Igaaolo v Merca-
deres. 3357 •'6m-19 
RAMON CÜEPV0 
I m p o r t a d o r de J o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en todas cantidades oro 7 plata vieja pa-
gando los más altos precios: también ae compra C A -
REY en pequeños 7 grondes partidos. 
S05S 27-12M 
SE COMPRAN LIBROS 
de todos clases é idiomas, en grandes 7 peqneQos par-
tidas, desde on solo tomo hasta oxtensaa bibliotecas 7 
resto de ediciones. Las obras buenas 7 de texto se 
pagarán bien. Tambiéu se compran métodos de m ú -
sica estuches de matemáticas 7 cirugía. Pueden man-
darlos ó pasar aviso para irlos á ver, & lo calle de la 
Salud 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 11-8 
S E COMPRAN L I B R O S , 
estuches de Clrujía 7 Matemáticas. Monte n. 61, l i -
brería. 2848 11-7 
M U E B L E S T P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades, pagando más que 
nodie. L A Z I L I A , Obropía número 58, esquino á 
Compostela. 2630 27-2 M 
SE H A E X T R A V I A D O E L MORENO C A S I -miro Rojas, de 19 olios de edod, distraído con pa-
decimientos de ataques, de ojos grondes 7 cejos car-
gada», viste un pantalón de dr i l 7 guayabera de lista-
do azul, sombrero de pajilla, vecino de Concordia 
n. 1T6 donde podrán informarse. 8821 4-19 
SE H A E X T B A V I A D O E L D I A 10 D E LOS corrientes un perrito medio galgo, color negro, co-
lor chocolate en las cuatro patas; per lón alrededores 
del Casino Español,Sque entiende por Chito. La per-
sona que lo entregue en la casa 108 de la calle de la 
Merced será gratificado generosamente. 
8240 4-16 
SE H A E X T B A V I A D O D N A C A R T E R A CON un retrato 7 otros apuntes que estima en muoho su 
duefio: se gratificará ol que lo devuelva á San Miguel 
n 62. E l Cambio. 8246 l-15a 8-16d 
¡ O J O ! 
Se ha oxtraviado un perro perdiguero pelo blanco, 
con monchas de ohooolote 7 entiende por Ati la , se le 
gratificará al qeelo entregue, 7 haciéndola responsa-
ble a> que lo oculte. Jesús Moría número 7. 
3215 4 16 
SE COMPRAN CASAS E N f A C T u üe KISTRO 7 en venta icol hasta $459 000 oro, ó se colocan en 
garantía hipotecaria de loa mismas, en partidas, t in 
más interTonción que los interesados, con mur poco 
interés. Darán razón calle del Agallo, sombrerería 
La Física, bajos, entre Monte 7 Rema, do ocho á dos. 
8886 4 '9 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos 7 papeles de música, libros 
•n blanco 7 efectos de oscrijcrio; tambiéu reatos de 
adiciones 7 bibliotecas por cocíosas que sean las obras 
buenas 7 de textos, se pagm bien. Pueden remitirse 
6 avisar poro irlos á ver. .oibretía La Dniversidad O-
Beilly 61, eatre Aguacate 7 VUegas. 3367 4-19 
S E D E S E A C O M P R A R 
1 muebles buenos 7 an piaumo de Plejei 6 Bois-
selot tila par* una familia q o tieno qae poner caaa; se 
pagan bien 7 se prefieren de lo mejor. Impondrán O • 
B2ll7 ' 3 . 3306 4-17 
Se compran muebles 
pasándolos bien, en Reina número 2, frente á AHama 
8SB7 4-16 
OJO 
Para Méjico 7 Panamá se compran toda clase do 
prendas de oro 7 planta antiguas, montadas en bri-
llantes, eimeraldas 7 otras y edras ó sin montar, lo 
mismo que oro 7 plata vieja en grandes 7 pequefias 
Sortidas. pagando altos precios: tomMén se paso á dotnloilio. San Miguel 92 esquino á Manrique á to-
d«s horas del día, & A- M . 3?68 26-lfiM 
SE DESEA COMPRAR E L M O B I L I A B I O D E ana famiiia que se ausente, bien jant;s 6 por pie-
I M sueltas: también un pianino de buen fabricante: 
«•paga búen precio, en la mitma se solicita una j o -
?en para los quthaceres do tna 008^7 acompsQar á 
ana aefi-ra. Teniente Rey 74 82E5 4 16 
8e compran vario» muebies 
para un hotol pagándolos bien. Obispo C0, relojería. 
8<67 5 14 
" T I N P A C T O O V E N T A R K A L SK COMPRA. 
.Cima casa que se baile nttuada en buen punto 7 que 
no ezcela de tres mil pr^nfi en oro, ein intervención 
de corredor; darán rozón e.i la farreigifa El Hacha, 
Obispo 1'7. S l i ^ 5-14 
Zulueta 26. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, des-
de media onza hasta cuatro centenes. 
2937 16-9M 
Se alquila lo caso n. 67 en la calzada Real de A r r o -yo Naranjo, compuesta de salo, comedor, zaguán, 
seis cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia pora uno 
dilatada familia.—Pora más pormenores, Baratillo 
núm. 4. almacén de víveres. 8123 16-13m 
S E A L Q U I L A 
un gran local poro establecimiento. Cuba esquina á 
O-Beilly. Informarán Cuba número 66. 
3084 9-13 
SE i L Q U I U N 
los magníficos altos de la casa calle de Ber-
naza na. 39 y 41, propio también para es-
critorios 6 bufetea, y para caballeros solos. 
C 318 16-1M 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E D N A F I N C A D B DOS C A B A L L E -ríos 7150 cordeles de tierra de primera, á medio 
leguo de Lnyauó, junto á lo calzada; tiene aguada, 
cercos, gran arboleda 7 guardarrayas de frutales, 
casa de mamposterío, etc. Compostela n . 118, de 
8 á 10 de la mañana, 7 de 5 á 7 ce la noche, habita-
ción n. 9. 3317 6-19 
800 pesos oro. 
Se vende lo cosa Aguila 259; la llave está en el 261; 
su dveño Neptuno83. café; no se admite corredor. 
3362 4-19 
U N A F I N C A 
se vende, de 6 cobailoríos, en el termino municipal da 
Alqoízar, cercada, libre de gravamen, cerca de San 
Antonio de los Ba&os, fábricas, etc., en $6,000 010. 
Obispo 30, Centro de Negocios. 33S5 4-19 
S E V E N D E N 
varios caías desde $1900 bosta 2000 oro,_aca^5¿'as ¿e 
fabricar á la moderna, con s o l a ^ í ^ t a , ' 2 cuaitos, a-
zoteo, pozo cloaca, informarán ¿ t^áw horas Condesa 
n. 16 A . su dntGo. 0 3329 6 19 
•uu 
I S L A D E PINOS 
( S A N T A F E ) 
HOTEL SAN CARLOS 
DE 
G-armendia 
Este hotel completomeatamente reformado ofrece á 
los temporadlstas, todo género de comodidades, así 
como una mesa de primera clase. Médico en el esta-
blecimiento. Precios al alcance de todos las fortu-
nas. Carruajes 7 caballos pora el servicio de los 
huéspedes. 
Informes: Salud esquina á Bayo, " L a Física Mo-
derna". Agolar 7 Lamparilla, "Botica de San José" . 
O 'Eeillv 1D2. Sr. Maoeda. Monte 18. "Farmacia 
Especial" 7 Jeeús María 89, SB. Q A R M E N D I A . 
C 825 alt 13-2M 
ALQÜMM 
Se alquila el hermoso local calis de San José esqui-na á Lealtad, doede existió la osa de empeQos, es 
propia para cuolquler establecimiento, tiene aguo 7 
c zotes: informará en la bodega de enfrente. 
3322 4 19 
N B P T U N O 6 8 , 
Sd alquila una hermosa casa, en la mismo callo n? 
5! impondrán. 88i2 i 19 
Se alquila 
el primor piso de la hermosa 7 plntoraaoa caaa P r í n -
cipe Alfonso n. 83, so puedo ver á todas horas. 
3344 8 19 
Se alquilo en $12-50 oro u"a lnrmo«a COBO acabada de pintar, calle de B s t m z fronte á la puerta p i i n -
cipol ds lo iglesia del Pilar, con portal, sala, 4 cuar-
tos grandss, palio, traspatio 7 demás, agua de Vento, 
gas, muy fresca por ser punto mny alto, la llave en la 
bodego 7 su dueDo Obrapía f.7. altos. 3312 4 17 
S B A L Q U I L A 
uno habitación alta 7 may fresco, á hombres solos 7 
deoentes, punto céntrico. Galiano 124. altos. 
3300 4-17 
Se alquila 
uno hermoso habitación alta muy fresca, tiene aguo 
inodoro. Impondrán Vlllogos 115. 
8f87 4-17 
Se alquilan 
doshermosos habitaciones altas á la calle 7 dos bajas 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos. Son Nico -
lás u. 85. 3J83 4-17 
E n Amargura 59 
se alqaiUn tres habitaciones, lo mismo que un za-
cuon v una caballeriza para coche 7 caballo. 
3989 5 17 
Prado 93. Prado ^3. 
80 alquilan grandes, frescos 7 espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado 7 al Pasaje, a módicos precios 
en la misma darán rozón. 
3315 4-17 
Se alquila una habitación con balcón 7 llavín frente á porqués 7 teatros, con manutención 7 asistencia 
ó sin ellss, en caso de un matrimonio sin h*jo8: Ber-
nazo n. 1 esquina á O'Rellly. 
32f9 4-16 
Se alquila la casa calzada del Principo Alfonso n. 9 en 9B8 oro, compuesta de una sola que mide 130 
varas cuodradas ae mármol, 3 cuartos de 80 varos 
onadradas cada uno, patio 80 varas cuadradas 7 agua 
de Vente: informarán 7 está la llave Habano 191. 
3272 8-16 
San Ignacio 50 
Se alquilan varios entresuelos par* escritorios ó ha-
bitaciones con 6 sin mneble». 
8263 K-lfi 
Piado 105 
cesa do todo moralidad, se alquilan á mitrimonioa ú 
bombros solos habitaciones u.-p. ciosas con t-^da asis-
ten ci en precios módicos 82B5 4 16 
60 B E R N A Z A 60 
So alquilan mu7 baratas habitociones con muebles 
ó sin ellos, o<ua tranquila y cómoda; las hay de todos 
precios 8223 4-16 
SE A L Q U I L A 
una habitación á oe&ora sol» ó matrimonio de morali-
dad, Laganat 101; en la mism». se solinila un» buena 
cocinera qn i duerma en e' acomodo De 7 á 10 maSa-
na y de 5 tarde ea adelante. 3217 5-16 
S E A L Q U I L A 
en $74 oro la caso Curazao 39, de alto 7 bajo, con 
agua; en el 35 está lo llave y Rsiaa 26 tratarán. 
3242 4 16 
C I E N F U E G - O S N . X, 
Se alquilan los pintorescos 7 ventilados altos de es-
to oasa á personas decentes 7 sin nifios. En la misma 
iiform&rán. 3260 4-16 
Se alquila 
en $40 oro una bonita casa en Simaritano n. 15—la 
lave en la bobegi—Impondrán Obispo 38 
»!>52 8 16 
Se a qalian ea $30 oro la casa Compostela üSj de 2 ventanas, sala, 4 cuaito?, comedor, buen patio, es-
paciosa cocina 7 gas, la llave á l n otra puerta n 35. 
En $28 oro Amiítad 83 entre Neptu' o 7 San M'gael, 
la llave t n la bodego esquina á San Miguel: infoimo-
rán Lamparilla 96, cati eíquina á Bernaza. 
3196 4 15 
4 mistad 17: des altos coa balcón & la calle, cinco 
¿ 3 . pieza?, aguo 7 cocino, juatoi ó separados on $50 
blílotos: Muralla 113, tres salones corridos con el ser-
vicio de una en $30 btes . jantes ó separado: ; en los 
miemos informsn. 3176 4 1 5 
Altos. So alqalla en precio módico un precioso de-partamento del segando piso alto de la caso A -
gni.a 31, propio para uno persona ó matrimonio sin 
niños: en el mismo piso la llave é impondrán. 
3186 6-15 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaolones altas con vista á la calle 7 unos en-
tr<tflnel<'s que están para desocuparse. Oficios 74. 
3183 4-15 
üe alquila 6 se vende 
lo COSA Compottela 47, eutre Obispo 7 O'Roilly, de 
alto 7 bajo; teniendo los oltos también entrada inde-
pendiente, con sala, dos cuartos 7 un pasadizo bajos é 
igual habitaolones altas; on alquiler $3i oro ó bien se-
parado $17 los bajos 7 $17 los altos: en (3,500 oro, 
está la llave é impondrfín Industria 123, casi esquina 
á San Rafael. «178 4-15 
C a l l e d e l P r a d o n. 8 7 . 
Se alquila una sala 7 un cuatto con vltta & la calle, 
asistencia, gas, 7 llovió pgra entror á cualquier hora 
d é l o noche. 3201 4-15 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esto gron casa con fondo al muelle de 
Cabolleiia, propia paro coso de comercio importado-
ra, comisionistas ó banqueros, por tener salones fren-
te á )a bahía donde situar los escritorios, 7 otras mu-
chas comodidades. 2í59 17-10m 
E n Aguacate n ° 1 2 4 , 
casi esquino á Muralla, se alquilan buenas hobitocio-
nei altas, á hombres solos. 
C n . 255 33-15 P 
l n la calle de Jesús Motía n. 103 se alquila un piso 
jalto. Es fresco, cómodo 7 de módico alquiler. 
Cn 803 -28 
POR T E N E R SD D U E Ñ O Q Ü B TOMAR baños se vende una cantina bien situado, propia pora un 
principiante: Cuba n. 115 informarán. 
3153 5-14 
E N M O D I C O P R E C I O 
se vende la casa Malojt número 195: informarán Com 
pílatela 131. 3159 5 14 
3 B ALQUILAN 
tres ouai tos altos 6 hombres solos. Boruaza 71, en lo 
miBmo impondrán. 41/0 11-14 ni 
Se alquilan 
Ion ontresuelos Egido 2 B, frente á Luz, tienen salo, 
comedor 7 tres cuartos, con sgao de Vento 7 demás 
comodidades, la entrada es independionte, en los ba-
os de la misma informarán. 81P9 5-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Trocadero n. 72J, tiene sala, salrta, 2 
cuartos bfjos y tno alto, de azotea con mirodoi; ade-
m í s agua muy buena. IcfovmRrán Lsgonso n 2 altos 
Pl'O 5 1» 
SE V E N D E N . 5 t Í D E Q A S , CAPES Y P A N A -leríos, de todos precios; casas de 1,800 á $40,0^0; 
haj oon/¿(tal)ieo|mient;0 ¿e toáoa precios 7 comodi-
£sa@fi por donde las quieran: razón, calle del Agallo 
n. 205. entre Estrella 7 Relea, hijos, de ocho á dos. 
3338 4-19 
S E V E N D E 
con 6 sin exiatenolas el establecimiento de Quincalle-
ría 7 Juguetería L a Expesición, situado ea la calle 
del Obispo 62 entre Compostela 7 Aguacate. En el 
rchmo impondrán. 8146 5-13a 6-14d 
SB V E N D E N LAS CASAS A G U I L A 237, Co-rrales 80, Angeles 89 é Indio 10 v 20. Todos libres 
de grovámenes. situadas oeroa de P' íncipa Alfonso.— 
Impondrán Tej vUllo 1. 3297 4 17 
S E V E N D E 
u i acreditado café de barrio, cuyo diario paso de $25 
&1 contodo no llegando tna gaatoa ganerolns á $6A— 
Informoián Neptuno 1S9. 3277 4 17 
SE V E N D E L A F I N C A CONOCIDA POR L A Sierra de lo Chorrera, Pato de lo Madamo, en esto 
finca está situado el ocueincto que serte de oguas á 
las poblaciones de la Chorrera 7 el Vedado. Darán 
razón en Guanabacoa, Concepción n . 107 esquina á 
Venus. 3221 4-16 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la caso L^bredo 99, de msmpostoría 7 teja, 
tala, comedor, aposento 7 2 cuartos, sin gravámener, 
pozo de excelente aguo, en $700 billetes: en el 81 e:tá 
la llave ó loformon Obispo 30, de 12 á 4. 
3262 4-16 
S E V E N D E 
un taller de lavado: Beina 78 impondrán. 
8265 4-16 
S E V E N D E 
'•na finco de 8 osbalieríos 7 media á 41 leguas de lo 
Habana par oolzada, muchas palmas, atboledo frutal 
7 cofia que se muele on un Central próximo: pora 
más infarme 7 detalles Agular 49. 3258 4 16 
T J O B AUSBNTABSK SU P U E Ñ O SB V E N D E 
JLUÜ oafé 7 billar situado on buen prnto: tieno pocos 
gastos 7 do buen diario: informarán G j i la >o 23 esqui-
na, á todos boros 7 on la eolio dol Cristo u. 10, de 12 
á 4 . 8191 4 15 
V E D A D O 
Para arreglar un negocio se venden en propiedad 
cuatro solares frente & lo carrilera 7 otros cerca de 
ello: infirmarán en la Escribanía de D . Francisco de 
Caetro, Empedrado 22. 4189 10-15 
T T N A CASA C A L L E M A B Q U K S D E L A T O -
U rre n9 52 J>su« del Monto, de tabla 7 teja en mi l 
pesos B j B . Luyonó 17 daián rozou. 
3201 4-15 
MUY B A R A T A SK V E N D E , P A B A A B E E -gl&r asuntos de familia, la cusa número 20 de lo 
calle do Vero, en el mejor sitio do Versalles. Ma-
tanzas. Poro informes, en lo calle de San Alejandro 
n. 41; 7 en osts ciudad, Agalar n. 99 ; Corrales n. 86. 
3:^7 6 13 
Por tener qae ausentarse en duefio, se vende una 
magnífica fonda que hoce ochenta pesos diarios, 7 se 
da en tres mil petos billttes Banco En Cuba esquino 
Teniente Bey, sastrería, impondrán. 
CnS95 16-12Mz 
A i D E L E G U A D E L P A B A D E B O D E L OES-te, Las ('ofios. se vende un potrero de tres caba-
lleiías de tierra, coreado de pifia 7 porte de piedra, 
con cus cuartones paro las siembras, muchas polmas 
7 árbolei frutales 7 sus fábricas correspondientes: i n -
formaran en Artemisa D . Víctor Lconord. 
3033 9-12 
G A N G A . 
Por ausentarse su dusno se vende en $503 ero libres 
paro el vendedor, una bonita 7 espoolosa caso de alto 
7 b>jo, tabla 7 tejo, con 40 varos da fondo por 12 de 
frente, con 12 dependencias, buen patio, jardín 7 po-
zo, de agua potable: informarin Carona 22. Guona-
bacoo. SOSO 9 13 
DE ANIMALES. 
M a d e r a p e t r i f i c a d a 
P a j a r e x i a " E L M U S E O " 
Esto caía montado á la aHnra de las m.-j res en su 
giro además de efrecer péjiros 7 onimales raros de 
d^ la repáblloa, también ofrece trozos do madero pe-
tiiSoaíia, ya paro estudios nlortífico'. vaparaob-
j1-'os da ir jo Parp pieoio» 7 dtmis p^rmenoro;! d i r i -
girse por correo á J. Logo. Principal 79, Vsraonu. 
3218 S 'G 
S B V E N D E 
un caballo muy doble, de monta, color al&zln tosta-
do. Paede veno á todas horas en Bílascoain 70 
8 28 415 
SE V E N D E UNA M U L A B U E N A C A M I N A -dors, son» 7 t i n resabios, 6 carretones de marca de 
vuelta 7 pórtico con 5 yuntas de bueyes, m.17 maes-
tras, pueden verse Santiago do les Vegas, finca Cata-
lina, al lado del naradero: icforman Aguásate 112, de 
4 á 6 . 3180 4-15 
S E V E N D E N 
un mulo de tros aüos. dos caballos moros, uno maes-
tro de coche 7 otro de monta. Informarán, de 10 & 12 
dé lo mañana 7 de 5 & 7 do la noch?, en Cuarteles 44 
8í00 4-15 
O J O . 
Por ousentarBesa duefio ae vende un magnífico ca-
ballo, cruzado ondalnz, de siete cuartas largas, j o -
ven, saco 7 ain resabios maestro de silla, mucha con-
dición como caballo de ejército pora oficial, con su 
o'eganto mon'ura inglesa de muy poco u>o. Informa-
rán do 1 á 4. Ton lente-Be7 Iu6. 3171 9 14 
S E V E N D E N 
dos canarios muy buenos, cantan de día 7 de noche: 
uno en $15 y otro en $25; y una pajarera nueva en $101 
el portero de Gtliano 95 informará. 3151 6-14 
Caballo americano. 
Se vende uno de muy buenas condiciones, de color 
moro, maestro de tiro solo 7 con pareja. Puede verse 
Manrique 116. 3161 5 U 
S E V E N D E N 
juntas ó separadas diez 7 siets vacas lecheras supe-
riores que se encuentran en Boouronoo, á dos leguoa 
de Guanabacoa, de ellos hay seis paridüs 7 los otros 
próximos á parir. Impondrán Lealtad 86. 
2903 11-8 
DE CABBOAJES. 
SE V E N D E N TEES COCHES D B USO, A U N -que lo duquesa puitad» 7 recorrido como nueva un 
caballo airoso 7 bueno, 7 unos arreos ó tronco, nnevo 
francés, 7 iimonera de uso; Neptuno 2 A, el cochero 
tratará á todas horas. 3346 4 19 
M U T " B A R A T O 
se vende un eleganta 7 sólido faetón americano, pro-
pio pora posso 6 neraona de gusto. Puede verse 7 tra-
tar de su ajuste Zulueta 76 entre Monte 7 Corroles. 
3356 8-19 
S E V E N D E 
en proporclóa un mllord 7 nn tronco arreos en el me-
jor estado: Oficios 110. 8355 4-19 
Q E V E N D E U N B O N I T O M I L O R D D D Q U E -
fcjlsa de los fabricados por Contillier, propio poro un 
médico ó familia de gusto; también ¿07 un buen ca-
ballo del pais que se trota con el mismo 6 por sepora-
po. Neptuno 189. 3278 4 17 
SE V E N D E ; U N F A E T O N Y U N A P A B E J A de caballeo criollos poro coche, de bueno airada. 
Informarán Compostolo 181 de 8 á 10 7 de 3 á 4. 
3248 7-16 
S E V E N D E 
una duquesa nueva con dos caballea. San Lázaro n. 
870, de 2 á i do tordo. 8?S3 8-16 
S E V E N D E 
un faetón fuerte 7 ligero, propio poro diligencias, 
en $150 B | B . Dos sillones monturas para sefioro, de-
recho é izquierda, 7 uno montura para nifio. Monte 
125. Todo earoto. 8309 6-17 
Se vende 
un elegante faetón Príncipe Alberto, propio para un 
médico ó corredor, varios troncos, limoneros 7 guor-
doorneses. Aguilo 84. 33PS 8-17 
Se vende 
un mllord moderno 7 de muy poco uso, mu7 barato— 
Compostela 77. 2f 32 9 9 
M U F B A R A T A . 
Se vende un-, volunta nueva flamante, de ruedos 
grandes » coja ancha. Talabartería " L a Fama," Te-
niente-Rey número 54, & tedas horas. 
2993 11-10 
S E V E N D E 
un o*ocioso faetón francés de 4 asientos, de buen uso, 
eu 209 pnoos oro Aguila 37, do 9 á 2 de la tordo. 
?m 11-7 
SAN D I E G O D E LOM BAÑOS. 
HOTEL 
D E P R I M E R A 
Llevodos á cobo en porte las reformas proyoctailao en ol expresado establecimiento, uu duefio lo ofrece á 
•ns antiguos favorecedores 701 público engeneral, brindándoles servicio inmejorable 7 PRECIOS MODICOS. 
Rebr ja á las familias. 
A los sefiores viajeros que desde la Habana se dirijan á los bafios, este Hotel se hace cargo de obonar to-
dos los gastos, como son pastje de ferrocarril, almuerzo en Poso Real, carruaje desde este punto hasta San 
Diego, ida 7 vuelta, las correspondientes consultas 7 papeletas del médico 7 26 dias do estancia en el referido 
Hotel, todo por lo Insignificante suma de 85 peios oro en primera 7 60 pesos oro en segunda. De este modo 
se evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los bafios. 
Dirigirse á D . Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan los co-
rro «pr nd lentes popeletos 7 cuantos informes se deseen. C 423 26 17M 
m RECONSTITOYENTE 
P E R E Z C A R R I X i L O p 
ol loóte-fosfato de cal, con quina 7 gllcerina, ferruginoso, & . Empléese en la 
oloro-onemia, tisis tnberouloso—roquitlsmo, ooquexlo palúdica, fiebres intermi-
tentes, convolescencio de todas los enfermedodes, anemio reumático, diabetes 
socorino, escrófula, histerismo, pérdidai seminales, anomalías de la menstrua- 1 
ción, osteomalacia, & . Es el mejor tónico-reoonstituyoato que se conoce. 
Bxfjue este sello de garantía. 
Cn322 
D o v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
I M z 
iGUA DE ISLA DS PINOS. 
D E P O S I T O G - E C T E R A Z J O B I S P O 
GALERIA LITEEASIÁ: HABANA. 
Esta es la reino de las aguas y é l í o s ó r o del estómago; superior á todas las aguas extronjeras; recomen-
dada por la fj-cultad méd<£^ y por los especialistas en onfermadodes dsl estómago mis eminentes. Los sguas 
le? r;únantiales de Santa Fe, M A G N E S I A , H I & R R O , T B R M A L , es la Indicada para los podeoimientos 
siguientes, perez» en los digestiones, diarreas, dispepsias 7 gastralgias, de cualquier clase qae sean, afeccio-
nes de los vías digestivas, pesadéz de estómago, inapetenoia, flitor, ardores 7 vómitos. 
Estas aguas, sanos 7 puros, son ogradibles pora Iss personas delicodos quo no puedan soportar medica-
mentos. 
L o vende esta casa en garrafones nuavos á $2} oro 7 á $ í / i r o n v M e . LÍJ po l ldoa para el interior de lo 
l ila se sirven inmediatamente, si viene aoompafisdo de su importe en letra de fácil cobro ó seUos, en cantidad 
sufioiente paro el embarque. 330t 1 18A 3 17D 
B L E S 
D E S ^ t f T X ^ C I - O M E S ^ R T A . 
Habana n ú m . 138, entre Teniente Rey y Muralla. 
Ku este antiguo 7 acreditado establecimiento se realiza el más completo 7 variado surtido de muebles, á 
precios sumamente baratos. 
Hay desde los de más lujo hasta los más modestos. Gron surtido en camas do hierro. 
HABANA 138. A P A R T A D O 164= 
1969 S9-14F 
RELOJERIA 
S r É R R A Y H E R M A N O . 
64—calle del Obispo, entre Compostela y Aguacate—64 
PARA EL DIA DB SAN JOSÉ. 
Gran surtido de PRENDERIA y RELOJES de todas olases y otros 
varios art ículos propios para regalos. 
A todos los compradores al contado se les liará la rebaja 
de 30 por lOO. 
6 4 O B I S P O 6 4 
Cn 408 6-15 
(hierra sin cuartel á todas las fábricas extranjeras de metal plateado. 
Este acreditado establecimiento aoaba de recibir de su fábrica (en Madrid) nn inmenso surtido de 
todos los objetos do metal blanco (Plata Meneses) necesarios p&ra fsmilias, cafés, hoteles y reatau-
rants; 7 (envista de los pocos derechos que hoy cobra l i adua7ia por las mercancías nacionales) pue-
de cffecer todos sus artículos con muchísima rebaja on loa precios, principalmente en sus inmejorables 
cubiertos garantizodos. 
1 2 c u c b . a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 oro. 
1 2 t e n e d o r e s id . i d . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s i d . i d . h o j a a c e r o de 1? c a l i d a d 6 „ 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s $ 1 6 * 9 0 . 
Kl Clero 7 los personas piadosas, también oncoútrarán on esta coso todos los artículos propios paro 
el culto, tanto en metal, cererío, Imágenes de bulto, hábitos, como en librerío 7e i t smpor ío religiosa. 
398 4 13» 4 - U d 
DE MUEBLES. 
JABON 1 CASCARILLA. 
15 C E ' S T A V O S . 
D e s e n g r a s a p e r f e c t a m e n t e e l c u t i s , 
c u r a l e a b a r r o s , e s p i n i l l & s , e tc . 
1 0 6 - a - A L I A l T O — 1 0 6 
Se alquilan pianos 
Se componen pianos 7 máquinas de coser. 
Cintillo griego, á medio peso Btes. 
Se vemíen máquinas de coser, baratírimas al conta-
do 7 á pagarlas 00a 
$2 B B cada semana 
P L E I T O S , I N T E S T A D O S , 
7 toda «lase do r clemaoiói; j a ü M s l , so hice cargo 
ceta fg iu O» tup'.li ndo lorit.B l s gai OJ h:ut,:i sa tor 
minuolÚD, 7 en otso do pé rdéne ei pleito nadapagajA 
el iiitere»ailo.—Agencia ja-iiciivl 
1 0 6 — G A L I A N O — 1 0 6 
Cn 415 l - l«a 3-16d 
SE V E N D E ÜN O B G 4 N O CON DOS C I L I N -drus, de 8 tocatas cadi ano j uu timba , todas loa 
tocatas son danzas del paíe; 7 BO do mny baratr-r A -
p daca 17 d i rán r a t ó n . 3311 4 49 
C O M P O S H B X ^ 124 
Entre loo nobles que so reo'izan en esto cas» l u y 
preciosas camas con paisajes, flamantos, que so dan 
por la m'tad de lo que valen on farreteria; aparadores 
a $25, tlnaj&roa á l ñ y 25, mesas correderos á 25, 30 7 
Sí, escaparates & 40 7 50, silla"! de Vieon. siiloms y 
cofái, lámparcii da orieiaí, cuadros, ralojes. eepejoa, 
estante» par» übroo todo de relaces 7 billetes, '•n-
t r e J e s ú c M a í» 7 Merced, . 4-19 
SE V E N D E E N PEOPORCION D N M á G N I fleo plano de poco uso, Saoltia'id, de Nuevo Yoik, 
de 2 arpas ornzades, planchas 7 barras metálicas, 
mu? (dlido 7 de muy buenas voces: caltada del Cerro 
n. 476 3359 4-19 
S E V E N D E 
un reglo juego de cuarto completo, un juego de salo 
do Viena, un magnífico planino de Pleyel, nn juego de 
gabinete y otros muebles. San Miftuel 105. 
8 8305 4-17 
ANTE TODO LA CORTESIA. 
Venimo' obíetvsndo h .ce macho tiempo el pugila-
to uin nombro qae se repira en esta racción entro dos 
eMablecimientos que t r ficin eu muebles y que se de-
Dominau ' L A CASA P I A " y " E L C A M B I O . " 
Nosotros, en E L N l í G O C I O que tenemos en la 
ca'zuU del Ptíaoipe Alfonso n9 B9, como «1 dijéra-
mos en el centro de esto ciudad, craemos que st los 
hobos de " L A CASA PIA." estaban mejor en M A -
Z U K U A , lasgentea de " E L C A M B I O " estaban me-
jor en ol COTORRO. 
Por eso mismo, vendemos ea E L N E G O C I O apo-
rodores de oooba á $20; mesas de noche á $8; mosos 
(«oosola á $6: lavobos con mármol á$8; sillas de Luis 
X V escultadas á $3; sillos de Vieno á $3; sillones de 
VlMiá á $5; liras do gas de todas formón con sus cam-
pa1''a* y bombillos de cristal á $5; lovitbos de caoba 
grondes á $25; comos cameros con eu bastidor metá-
FÜO á $2i?; tocadores con mármol á $18; jarreros de 
oaobo con persianas y mármol á $12; meaos de centro 
con id. á $12; sillas amarillas 7 flireodai á $1- 50: es-
caparates de caoba á $40; lámparas de cristal do 3 l a -
ces á $45; cocuyor s de cristal á $^0: esprjos marco 
dorado como de 1 varo de largo á $7 y 1 armatoste 
nuevo con 6 correderos de 3 vidrios grandes codo uno 
eu $50. 
L A I N D I A , 
N E P T U N O 5 7 , E N T R E G A L I A -
2?O "ST A O - T T I L A . 
QÍOU surtido y o priohosos muebles de finas made-
ras y varios colores naturales construidas en el país 
y el entrar je 'o, los tenemos cuevos y usados, flfgún 
quieran gaetar; todos los precios proporcionados; una 
"roa con su imagen grande; hoy juegos de sala Luis 
X I V y Lulz X V , y de comedor de meple y caobo, 
encaparatei do ncgi i , psllsandro y caob -, peinadores, 
id. burooitos d-t Sra. y miuiatros do aboeados, espe-
jos cuadrados de sala, 3 baúles mundos de uso á do-
blón uno. Sillería de I * que quieran, pues se reciben 
directamente y en la misma entramos en cambios y 
comprimes todo dé lo concerniente al gremio, pues 
saldrán bien complacidos. 
N E P T U N O 5 7 
3301 « I T 
BUENOS DIAS, 
( A N T E TODO L A C O R T E S I A ) 
E l i N E G O C I O , 
PRINCIPÉ A L F O N S O 69. 
3308 4-17 
MUEBLES. 
Un precioso juego de cuarto completo de fresno, un 
escaparate de corono y lunas, escaparates de 1 y 2 
corridas de perlas, juegos de sala Luis X V de pal i-
sandro y caoba eacnltados, un medio juego escnltado 
en $C5 B|B . , un lavabo y espejo de barbería nuevos, 
una carpeta para escritorio para 2, un medallón gran-
de, caua-.tilleros boratos, sillas de Viena $36 y 40 de-
ceno, 1 jaego comedor amarillo, un escoporate, una-
parador y j u re ro imiticidn & palisandro, alfombras 
á $12 7 15, un apsrodor 2 mármoles en $15, uno gron 
meso consolo de palisandro propia para un gran es-
pejo, 7 otros muebles más á precios baratísimos. 
Lealtad 48 3399 4-17 
Mas que ganga 
Se vende un pioüo casi nn^vo fibrlconte de Boisso 
lot. además 4 jorrones adorno y una redoma do au-
mento. Paodp verce ó todes boms del día Neptuno 
n. 181, 3286 8 17 
ÜN A CARPETA ESORITORIO SE V E N D E en piopoicidn, buevs, do madera d.,- cedro, mido 
3 metros de Isrgo, con tres gavetas y diviuiones y ca-
jones dentro y una prenso de prensar t •haces, pue-
den vtrse ambos cosas en Monte 2, frente á io Em-
presa del iras, librería E l Correo. 
32S0 4-16 
S i N MIGOBl 62, 
C A S I E S Q T T I Í T A A Gf A L I A N O . 
C -n nompat'.-ücia, puoi parece que quieren volver 
á h ' c é r n t s i s ; peroae íy t i ' .o , Irs bobos nopnodea dar 
pit qae nó, jncgi-s de salft Luis X V á 8125 billetee, n i 
'\JC iyi^a de oí.obo con mírmol á 19, ni escaparates 
á28 ni fiimbrtrasfi 20, ni costnrMos do palisandro, 
praobsofl á I7j t i m-sas '?o oojitro á 3 
D.vdo qua ":br bobus freouentau lo eocnelo de Za-
pivt9, osiá'i di)»<io"Otidr.8, y qu« progresan ee lea «d-
vl- 'tf.; preci o so h t r í que los proporgm para lo va-
04:.fe quo en lo Aca-iemia d t j % el Sr. Arnoo, y «1 pro-
uto tiempo bueno es que sepan que bun nos quedan 
j rreroÜ de caoba ¡H 10, mesas de tresillo & 6, espejos 
Luis X I V á 3 ' ' , aparadores, jarreros y mesas correae-
ras de int-ple y fresno. 
Los bobos re aabido qué, otro coco ne tendrán, pero 
lo quo es modestia; eso, tampoco lo tienen; pues no 
cre> n los muy golondrinos, y lo dicen con todos sus 
tetros (lástima de rematador de anuncio}) que nuestra 
csso es nada al lado de la suyo, cuando todos, hasta 
ellos mismos, saben, y si no lo saben debían saberlo, 
que su cana, ellos y sus trastes que son pocos, pe-o 
malos, esben holgodamente en nn vldel que damos en 
12 pocos, 6 en una nevera en 80, ó en nno cómoda cen 
luno por 24, y podemos poner encima banquetos de 
piano & 10, sillones do costuro á 4 y sillería Reina Ana 
muy borato 
Tilo, mnnho tilo necositan lúa bobos si se proponen 
seguir nuestro marcha triunfal, porque ellos no t ie-
nen bnf.'t?s de caob» á 28. mesas redondaq con már-
mol y s'n él para café 6 fondo, oporoilores de croba 
á 5R y coatureritoa á 2 i . 
Y ñor si el t i l > no buataso cerno calmante, sepan 
on» Santa Polonia es abogado do los dolores de muela, 
y quo tenemos peinadores de nogal y fresno, canasti-
lleros con estelo á 6 í y sin él & 45, y uno uavero de 
la* mayores, bi-ote. 
Hiol y vinagro y hasta Benedictino, echan por te-
día los poros los boboc pero es porque no saben que 
San Cirilo onra los dolores de estómago 7 Sin Me-
dardo \o'. de la o.beza, 7 pianos boratos en E l Cam-
bio, y hasta cuadros. 
S:;u Jorge ee ocupa de las mordeduras de porros 
m á s ó rceuos labiosos, y San Severo curo los panadi-
zos, á ambos pueden ooojerse, y paro escaparates de 
hombro, corticasde junquillo y sillones de extensión 
E l Cambio. 
Aucqae el cólera, es enfermedad moderna y á los 
bobos los ataca, tiene nn Dbogado viejo en el cielo, 
qae es Son Luis Baltrán, 7 en E l Comblo hoy siem-
pre comas á 15 pesos 7 máquinas á 23. 
Si con t i continuo batallar 7 la bnmedadqne se no 
ta, se ven atocodoa del Rsuma, m'jor que el bálsomo 
de Oppodeldoch espora esto enfermedad, rogar á 
Sonta Doroteo, 7 relojes de pored en E l Cambio los 
hoy. 
Como los bobos andan por s hípensabsjos y caviz-
livos cn averiguaciones «obre la existencia del célebre 
eit Veoimiooto de San Bendito de Llobragot, no se 
aouur.lnn qae en E l Cambio hay sillitas de mono, 
puertas do criataies, persianas, meaos de oíos y estan-
tes bar.-toj. 
Nosotros los de E l Cambio somos bonísimos, porque 
queremos á cuanto animal rocionol polulo por aques-
tos trigos ó cañavérale] y en nuestrabondod sama 
aoonscj unos á los bobos, qae se drjan de fanfarrona-
das y que ven diando gorraforts para eguade seis á 5 
pesos se pu-̂ de salvar el arisco y con el aglaco se crío 
lo materia de que tan exhiustos se encuentran, y lám-
paras do cristal y metal, aquí hay. 
Decídanse & lomar nuestro consejo, ne abandonen 
nuestro sistema de vender montos do buroto á 15, ma-
letas de mano á 3. escaparates con lunas y sin ellos, 
surtido complete de escapartfas corrientes, todo & 
precios de realización, y do eite modo se saldan los 
frijoles, y aunque comida es e.Ai algo filarmónica, 
que nutre, deben saberlo loa bobos; atí es que no s i-
gan por otro camino que por el de E l Cambio, qu^ «a 
San Miguel 62 casi esquina <í (follanft-
S E R E A L I Z A 
un hermoso juego de Luis X I V , nuevo, olro de Luís 
X V de palisandro, un planino francés muy sonó, car-
petas de todas olases, sillas amarillas 7 escaparates, 
en Reina 3, frente á la cosa de Aldoma. 
3256 4-16 
SE V E N D E E N L E A L T A D 149 D N P I A N I N O con su banqueta, tiene muy buenas voces 7 de for-
ma moderna; en Escobar n . 56 nn inodoro, una mam-
para de cristal, unas oortlnae de madero, unas mam-
paros persianas. 3337 4-16 
EN M O D I C O PRECIO SE V E N D E Ü N P L A -monte escaparate 7 peinador de fresno 7 nogal, 
forma americona; en Refagio 83 puede verse 7 trotar 
con el duefio 3273 4-16 
E s c a n d a l o n a r e a l i z a c i ó n 
E N E L A R C A D E NOE, CASA D E PRESTAMOS 
Sa realizan en el más breve piase todos las existen-
olas. Hay muebles para todos los fortunas; escopo-
rates de todos precios, camas de nogol con corona de 
hierro de todos tomafios, oomitos 7 cunos, ídem gron 
surtido de prondorío 7 relojes 7 se realizan á precios 
de quemazón; mucho surtido de ropa hecho 7 otro 
millón de objetos que no se pueden enumerar; todo 
procedente ae empeño, todo ce realiza á la mayor 
brevedad posible por tener que ausentarse su dueño: 
se admiten proposiciones. Amargura 96, esquina á 
ViUegas, plaza del Cristo. 8206 4-15 
S S V E N D E 
un buen planino de Erard, de muy buenas voces y sin 
comején, Merced 77, entresuelos, t ra t r rán de su sius-
te. 8211 4-15 
ANTIGUA MUEBLERIA 
D E F . QUZNTTAITA, 
C o n c o r d i a n ú m e r o 3 3 , e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s . 
Ea esta antiguo 7 acreditado establecimiento se 
encuentran constantemente, el surtido más completo 
7 variado do muebles quo paede desearse, tonto del 
país como del extranjero, desde los finos de más lujo, 
& los más modestos r sencillos; todos & precios suma-
mente barato»; ha7 juegos regioJ de sala, cuarto 7 co-
medor, tamMén se cambia 7 compro todo clase de 
muebles 7 pianos, prefiriéndole los fines. 
3ÍB6 5-14 
B I L L A R . 
Se vende una mesa de billar de las buenas de mar-
ca, con toda su habilitación completa 7 en buen esta-
do: 7 una chiquita de casa porticulor de polos, caram-
bolas 7 piño 7 uno de oorombolas de las modernas. O-
Reill7 7 Cuba, café, dan razón. 2964 9-10 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen 7 visten: se recibe 
de Francia paños, bola*, vapores 7 todo lo que oon-
cierre á billares. Bernaza 53, tornería de J e t é Forte-
za, viniendo por ¡VTaralla, la segunda á mano derecha 
3193 26-15M 
DE MAOMABIA. 
¡ I M P R E S O R E S ! 
Ea 18 onzas ee vende uno magnífica prensa " L i -
ber t j " n. *, 7 á 60 cts. billetes lo libro, h37150 de 
entredós 7 ICO de lestnrlta. Amistad 79. 
3233 9-16 
S E V E N D E 
un aparato eléctrico compuesto de manipulodor, ve-
ló 7 pila Collaud, propio para los oíplrantos á tele-
grafisto Los Japoneses: Agalar 47i. 3251 5 16 
S E V E N D E 
un magnífico molino para moler café 7 cuarenta 7 
ocho fiuies de doce ptés de largo por tres pulgodos de 
diámetro: Inquisidor n. 15, 
30S3 16 ISMz 
Dropería y M m l 
POCIOÍI AKTIBLEKORRAfilCA, 
segfin fórmula del especlolinta D R . D . R á M O N 
G A R G A N T A . 
No esnea al ealón;. go, la toman sin repegaancio 
las personas de paladar mu7 delicado. Veinte años 
do éxito constante, acreditan qae es infalible paro la 
curación de la Blenorragia. Gonorrea, ( Purgacio-
nes) Leucorrea, (Flores Blancasj, & & 
No ha dejado <io CH-arao uno sólo de loa que la han 
uiado l igulondo al p é de la letra los instrucciones 
que á nada frasco ocempaiían. Precio: $1-50 B- po-
íno. Depósito, Dr«guoiía 7 Farmacia L A R E U -
N I O N . Tenieate-Re/ 41. De vanta, en loa boticas 
aoreüitadiQ. C--434 Mzo. 19 
D E G O N Z A L E Z . 
B l fallo de l a opinión se l ia pronu-: cia-
do á favor de la M w g n e s i a e f e r v e s -
c e n t e , c a r m i n a t i v a y p u r g a n t e 
d e l D r . G o n z á l e z . E l gusto a g r á -
dfebla que tiene, ]o bien que se conserva, 
supreelo cómodo (Un reso billetes el Komr) 
y le s buenos r c s u i t í d o s que da en l a cu-
ración de los v a h i d o B , p e s a d e z d e 
c a b e z a , a l i e n t o f é t i d o , n á u s e a ? , 
e r u c t o s a g r i o s , a c e d í a s , v ó m i -
t o s p e r t i n a c e s , flato 6 c ó l i c o s 
i n t e s t i n a l e s , d i a r r e a s , i n d i g e s -
t i o n e s , m s » ! d © p i e d r a , e s t r e ñ i -
m i e n t o , m a r e o e n l a s n a v e g a -
c i o n e s , & c . . Ja lucen uoa medicación 
út i l í s ima. E n n i n g ú n caso debe faltar 
un pomo de Magnesia «leí Dr . González , 
qne ea además un purgante fresco, siem-
pre s la mano para evitar el desarrollo 
de muchas eofermedades. Se prepara 
y vende en U 
O T I C A 
i a r 1 0 6 — H a b a n » , 
y en la botica E b A G U I I Í ^ D E 
OIIO, Monte 44, y botica L A F E , 
C x a l í a i K i e squió^ á Virtudes 
C—130 13-lfMz 
ü n pomo oca la legí ima magueeia de 
Juan J sé MArqaez & la perswja que llave 
A SHII Ignavi a 29, doce p mos vaolca coo la 
marca del autor. 
3253 81-16 S i 16 
E l i 
32Ü2 
C A M B I O . 
4-lB 
S e v e n d e n m u e b l e s á p l a z o s . 
Se dan en alquiler y •! quieren con dererbo (i la pro-
piedad; se compran r^sorvándoseloa al que lo desee 
uno ó m&ii meses pira que por el mismo precio los 
vuelva ñ oomorar: También se nambian á eatisfaoción 
del público E l Cotnoás, Villegas 66. O. Betancourt. 
81'5 5 14 
Catarral 6 uifllftioa, con pujos, ardor, dificultad 
al cr inar , 5ta el flujo amarillo ó blanco, en ambos 
caaos y sexos so quita con la Pasta balsámica de 
E E B N A N B W Z . Para abreviar la curación úses^ la 
vez la Inyección BalsAmica cicatrizante, 
LAS D L C E B A S V E N B B B A S , CHANCEOS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i moles-
tia con el A G U A C I C A T E I Z A N T E . 
T l O T O T Í T Í ' Q reumáticos, de huesee, 
J L / v J ' J L J v ^ i \ i J C J K J úlceras, manchas, herpes, 
sifilis y toda impureza de la sangre se cura con el me-gr de los depurativos, la aarzaparrilla do H E R N A N -ES, botioa SANTA A N A , Riela 68, Habana. 
0? tf^ A X r r P T ? E1 I116 míJor « P e " 
VJTXÍJL^I JL JCi y se adapta á todss 
las naturalezas, climas y estaciones del aDo, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen oxpoier la bilis y con ella van los 
malos humores quo tenia ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tegido de nuestros huesos, hallándo-
se sorprendidos de verso curados de infartos del hí-
gado y bazo, siendo además un depurativo do la san-
gre, un purgante nada molesto úi peligroso y una 
panacea para tantos males, tanto que el púbUco ha 
dado en llamavlos pildoras de la salud. 
DISENTERIA l ^ r ^ t i 
sangre ee curan fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el quo las usa una vez las reco-
mendará d t . d u las personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
B o t i c a de S A N T A A N A , n . 6 8 , 
H a b a n a , 
2900 l l - 7 M z 
JARABE PECTORAL CÜBANO 
BEQUH FOBMULA DEL 
D R . G A N D U L . lo 
Este preparado calma ta TUS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante quo lo hace inapreciable 
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano do Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese eu todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Parma-
céutieo. 
De venta en todas las farmacias de la Isl.o de Cnba 
V PnflrtoHloo. Oí! 3 '» M-'í 
E l * M A S UTÍI i 
é ingenioso descabrimiento es el oom-
puesto titulado 
M A L T S D M I L U . 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á nifios, j ó -
venes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios 
á la vida y quo acompañado de un gusto exqui'ito ea 
soportado fácilmente por todos los estómagos. Voso-
tras, madres qne tanto sufría para alimentar vuestros 
bijoa, ensayad este preparado y bendeciréis á sus i n -
ventores. Andanos, convalesientes, Jóvenes endebles, 
nada podií» veniros á proporcionaros los medios de 
recuperar vuestras fuerzas tan bien como el Maltod 
Miik, superior á la lecha condensads j 6 cuantas pre-
paraciones de ects género se conocen hasta el dta. 
Preguntad á vuestro facultativo y no podrá de se-
guro recusaros tu aprobación. 
PUNTOS D E V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y L a Central—Depósito 
principal, Farmaroia Galiano 101. y en los siguientes 
puntos: Farmacias Obispo 27, O'Reilly 33, Salud 24, 
Monte 412 —Almacenes de vÍAeres: L a Vifia, Reina 
21; 2? ViQs, Campanario esquina á Neptuno; Cuba-
CataluSa. Galiano 97; Cooperativa de Consumo, Ga-
liano 94; L a Flor Cubana, Galiano 96; Méndez y C \ 
O'Reilly 22. Cn 427 26-17m 
J 
I S C E L Á l i 
E V E N D E E N TRES Y M E D I A O N Z A S ORO 
..Jan magnifico telar de hacer cortinas-persianas. L a 
persona que deseo emprender en dicha industiia se le 
pondrá al corriente en ocho dias; para más pormeno-
res dirigirse á la hojalatería de ia calzada del Monte 
n. 230. 2923 9-9 
Míelos eMeros. 
^tAASENFEftft^ 
D E L 
Haciendo diariamente una inyecc ión 
s u b c u t á n e a del contenido do una jer in-
guilla de Pravaz (modelo L e B r u n ) 
llena de la 
SE CURA.N 
la T i s i s , las H v o n q t H t i s 
C a t a r r o s Intov iares 
LaEucallptina XiS BRIHU* DO contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
PARIS, 50 et 52, Faubourg Montmar t re 
et 47, r u é Lafayetto, PARIS 
En la Habana : J o s é Barra; Lobú y Cu. 
Ni G U S T O 
VENTA. POR MAYOR .* 
E. RiBASSE & BAILLY, 10, ruó des i rchif» , PARIS 
En la Habana: José SAMA 
y en todti las Fannaclaa. 
PAPIERWLINSI 
Recomendado por los primeros Faoultatlros como 
Ol remcciio mas efl^ftg para curar con uroDll lU' ' 
el Reumatismo; las Fluxiones de Peobo, IOS 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufl-
Cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 31, rué (calle) dsSela»* 
la Eadam: JOSE SARRA 
Procedimiento Reconfortante 
E L I X I R D ü C M M P 
A L EXTRACTO 
de M i g a d o de B a c a l a o 
Q u i n a y C a c a o 
Cada frasco de este, 
E L I X I R contiene las, 
bases depurativas y t o - , 
nicas da un litro de aceite i 
de hígado de bacalao y de 
un litro de Quina. 
Tiene sobra «I aceite 
la ventaja de activar las' 
funciones del estomago 
en vez de entorpecerlas, 
y da excitar el apetito. 
Esta J V L e d i c i u a , muy agradable 
'al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Jos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
D T T 0 E A M F , 15, rué de Poitou 
En Tn ITahana : J O S É BARBA 
T XK TODAS LAS PBISCIPALSS FARMACIAS < 
f Enfermedades Secretas 
D = Gh A L B E R T 
Médico de la Facultad de Paris,Ex-farm,e°de lo¡ Iloipitalet 
honrado con Medallas y Recomptnsat nacionales. 
B O L A Rifl EN I C O , 4 0 a ñ o s de é x i t o . 
C u r a c i ó n s e g u r a de las Enfermedades de las Vías 
urinarias, Derrames reclentrs ó antigos y Flujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurat ivo , 
ds una superioridad incontestable para la c u r a c i ó n 
r a d i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Granos, Em-
peines, Escrófulas y Vicios de la Sangre. 
PARIS, 19, rué Hontorgneil, 19, PARIS 
DEPÓSITOS EN LAS PRINCIPALES PAIIMACIAS 
i RESFRIADOS, BRONQUITIS 
Irritación del Pecho y de la Garganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Rjctoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIU), dC PARIS, 
disfrutan de una eficacidad cierta compro-
bada por los miemlDros de la Academia do Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, asi conrio Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de E ' e r t u s i s . 
Depósitos en todas las Farmacias del Mun.lo entero. 
A S M A y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso,TacIUta 
la expec to rac ión y favorece las funciones de los ó rganos respiratorios. 
E-JCTOUt E S T A F I E t a ^ A ; JT. E S P I C 
V e n t a p o r m a y o r : «T s E S P X C . S O , r a e S a i n t - l a z a r e , P A Z£ £ s 
Depósitos ea la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G% y en las principales Farmacias. 
S Ní A 
O P R E S I O N E S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n á r 
y todas las afecciones de las 
V í a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y ee 






y todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente coa 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g i c a s del Doctor 0R01TIBB, 
14, calle des Saussaies. 
Exijase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
Fabricantes. 
Pans, Firmaoia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — En la S a b a n a : JOSÉ SARRA; — L 0 B É y C \ 
Bebida e í e m s c e n í e , R e í r e s c a n í e , Agradable. ( 
VERDADERO DEPURATIVO D E L A SANGRE, espele l a ACRITUD y lo'q 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del E S T o -
MAGO y del HIGADO, l a B I L I S , l a GOTA, el REUMATISMO, la INFLA^MA-
p)̂  C10N, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, f 
l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita i 
£ Z » & > los BARR0S y los GRANOS-previene las EPIDEMIAS y l a 7 
• S & f J S l y g ^ B B R E AMARILLA, Deposito :-3. Sun Street, Londrei, y todw l u Botlcw. 




G i l u d e la 
P A R I S — 55, calle de RIVOU, 55 — P A R I S 
>~**i i 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
J B o t i q n e t t f i t t l i c — I T l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., eto. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o o l e n t i f r i c o y A g u a del D r C a m p b e l l 
J a b ó n R e a l — J a b ó n d u l c i f i c a d o — J a b ó n de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
O K E I V K A . F X . O X e i X X A . T P A - I R A . 3L..A.S X W ^ A N O S 
E v í t e n s e l a s Imi tac iones y l a s F a l s i ü c a c i o n e s 
DEPÓSITOS E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S DE P E R F U M E R I A 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r SP 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferrneI 
dados siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecc iones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , F ' n i l e n s i a 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase, 
lloí Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
c! n G l i l N Y Cia de PARIS que se h a l l a n en las p n n e i o a t e s Farmacias 
y D r o g u e r í a s . 
Sirop de CUoral Follet 
E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s d e 
- G O T A 
E x i j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
A G U A D ' H O U B I G A N T 
A C a U A D E T O C A D O R ^ l a m a s apreciada. 
Perfumis ta de l a Re ina de I n g l a t e r a y de l a Corte da Rus i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURG) SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
V é n c l e s o e n t o c i a s l a s i p r i n c i i p a l e a D P e r f l a m e r l a s . 
Depósi to principa'': .Tosé Sarríí. 
A L B U M I N O S O 
exporimontado ea los Hospitales, 
coutra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s . D y s p e p s i a 
D R A T O d e Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de Medieina de París, eontra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
QENEVOlX.U.r.Beaax-Arta.Pi&ISjFoiM 
< a s personas an&mí.cas y üdJjUtt&aas por si sm-
üoijrsoimmto la sangro, á las qus su médico 
aconseja Bltmploo tisi H I S E R O , soportarán sin 
fatiga las SOTAS CONCENTRADAS ^ H I E R R A 
flMRAVAHI coa snnriñBlM i 
mgo, ni di&r/ssi ni estreñimiento d§ 
'Mitre, tío éíms níngum s&Pc/r a l olor 
Gmantos al &in9. al agua niá cuah 
L O S fLunit^m pAüt&oa, aísccion tan gens 
ralteada entru las jóosnes en el pertodi 
d$ su formación; / 0 A n « i a , t e c i o » 6 a i « t 
precursoras del mayor número de afee-
M i 
mmñmé* 
